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Apresentação 

A Faculdade Maria Milza – FAMAM – por ser uma instituição que se 
preocupa em atender as necessidades do contexto sócio-histórico atual organiza 
o V Seminário Estudantil de Pesquisa e Extensão – SEP – que oportuniza os 
espaços de reflexão e discussão frente aos grandes desafios no campo científico.

Nesse sentido, o V SEPFAMAM tem como tema “A pesquisa frente à 
globalização: desafios e perspectivas” que objetiva aprimorar a pesquisa 
científica, nos seus diversos aspectos teórico, metodológico e ético, frente às 
transformações e demanda do mundo atual. Vale ressaltar que, em espaços 
como este, as possibilidades de uma análise fundamentada, crítica e rigorosa 
sobre as pesquisas são construídas com maior sustentabilidade, pois oportuniza 
reunir pesquisadores, professores e graduandos, de diversas áreas bem como 
profissionais da rede pública e privada da região que favorece a socialização do 
conhecimento. Dessa forma, a FAMAM atinge uma das suas principais 
finalidades que é a formação de profissionais qualificados pelo incentivo à 
pesquisa e intercâmbio do saber científico.

Este anais apresenta toda programação do evento e os resumos dos 
trabalhos apresentados.

Marly de Jesus

Coordenadora da Comissão Organizadora do

V SEPFAMAM
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1. Programação do Evento

12/11 13/11 14/11

Credenciamento
07:30 às 08:30 h

Palestra
08:00 às 10:00 h

Mesa Redonda 
08:00 às 10:30h

Solenidade de Abertura  
08:30 h

Conferência
09:00 h

Balance e Dance
10:00 às 12:00 h

Balance e Dance
11:00 às 12:00 h

Apresentação de Projeto 
11:00 h

Apresentação de Trabalhos - Oral
13:00 às 17:00 h

Apresentação de Trabalhos - Oral
13:00 às 17:00 h

Apresentações de 
Trabalhos - Oral e Pôster 

13:00 às 17:00 h

Balance e Dance
17:00 às 18:30 h

Mini-cursos
18:30 às 22:30

Mini-cursos
18:30 às 22:30

Encerramento com
Show Artístico

18:00 h

12/11/2008

07:30 às 08:30 h -Credenciamento
Local: Secretaria da FAMAM

08:30 h – Solenidade de abertura
Dr. Weliton Antonio Bastos de Almeida - Diretor da FAMAM
Ms. Jucinalva Bastos de Almeida Costa – Diretora do CEMAM
Drª. Janelara Basto

Ms. Marly de Jesus - Coordenação V SEP

s de Almeida Silva - Diretora do CEMAM

Local: Biblioteca Municipal de Cruz das Almas

09:00 h- Conferência
“Novas tendências no controle de doenças veiculadas por alimentos”
Conferencista: Dr. Roberto Figueiredo – Dr Bactéria do Fantástico
Local: Biblioteca Municipal de Cruz das Almas

11:00 h- Apresentação de Projeto – CEMAM
Local: Biblioteca Municipal de Cruz das Almas
Apresentadores: Estudantes da 4ª Série

13:00 às 17:00 h- Apresentação de Trabalhos - Oral
Local:FAMAM

17:00 às 18:30 h Balance e Dance – Atividades Interativas
Local:FAMAM

18:30 às 22:30 h  Mini-cursos
Local:FAMAM

13/11/2008

08:00 às 10:00 h – Palestra
“Terapia celular: regeneração funcional e estrutural do coração.”
Palestrante: Drª. Simone Garcia Macambira
Local: Câmara Municipal de Vereadores
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10:00 às 12:00 h Balance e Dance – Atividades Interativas
Local:FAMAM

13:00 às 17:00 h  Apresentação de Trabalhos - Oral
Local: FAMAM

18:30 às 22:30 h  Mini-cursos
Local: FAMAM

14/11/2008

08:00 às 10:30 h – Mesa redonda
“A pesquisa frente à globalização: desafios e perspectivas.”
Coordenação: Dr. Weliton Antonio Bastos de Almeida 
Local: Câmara Municipal de Vereadores
Expositores:
Representantes das áreas de Educação, Gestão, Saúde e Pesquisa.

11:00 às 12:00 h Balance e Dance – Atividades Interativas
Local:FAMAM

13:00 às 17:00 h Apresentação de Trabalhos – Oral e Pôster
Local: FAMAM

18:00 h  Premiação dos melhores Trabalhos apresentados
Local: Centro Esportivo e Cultural Maria Milza

18:30 h Encerramento com Show Artístico
Local: Centro Esportivo e Cultural Maria Milza

2. Cronograma de Apresentação de Mini-Cursos

12/11 13/11Data

Sala (18:30 às 22:30 h) (18:30 às 22:30 h) 

01

“Marketing de Relacionamento: 
Encantamento como diferencial competitivo”

Profª Elizabete de Almeida Nunes
Profª Marineusa Araújo

“Marketing de Relacionamento: 
Encantamento como diferencial competitivo”

Profª Elizabete de Almeida Nunes
Profª Marineusa Araújo

02
“Assédio Moral”

Profª. Mayara  Maria de Jesus Muniz
Profª Darlane Andrade

“Assédio Moral”
Profª. Mayara  Maria de Jesus Muniz

Profª Darlane Andrade

03

“Relações Interpessoais: motivar, comunicar 
e trabalhar em equipe”

Profª. Aline Fonseca Gomes
Profª. Suzane Gomes dos S. Figueredo

“Relações Interpessoais: motivar, comunicar 
e trabalhar em equipe”

Profª. Aline Fonseca Gomes
Profª. Suzane Gomes dos S. Figueredo

04

“Atualização de saúde da mulher: coleta de 
Papanicolau”

Profª. Rita de Cássia Calfa V. Gramacho

“Atualização de saúde da mulher: coleta de 
Papanicolau”

Profª. Rita de Cássia Calfa V. Gramacho

05
“Noções gerais sobre o cultivo de células”.  
Profª. Camila Fonseca Lopes Brandão

“Noções gerais sobre o cultivo de células”.  
Profª. Camila Fonseca Lopes Brandão

06
“Imuno-ensaios no diagnóstico de doenças 

infecciosas”. 
Prof. Michael Menezes Freitas

“Imuno-ensaios no diagnóstico de doenças 
infecciosas”. 

Prof. Michael Menezes Freitas

07
“Depressão na infância e adolescência: 
contribuições para prática educativa”.

Profª. Tâmara Melo Azevedo

“Depressão na infância e adolescência: 
contribuições para prática educativa”.

Profª. Tâmara Melo Azevedo
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08

“Cultura popular e cultura corporal: a 
produção do conhecimento de cor e 

salteado”. 
Prof. Petry Rocha Lordelo

“Cultura popular e cultura corporal: a 
produção do conhecimento de cor e 

salteado”. 
Prof. Petry Rocha Lordelo

09
“Jogos e brincadeiras na educação infantil e 

no ensino fundamental”. 
Profª. Rosana Cardoso Barreto Almassy

“Jogos e brincadeiras na educação infantil e 
no ensino fundamental”. 

Profª. Rosana Cardoso Barreto Almassy

10

“POWER-POINT – Apresentações para 
reuniões, palestras, faculdades e 

universidades, formatações e animações com 
efeitos diversos”. 

Prof. Aldi Rui Moraes Silva
Prof. Arivaldo Ferreira Brito

“POWER-POINT – Apresentações para 
reuniões, palestras, faculdades e 

universidades, formatações e animações com 
efeitos diversos”. 

Prof. Aldi Rui Moraes Silva
Prof. Arivaldo Ferreira Brito

3. Monitores do Evento 
3.1 Mini-cursos

1. “Marketing de Relacionamento: Encantamento como diferencial com-
petitivo”
Monitor: Claudio Itamar Neri Junior

2. “Assédio Moral”
Monitora: Sameque Sabrina das Neves Costa 

3. “Relações Interpessoais: motivar, comunicar e trabalhar em equipe” 
Monitora: Elienai Ribeiro Barreto 

4. “Atualização de saúde da mulher: coleta de Papanicolau”
Monitor: Luiz Henrique Gomes Santana 

5. “Noções gerais sobre o cultivo de células”.  
Monitor: Rodolfo Barreto Martin

6. “Imuno-ensaios no diagnóstico de doenças infecciosas”. 
Monitora: Débora Emille Silva Santos

7. “Depressão na infância e adolescência: contribuições para prática edu-
cativa”.
Monitora: Naiara Silva dos Santos

8. “Jogos e brincadeiras na educação infantil e no ensino fundamental”. 
Monitora: Rosilene da Motta Costa 

9. “Cultural Popular e Cultura Corporal: A produção do conhecimento de 
cor e salteado”. 
Monitor: Tainá de Oliveira Souza

10. “POWER-POINT – Apresentações para reuniões, palestras, faculdades e 
universidades, formatações e animações com efeitos diversos”. 
Monitora: Elaine Santana Marques
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3.2 Distribuição de Credenciais
Sameque Sabrina das Neves Costa
Débora Emille Silva Santos
Luiz Henrique Gomes Santana
Daiane Conceição Marques.

3.3 Recepção na FAMAM 
Elaine Santana Marques 
Ana Paula Pereira Silveira
Valmira  Dias de Freitas

3.4 Recepção na Câmara de Vereadores 
Reijane Brito Sampaio
Ricardo Oliveira da Anunciação Santos

3.5 Recepção na Biblioteca Municipal
Tainá de Oliveira Souza
Rodolfo Barreto Martin

3.6 Coordenação de Mesas

Apresentação de Trabalhos - Oral (12, 13 e 14/11)

Trabalhos nas Áreas de Ciências Biológicas e da Saúde 
Coordenação: Wagner Macena

Trabalhos nas Áreas de Ciências Humanas e Gestão
Coordenação: Josemar Rodrigues da Silva

Apresentação de Trabalhos - Pôster (14/11)
Examinador: Welinton Antonio Melo Souza
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RESUMOS NAS ÁREAS

DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

E DA SAÚDE



ANÁLISE DA FLEXIBILIDADE DE CRIANÇAS DO PROJETO SAÚDE 
E EDUCAÇÃO COM O ESPORTE

1Daiane Conceição Marques¹; Rogério Cerqueira Borges ; Jonatas Santana Mon-
1teiro ; Rafael Leal Dantas Estrela²

O esporte é direito de todos. Com o intuito de contemplar tal direito nos permiti-
mos elaborar uma proposta de intervenção a fim de efetivar mudanças positivas 
no que concerne à saúde e educação de crianças da cidade de Cruz das Almas. 
Assim, o projeto Saúde e Educação com o Esporte desenvolvido no Centro 
Esportivo da Faculdade Maria Milza, concebe o professor de Educação Física 
como indispensável no delineamento de uma prática educativa essencialmente 
transformadora, através de uma ação problematizadora dialógica e participativa. 
Para tanto, o primeiro passo da intervenção consistiu na realização da avaliação 
física do público alvo, um instrumento composto por diversos testes e medidas uti-
lizado para avaliar o aluno e o trabalho realizado, o qual permite direcionar a inter-
venção de maneira mais específica com o intuito de alcançar melhores resulta-
dos. Ademais, a avaliação física durante o processo de crescimento de crianças e 
adolescentes permite acompanhar, minuciosamente, o desenvolvimento dos 
mesmos, identificar possíveis distúrbios relacionados à flexibilidade, função moto-
ra, postural, etc. A avaliação da aptidão física é efetivada através de critérios de 
referência que consistem em valores pré-determinados específicos de desempe-
nho que estão relacionados com o risco de doenças degenerativas. O projeto 
Saúde e Educação com o Esporte segue os procedimentos sugeridos pelo 
FITNESSGRAM (Cooper Institute for Aeróbics Research, 1999) que classifica os 
alunos em 3 estágios: alunos com desempenho abaixo da zona saudável de apti-
dão física; alunos com desempenho na zona saudável de aptidão física e alunos 
com desempenho superior. O estudo exploratório teve como objetivo avaliar, com 
a utilização do banco de Wells, a flexibilidade de 21 crianças alunas do Projeto 
Saúde e Educação com Esporte, com idade entre 9 e 14 anos. Os resultados 
demonstraram que 6 crianças, ou seja, 28,57% da amostra estão com desempe-
nho abaixo da zona saudável de aptidão física no que concerne à flexibilidade. Na 
busca de justificativas para tal resultado, a análise das anamneses dos referidos 
alunos revelou a pouca experiência destas crianças junto à prática de atividades 
esportivas. Considerando os resultados e as evidências científicas que atestam 
que uma vida fisicamente ativa traz consigo melhoras consideráveis no que con-
cerne ao aprimoramento da flexibilidade, do desempenho humano e conseqüen-
temente no processo de promoção da saúde, os professores do projeto passaram 
a dedicar uma atenção especial à prática de exercícios de alongamento e movi-

¹ Alunos do curso de Lic. em Educação Física da Faculdade Maria Milza e bolsistas do projeto Saúde e 
Educação com o Esporte – FAMAM. daianemarques_y@yahoo.com.br
²Docente do curso de Lic. em Educação Física da Faculdade Maria Milza, coordenador do projeto 
Saúde e Educação com o Esporte – FAMAM e Coordenador da linha de estudos em Fisiologia do 
Núcleo de Estudos em Educação Física e Saúde – NEEFS/FAMAM.
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mentos que favorecem a melhora da flexibilidade e possibilitam uma maior segu-
rança para o aluno durante a prática esportiva, afinal é sabido que uma boa flexi-
bilidade está associada a uma menor chance de lesão durante a execução de ati-
vidades físicas.

Palavras-chave: Flexibilidade; saúde; crianças.
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MULTIPLICAÇÃO IN VITRO DE MARACUJÁ (Passiflora edulis 
SIMS) A PARTIR DE SEGMENTOS NODAIS

1 1Elaine Macêdo da Silva¹; Glede Rosa Garcia ; Hildete Maria de Castro Dayube ; 
1 1Jocidele Pacheco Machado ; Rivailton Matos Ribeiro Junior ; Fabíola Santana 

2 3Rebouças ; Rosely Pereira da Silva²; Weliton Antonio Bastos de Almeida .

O uso de chás de folhas de Passiflora edulis (conhecida vulgarmente como mara-
cujá) por decocção com a finalidade terapêutica ansiolítica é uma prática comum 
em algumas comunidades da nossa região. Neste estudo, objetivou-se estabele-
cer protocolo de micropropagação para a produção de plantas homogêneas e de 
alta qualidade fitossanitária, visando futuros estudos farmacológicos. Inicialmen-
te foram retirados segmentos nodais de parte arbustivas de uma espécie de Pas-
siflora edulis colhida do campo. Após a retirada dos explantes, estes foram lava-
dos em água estéril. Em seguida, realizou-se a desinfestação onde colocaram-se 
os explantes numa solução de álcool 70%, por 45 segundos e posteriormente 
foram transferidos para uma solução de hipoclorito de sódio e água, na proporção 
de 3:1, por 15 minutos. Por último, antes dos explantes serem levados para a 
câmara de fluxo laminar para a incubação na placa de Petri, foram lavados segui-
damente por três vezes com água estéril. O delineamento experimental foi inteira-
mente casualizado, utilizando-se cinco tratamentos constituídos de cinco diferen-
tes concentrações de BAP (6-benzilaminopurina) em meios de cultura MS: 0,0; 

-11,0; 2,0; 3,0 ou 4,0 mg.L . Foram utilizadas cinco repetições para cada tratamen-
to, sendo cada repetição constituída de cinco placas de Petri, constituída de 4 
explantes cada.  Decorridos 5 dias após a incubação dos explantes, observaram-
se que 68% dos explantes estavam contaminados. Os resultados parciais deste 
experimento sugerem que os métodos de desinfestação utilizados não foram efi-
cientes e/ou suficientes para a desinfestação total dos explantes. Assim, novos 
experimentos estão sendo realizados com objetivo de eliminar ou minimizar a 
taxa de contaminação.

Palavras-chave: Micropropagação; desinfestação; cultura de tecidos 

3

2 Pós-Graduanda em Ciências Agrárias – UFRB
3 Professor Orientador - FAMAM

 Graduandos em Farmácia da Faculdade Maria Milza – FAMAM
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DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM DE PUÉRPERAS ATENDIDAS 
NA UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA SÃO FRANCISCO

Núbia Cristina Rocha Passos¹

O diagnóstico de enfermagem é a fase de análise dos dados coletados na 
entrevista de enfermagem e promove intervenções, avaliação critica e tomada de 
decisões. Ele respalda o enfermeiro para a realização da atribuição pelo no 
Decreto da Lei nº 94406 de 08/06/87, que dispõe sobre o exercício profissional da 
enfermagem, afirmando que para atender às reais necessidades do paciente o 
atendimento deve ser embasado no diagnóstico de enfermagem. Porém em 
unidade de saúde da família são poucas as produções cientificas em 
enfermagem. Sabendo que no período pós-parto, a mulher passa por mudanças 
fisiológicas e psicológicas, surgiu a necessidade desta pesquisa. O objetivo deste 
estudo foi de identificar os diagnósticos de Enfermagem segundo a Taxonomia II 
da North América Nursing Diagnosis Association (NANDA) de puérperas. Trata-
se de um trabalho descritivo, exploratório, de campo transversal, com abordagem 
quantitativa e análise estatística para apresentação dos dados de cada variável, 
dados coletados com instrumento estruturado, utilizando como referencial teórico 
Wanda Horta (1979), realizado no período de julho a agosto de 2008 com 11 
puérperas. Diante do resultado os diagnósticos encontrados foram: Risco de 
infecção 100%; Padrão de sono perturbado 100%; Integridade tissular 
prejudicada 100%; Tensão do papel do cuidador 91%; Disposição para 
enfrentamento familiar aumentado 82%; Amamentação eficaz 82%; Baixa auto-
estima situacional 73%; Medo 73%; Nutrição desequilibrada a mais que as 
necessidades corporais 58%; Nutrição desequilibrada a menos que as 
necessidades corporais 42%; Amamentação ineficaz 18%; Amamentação 
interrompida 9%; Controle ineficaz do regime terapêutico 9%; Campo de energia 
perturbado 9%. Diante dos resultados encontrados verificou-se que o 
levantamento dos diagnósticos de enfermagem identificados, elucidou-se o perfil 
das puérperas atendidas na unidade de saúde da família possibilitando uma 
adequação na condução do processo de trabalho.

Palavras-chave: Diagnósticos de enfermagem, puérperas, teoria de Horta.  

¹Enfermeira, Preceptora de Estágio Curricular em Saúde Coletiva pela Faculdade Maria Milza  
(FAMAM); Professora da Disciplina Semiologia e Semiotécnica para Enfermagem FAMAM. E-mail: 
nubiapassos@gmail.com. 
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VISÃO DO ESTUDANTE DE ENFERMAGEM SOBRE A PRÁTICA EM

SAÚDE MENTAL

Patrícia Novaes Sales Leal¹; Ubirajara Bitencourtti²; Robson Rui Cotrim Duete³

O campo da saúde mental, mesmo com o advento da reforma psiquiátrica nos 
anos 70, permanece ainda enigmático para população. Com o surgimento dos 
Centros de Atenção Psicossocial – CAPS começou a haver uma reorganização 
na qualidade da saúde mental, uma vez que seu principal objetivo é prestar 
atendimento clínico em regime de atenção diária, evitando assim internações em 
hospitais psiquiátricos. Entretanto, para alguns estudantes da área de saúde, a 
mistificação que paira sobre essa área ainda prevalece. Em um estágio realizado 
no CAPS do município de Cruz das Almas-Ba, através de comentários entre 
colegas de sala, observou-se que eram quase unânimes os medos e angústias 
evidenciados antes da prática e a mudança desses sentimentos para alívio, 
realização e desmistificação, após a permanência nesse local. Dentro desse 
contexto, o objetivo desta pesquisa foi de evidenciar a importância da prática em 
Saúde Mental como quebra de paradigmas e conhecimento de uma realidade até 
então mistificada. Para atender a proposta do estudo, utilizou-se como 
metodologia a entrevista estruturada com aplicação de questionários contendo 
07(sete) perguntas objetivas. Participaram 25 alunos do 5º semestre do curso de 
Bacharelado em Enfermagem da Faculdade Maria Milza da turma 2006.1, 
escolhidos de forma aleatória. Este estudo foi realizado após o consentimento 
dos sujeitos de acordo com a Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde 
(CNS), que visa assegurar os direitos e deveres da comunidade, dos sujeitos e do 
estado incorporando sobre a ética do indivíduo e da coletividade, atendendo às 
exigências fundamentais como autonomia, não maleficência, beneficência e 
justiça. Os dados coletados, após analisados, serão apresentados sob forma de 
gráficos. Dessa forma, foi possível evidenciar a importância das aulas práticas 
para melhor visualização da realidade, identificação de sentimentos pré-
concebidos antes e após a realização das práticas, bem como elucidar a 
importância do enfermeiro nessa área.

Palavras-chave: Enfermagem; saúde mental; paradigma

¹Graduanda do 7º semestre do curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade Maria Milza-
FAMAM. pns_leal@yahoo.com.br
²Co-autor. Graduando do curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade Maria Milza-
FAMAM.uouza@yahoo.com.br
³Orientador.
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PROMOÇÃO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA JOVENS DO 
PRIMEIRO GRAU - AVALIAÇÃO DE MATERIAL PARA ENSINO E 

PREVENÇÃO DE DOENÇAS

1Elis Marina Costa Fraga¹; Thiara Figueiredo de Oliveira ; Thiago Seixas Souza 
1 1Marques ; Vitor Albany Silveira Costa .

Tendo como objeto de estudo o adolescente em idade escolar, discute-se, no 
presente artigo, o processo de elaboração e desenvolvimento de uma 
programação em saúde pública a fim de construir uma estratégia de ações que 
integrem os campos da saúde e da educação. Assumindo que é, sobretudo por 
meio dessas práticas que se presta o atendimento de saúde ao usuário, torna-se 
necessário colocar à disposição do profissional de saúde. Capacitação didático-
pedagógica específica e a possibilidade de participação em estratégias, visando 
ao desenvolvimento do papel profissional. Nesse sentido, as experiências 
analisadas apontam para a importância de se dispor de abordagens teórico-
metodológicas adequadas para um melhor entendimento em o que é saúde. 
Considerando a importância da informação sobre os diversos temas que 
abordam saúde para alunos de 14 a 17 anos, faixa etária apontada como de alto 
risco devido a mudanças comportamentais e fisiológicas. Trata-se de um estudo 
de cunho qualitativo, realizado com 23 alunos da oitava série do ensino 
fundamental da rede pública de ensino, na cidade de Cruz das Almas, Bahia. Em 
virtude da abordagem metodológica, a seleção dos participantes foi de acordo 
com a idade considerada adolescente para diversos autores, onde varia entre 12-
20 anos aproximadamente, tratando-se de uma rede de ensino público o número 
de alunos com idade avançada na série estudada era muito alto, por isso 
abrangeu adolescentes de diversas faixas etárias. A análise do material coletado 
foi feita com base nas respostas dos questionários partindo do pressuposto como 
avaliação da forma como foi apresentado o tema, e o próprio entendimento dos 
alunos. O programa de intervenção em saúde com um enfoque demonstrou um 
meio bastante eficiente na promoção de conhecimento para jovens de regiões 
carentes. Onde a partir dos resultados observou-se bom índice em relação a um 
método fácil e acessível, mostrando a saúde de uma maneira, didática e mais 
próxima da realidade. Sendo importante salientar que os meios utilizados para 
esse Projeto de Educação em Saúde, foram bastante simples, pois de acordo 
com os resultados prevaleceu os quesitos de ótimo a bom, o que mostra certa 
carência em uma forma diferente de se entender saúde, transmitindo-lhes um 
maior respeito ao seu conhecimento logo se estendendo aos aspectos sociais, já 
que o grupo estudado faz parte de uma grande maioria de excluídos da 

¹Faculdade Adventista de Fisioterapia da Bahia; thicaoliveira@gmail.com; elismarina89@gmail.com; 
seixasmarques@hotmail.com; vitoralbany@bol.com.br
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sociedade, por falta de informações e oportunidades, até mesmo o próprio nível 
cultural e educacional dos pais.

Palavras-chave: Educação em saúde; cuidados de Saúde; jovens.



PROPORÇÃO FENOTÍPICA DOS SISTEMAS ABO E FATOR RH EM 
PACIENTES RESIDENTES DO RECÔNCAVO BAIANO

1Samuel dos Santos de Oliveira¹; Damares de Jesus Oliveira ; Gianny da Silva 
1 1Barreto Mota  ; Andreara Magalhães de Azevedo Carvalho ; Balbino Lino dos 

Santos².

O sistema sanguíneo ABO foi descoberto em 1900 e prevalece até os dias atuais, 
sendo o sistema mais importante dentro da prática transfusional. Os grupos 
sanguíneos são constituídos por antígenos que são a expressão de genes 
herdados da geração anterior. Quando um antígeno está presente, isto significa 
que o indivíduo herdou o gene de um ou de ambos os pais, e que este gene 
poderá ser transmitido para a próxima geração. A transfusão de sangue tem sido 
sempre muito importante como suporte na realização de muitos tratamentos, 
como os transplantes, quimioterapias e diversas cirurgias. A transfusão de 
hemocomponentes e hemoderivados, no entanto, não está livre de riscos. Tendo 
em vista a pequena quantidade de estudos sobre o sistema ABO e fator Rh na 
literatura sobre as cidades do Recôncavo baiano e considerando a sua 
importância para a transfusão de sangue, faz-se necessário um conhecimento da 
freqüência fenotípica dos grupos sanguíneos ABO e Rh na nossa população, 
sendo essencial para estimar a disponibilidade de sangue compatível entre os 
sujeitos. Este trabalho pretendeu avaliar a atual prevalência fenotípica dos 
sistemas sangüíneos ABO e Rh em pacientes residentes na região do 
Recôncavo, que foram atendidos durante o evento EXPOFAMAM realizados nos 
municípios de Cruz das Almas, Muritiba e Santo Antonio de Jesus. Durante 
evento, foi realizado teste de tipagem sanguínea indireta, no qual foram coletadas 
informações sobre sexo, idade, raça, cidade de residência, naturalidade, doação 
de órgãos, antecedente transfusional e número de filhos. No presente trabalho, 
foram estudados 503 voluntários do teste de tipagem sanguínea, sendo 182 do 
sexo masculino e 321 do sexo feminino. Foi aplicado questionário epidemiológico 
para a coleta de informações antropológicas para cada participante da pesquisa. 
O grupo sangüíneo prevalente foi o O+, sendo 88 (48.4%) nos homens, e 145 
(45.2%) em mulheres. Notou-se que dentre os homens os quais se declaram ser 

+a favor da doação de órgãos 60 (49.2%) apresentavam ser do grupo O , enquanto 
que as mulheres apresentaram um valor maior 103 (45.0%). Entre os municípios 
pesquisados, observou-se que Cruz das Almas apresentou maior prevalecia para 

+.o fenótipo O  Conclui-se dessa forma que o grupo sangüíneo mais prevalente 
dentre as cidades estudadas do Recôncavo baiano foi o fenótipo O+ no gênero 
masculino. Esta pesquisa possibilitou um melhor conhecimento da nossa 
população quanto à freqüência dos grupos sangüíneos e o fator Rh, contribuindo 
para um aprimoramento no exercício da medicina transfusional na nossa região.

 Palavras-chave: Sistema ABO e Rh; fenótipo; compatibilidade.  

¹Graduando do curso Bacharelado em Biomedicina/FAMAM – samuk_oliver@hotmail.com
²Orientador e coordenador do curso de Biomedicina/FAMAM
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ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DA GEOPRÓPOLIS DE 
MELIPONÍNEOS DE CRUZ DAS ALMAS - BA

Lorena Silva Souza¹, Larissa Silva Souza¹, Dellane Martins Tigre²

A própolis é uma substância resinosa colhida pelas abelhas melíferas de 
diferentes exsudatos de plantas, tais como secreções de árvores, folhas e flores. 
É um produto apícola utilizado na medicina desde 300 a.C. tendo-se destacado 
tanto por suas propriedades biológicas, como as atividades antimicrobiana, 
antiinflamatória, cicatrizante, anestésica, anticariogênica, antiviral, 
anticarcinogênica e antioxidante, quanto pela possibilidade de aplicação nas 
indústrias farmacêutica e alimentícia, como alimento funcional. Os flavonóides, 
juntamente com ácidos fenólicos e ésteres, aldeídos fenólicos e cetonas são 
considerados os mais importantes compostos antimicrobianos da própolis. 
Existem diferenças entre a própolis produzida por abelhas nativas e abelhas 
africanizadas (Apis mellifera L.), pois as primeiras produzem a geoprópolis e as 
últimas produzem a própolis propriamente dita. A geoprópolis é uma complexa 
mistura que além de resinas de plantas e ceras, possui também em sua 
composição terra e/ou barro, e é elaborada pelas abelhas nativas sem ferrão da 
subfamília Meliponinae, os meliponíneos. Sabendo-se que a própolis é 
constituída por substâncias que apresentam um elevado poder terapêutico, 
inclusive no tratamento de doenças causadas por microrganismos, propõe-se 
então analisar a atividade antimicrobiana da geoprópolis produzida por 
meliponíneos de Cruz das Almas-BA.  Neste trabalho amostras da geoprópolis 
serão coletadas pelo método da raspagem de colméias racionais de Melipona 
scutellaris (uruçu) e de Melipona quadrifasciata (mandaçaia). Após o 
processamento deste material, serão preparados extratos alcoólicos de 
geoprópolis com concentrações variando entre 10% e 40% (p/p). Através da 
técnica de Disco-difusão culturas ativadas de bactérias Gram positivas, Gram 
negativas e também leveduras serão inoculadas em placas de Petri contendo 
ágar nutriente, e os discos com os extratos alcoólicos de geoprópolis serão 
colocados sobre essas placas inoculadas.  A atividade antimicrobiana será 
determinada pela formação ou não de halo inibitório ao redor dos discos. Este 
trabalho será realizado por estudantes e pesquisadores da Faculdade Maria 
Milza em parceria com a Universidade Federal do Recôncavo da Bahia.

Palavras-chave: Geoprópolis; atividade antimicrobiana; meliponíneos.

¹ Acadêmica do Curso Bacharelado em Farmácia da Faculdade Maria Milza. lorena-souz@bol.com.br
² Acadêmica do Curso Engenharia Agronômica da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia.
³ Professora da FAMAM e orientadora do projeto de pesquisa.
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ATIVIDADE FÍSICA COMO ALTERNATIVA NO TRATAMENTO DO 
DIABETES

1Thiago Vasconcelos Carneiro de Souza¹; Wagner da Silva Batista ; André Ricardo 
da Luz Almeida¹; Roberta Gabriela Oliveira Gatti².

O diabetes mellitus é um grupo de doenças metabólicas resultantes de defeitos 
na secreção de insulina ou na sua ação. Existem duas classificações: tipo 1, 
causada pela destruição auto-imune das células  produtoras de insulina no 
pâncreas e tipo 2, causada pela resistência a insulina por defeito em sua 
secreção. O tratamento dar-se por dieta, medicações e exercícios e, controlada 
pela aferição da glicose sanguínea em jejum. Devido o diabetes ser uma 
patologia comum em pessoas da terceira idade que surgiu o interesse de 
identificar as condições de melhoras na frequência cardíaca (FC), glicose 
sanguínea (GS), pressão arterial (PA) e condição neuromuscular após 2 meses 
de exercícios. O estudo de caso teve a participação de um indivíduo do sexo 
masculino com diabetes tipo 2, sedentário, com 82 anos de idade e massa de 68 
Kg. Utilizou-se Esteira Ergométrica (Movimente 160), Frequêncimetro (FS2-
Polar), Esfignomamômetro (Premium), Tensiômetro (BIC-Cardium-II) e  
Glicosímetro (Accu-Chek). Os dados foram coletados no 1º e 27º dia de treino 5 
min. antes e depois da seção, o programa de treino constava de 8-10 exercícios 
para desenvolver resistência dos principais grupos musculares e exercício 
aeróbico realizado 3 vezes na semana, para estabelecer a zona alvo de 
treinamento utilizou a equação de KARVONEM. Foi realizado pré e pós-teste 
para descrição e compreensão dos resultados, assim no 1º dia de treino foi 
medida a glicose em jejum (95 mg/dl) e antes de iniciar os exercícios mediu-se 
FC, PA e GS com valores de 87 bpm, 148 x 70 mmHg e 142 mg/dl, 
respectivamente e após o treino mediu-se novamente verificando valores de 80 
bpm, 137 x 70 mm Hg e 102 mg/dl, mostrando que é possível controlar o diabetes 
com exercícios, refletindo diretamente na FC e PA. O treinamento neuromuscular 
iniciou-se com pesos de aproximadamente 5 kg e aeróbico com caminhada de 20 
minutos em velocidade de 1,9 km/h. Após 2 meses de treinamento o sujeito 
apresentou GS em jejum de 87 mg/dl, mais uma vez aferiu-se as variáveis, antes 
e depois do treino, as quais apresentaram valores em repouso de 80 bpm, 120 x 
70 mmHg e 150 mg/dl chegando a valores ainda menores após o treino (70 bpm, 
120 x 60 mmHg e 91 mg/dl). A condição neuromuscular melhorou, utilizando 
cargas acima de 10 kg para a maioria dos exercícios propostos como também a 
condição aeróbica que progrediu para 30 minutos em velocidade de 4,3 km/h. A 
diminuição da FC, PA e GS bem como o aumento da condição neuromuscular e 

¹Acadêmicos do Curso de Educação Física - FAMAM. thiagovsouza10@hotmail.com
²Professor do Curso de Educação Física - FAMAM
³Coordenadora e Professora do Curso de Educação Física - FAMAM.
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aeróbica indicam que atividade física auxilia no tratamento para diabetes, pois o 
exercício auxilia no controle da glicose exercendo um efeito semelhante ao da 
insulina que acelera a captação de glicose mesmo na presença da mesma. 
Portanto, esses dados corroboram aos resultados de outras pesquisas, pois 
afirmam maior tolerância à glicose, maior sensibilidade e menores demandas de 
insulina ao utilizar exercícios no tratamento do diabetes, acarretando na redução 
da PA, controle do peso, melhora da condição neuromuscular e, 
consequentemente, melhora da qualidade de vida.

Palavras-chave: Diabetes; exercício; controle de glicemia.
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ATUAÇÃO DE ENFERMEIROS NO PROGRAMA SAÚDE DA 
FAMÍLIA, QUANTO AOS ASPECTOS NUTRICIONAIS E 

ALIMENTARES DOS USUÁRIOS

1Laudiceia Garcia Neves¹; Roseli Mota Neres ; Robson Rui Cotrim Duete²; Car-
men Liêta Ressurreição dos Santos³

A alimentação é um processo vital para a manutenção do equilíbrio dos diversos 
sistemas que constitui o corpo humano e é através de uma boa alimentação que 
um indivíduo consegue manter-se saudável. Então é fundamental que enfermei-
ros do Programa Saúde da Família (PSF) orientem seus clientes em relação a 
estes fatores e, para que essas orientações sejam eficientes é necessário que 
estes profissionais detenham conhecimentos sobre nutrição e alimentação. Por 
isso, objetivou-se conhecer as formas de atuação de enfermeiros quanto aos 
aspectos nutricionais e alimentares dos usuários. Sendo assim, esta pesquisa 
refere-se a um estudo descritivo e exploratório de cunho qualitativo. Foi realizada 
no município de Cruz das Almas, e incluiu a participação de quatro enfermeiros 
(apenas um do sexo masculino) que atuam nos PSF, situados na Sapucaia, no 
Bairro da Suzana, no Segundo Centro Bairro Ana Lucia e no Bairro Alberto Pas-
sos. A técnica de amostragem utilizada para seleção dos quatro sujeitos de pes-
quisa foi não probabilístico, por se tratar do tipo “por conveniência”. O instrumento 
de coleta de dados consistuiu de um questionário individual semi-estruturado con-
tendo nove questões (seis subjetivas e três objetivas). Antecedendo a aplicação 
dos questionários o referido protocolo de pesquisa foi encaminhado ao Comitê de 
Ética em Pesquisa da Faculdade Maria Milza, por se tratar de uma pesquisa 
envolvendo seres humanos, que é regulamentada pela Resolução 196/96 do Con-
selho Nacional de Saúde. Após o consentimento de participação aplicaram-se os 
questionários; posteriormente os dados foram tabulados. A análise dos mesmos 
baseou-se no método de análise de conteúdo, seguindo a técnica de análise cate-
gorial de Bardin. O tratamento dos resultados obtidos se deu pela interpretação 
dos dados brutos que foram submetidos a operações estatísticas simples, utili-
zando as técnicas da Estatística Descritiva. De maneira geral, os enfermeiros 
demonstraram pouco conhecimento com relação à disciplina nutrição; por outro 
lado as informações referentes aos hábitos alimentares dos usuários dos PSF 
são obtidas quando em contatos com os mesmos, nas consultas referentes aos 
programas desenvolvidos por aquela unidade. Ainda de acordo com os enfermei-
ros, nos quadros clínicos decorrentes de desnutrição, existe necessidade da 
intervenção de nutricionista. Por outro lado, os enfermeiros foram unânimes em 

¹Estudantes do Curso de Bach. em Enfermagem da Faculdade Maria Milza - FAMAM; 
laudiceiagarcia@yahoo.com.br, rosemneres@hotmail.com.
²Professor da Faculdade Maria Milza - FAMAM; rrcduete@oi.com.br.
³Professora da Faculdade Maria Milza – FAMAM.
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destacar a importância da alimentação como fator primordial para a prevenção de 
doenças e agravos a saúde. Diversas dificuldades são encontradas pelos enfer-
meiros do PSF ao abordar fatores relacionados como alimentação e nutrição com 
os usuários do programa. Os enfermeiros informaram ainda que o peso, a altura e 
a circunferência abdominal são os indicadores mais utilizados para avaliação do 
estado nutricional. A maior parte dos enfermeiros (75%) considera bom o estado 
nutricional dos seus clientes; o mesmo quantitativo não realiza capacitações 
nesta área.

Palavras-chave: 
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AUTO-ESTIMA X DEPRESSÃO: CONFLITOS E CONSENSOS 

NA TERCEIRA IDADE

1Leandro Novaes dos Santos¹; Naiara Silva dos Santos ; Leandro Barbosa Santa-
1 1na ; Josineia dos Santos Barreto ; Carla Borges de Andrade Juliano dos Santos²

O texto apresenta uma breve análise da auto-estima dos idosos institucionaliza-
dos da cidade de Cruz das Almas – BA. Aqui, confirma-se que a recreação pode 
interferir positivamente na satisfação e melhoria da qualidade de vida dos mes-
mos. Através de pesquisas de campo, revisões bibliográficas e vivências diretas 
foi possível constatar que a recreação regular tem um papel fundamental na rea-
bilitação de algumas patologias, além de contribuir significativamente para um 
bom desenvolvimento psicossocial amenizando, enfim, as conseqüências decor-
rentes do envelhecimento. Atualmente, tem-se percebido um aumento cada vez 
maior da população idosa mundial; com isto, configura-se também um cresci-
mento das doenças crônico-degenerativas, dentre as quais se enfoca a depres-
são. Neste contexto, o profissional de educação física tem papel essencial, pois, 
proporciona a este grupo condições favoráveis e saudáveis de vida, através das 
práticas recreacionais vivenciadas por eles, despertando assim uma nova pers-
pectiva de futuro. Para o presente trabalho foi utilizada a escala de Matsudo 
(2005) como instrumento de obtenção e maior compreensão dos dados coleta-
dos, pois considera o contexto onde estão inseridos os sujeitos e as influências 
adaptativas necessárias à realidade. Pudemos observar que, através das ativida-
des proporcionadas, ocorreu uma redução significativa dos quadros de depres-
são, diminuindo também as taxas de recaída. Assim, ratificamos a importância da 
realização de uma atividade recreativa de forma contínua e prazerosa para todo e 
qualquer ser humano, principalmente os idosos. 

Palavras-chave: Recreação; depressão; idosos.

¹Estudantes de Educação Física da Faculdade Maria Milza (FAMAM), monitores do Projeto “Quer 
Brincar De Quê?”, Realizado na Cidade de Cruz das Almas - BA
²Professora e orientadora do trabalho.
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AVALIAÇÃO DOS NÍVEIS DE FLEXIBILIDADE DE MULHERES DA 
CIDADE DE CRUZ DAS ALMAS

1Thaís Rodrigues dos Santos¹; Wagner da Silva Batista ; Valéria da Silva de Maga-
1 1lhães ; Jullyane Caldas dos Santos ; Rafael Leal Dantas Estrela²

A flexibilidade é um dos componentes da aptidão física relacionada à saúde e ao 
desempenho físico, podendo ser definida como a capacidade das articulações 
realizarem um movimento de grande amplitude. Com o aumento da idade, sur-
gem algumas alterações na qualidade estrutural do tecido conjuntivo tais como: 
rigidez e perda significativa da elasticidade, conduzindo a uma diminuição na 
amplitude do movimento. A flexibilidade pode ser comprometida pelo envelheci-
mento, porém a redução de desempenho físico durante a vida é mais uma conse-
qüência de hábitos do que de inabilidade biológica. Por isso, a amplitude articular 
varia não apenas conforme a idade, mas também em função do nível de atividade 
física, pois pessoas pouco ativas e com mais idade, em geral, possuem menor 
mobilidade e elasticidade muscular. Para mensurar o nível de flexibilidade, exis-
tem diferentes instrumentos e testes de avaliação. O teste de sentar e alcançar 
mais difundido e utilizado, principalmente em estudos populacionais é o teste pro-
posto por Wells & Dillon, que tem o objetivo de estimar a flexibilidade do quadril, 
dorso e músculos posteriores dos membros inferiores. O presente estudo explo-
ratório teve por objetivo realizar a avaliação da flexibilidade de um grupo de 
mulheres da cidade de Cruz das Almas, a partir do teste proposto por Wells e Dil-
lon, com a utilização de um banco de Wells. Foram avaliadas 48 mulheres com a 
faixa etária de 25 a 82 anos no período de 09/07/08 a 09/10/08. Os resultados obti-
dos mostraram que 13 pessoas, ou seja, 27,1% das mulheres avaliadas possuem 
um nível de flexibilidade fraco; 9 pessoas o que corresponde a 18,75% encon-
tram-se em nível regular; 10 mulheres ou 20,83%  nível médio; enquanto que 8 
mulheres (16,66%) possuem um grau de flexibilidade considerado como bom e a 
mesma quantidade 16,66% se refere às mulheres cuja flexibilidade é ótima. A par-
tir dos resultados pode-se perceber que quase a metade das mulheres avaliadas, 
ou seja, 45,85% estão com a flexibilidade dos segmentos corporais avaliados, 
deteriorada, afinal o teste revelou nível fraco e regular para as mesmas. Perante 
tal situação, professores de Educação Física já estão atuando diretamente no 
grupo estudado, pois seu fazer profissional contribui de modo imprescindível na 
propagação de uma melhor compreensão da relação intrínseca entre aptidão físi-
ca e estilo de vida (hábitos sociais e culturais). Ademais, a saúde é considerada 
como direito social, cuja responsabilidade é de cada um e de todos e, em especial 

¹Alunos do curso de Lic. em Educação Física da Faculdade Maria Milza e integrantes do Núcleo de 
Estudos em Ed. Física e Saúde – NEEFS/FAMAM.thaisrodrigues17@gmail.com
²Docente do curso de Lic. em Educação Física da Faculdade Maria Milza e Coordenador da linha de 
estudos em Fisiologia do Núcleo de Estudos em Ed. Física e Saúde – EEFS/FAMAM.
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do Estado, que deve assegurá-la mediante a existência de políticas públicas eco-
nômicas e sociais para a redução de riscos e maximização das oportunidades de 
acesso à todos os brasileiros à serviços e ações de saúde.

Palavras-chave: Flexibilidade; saúde; educação física
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AUTO-MEDICAÇÃO EM IDOSOS

Adriana Pereira da Silva¹, Thenyson Luis Farias dos Reis²

A auto-medicação consiste no consumo de medicamentos sem prescrição de um 
profissional de saúde capacitado, cujo objetivo é tratar ou aliviar sintomas ou 
doenças percebidas, ou seja, promover a saúde independente do diagnóstico 
comprovado, onde percebe-se que é uma prática rotineira  utilizada por grande 
parte da população, principalmente, pelos idosos. Em geral, esses idosos já 
apresentam doenças crônicas e fazem uso de medicamentos recomendados 
pelos médicos. Ao usar outros medicamentos sem aconselhamento médico, 
podem desestabilizar os tratamentos aos quais vêm sendo submetidos, assim 
como provocar uma intoxicação e riscos danosos para o organismo. Com isso, 
surgiu-se o interesse de realizar um projeto voltado para os idosos, procurando 
conhecer quais motivos os levam a praticar a auto-medicação, onde podemos 
observar que é uma prática bastante comum entre eles. Além disso, procurar 
conhecer os riscos dessa prática para essa classe da população, o qual pode 
causar-lhe um risco iminente à saúde. O presente trabalho pretende conhecer por 
meios de estudos qualitativos os principais motivos que levam os idosos à auto-
medicação sem diagnóstico preciso do problema existente, depositando sua 
confiança em vendedores de medicamentos sem conhecimento científico, 
podendo agravar os problemas de saúde gerados pelo próprio desgaste da idade 
ao consumir tais medicamentos. Dessa forma, o objetivo deste estudo é 
identificar riscos dos efeitos colaterais desses medicamentos para um indivíduo 
idoso, e quais os motivos de tal prática sem uma avaliação correta de 
profissionais qualificados. Para tanto, estão sendo realizadas entrevistas, 
através de formulários, em idosos residentes numa comunidade pertencente ao 
município de Cruz das Almas-BA. Ao final deste estudo espera-se conhecer as 
reais causas e conseqüências da auto-medicação na população analisada.

Palavras-chave: Medicamentos; terceira idade; riscos à saúde.

¹Graduanda do Curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade Maria Milza - FAMAM, 
drips7@yahoo.com.br;
²Orientador e Professor da Faculdade Maria Milza - FAMAM
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CALOGÊNESE A PARTIR DE SEGMENTO FOLIAR DE ALOE VERA

1Fabiana Moraes de Carvalho ; Fabíola Santana Rebouças¹; Weliton Antonio Bas-
tos de Almeida²

Pertencente a família Liliaceae, Aloe vera L. (babosa) é uma das espécies medici-
nais mais utilizadas, tanto na medicina tradicional, quanto na homeopática, além 
de ser empregada na produção de cosméticos e como planta ornamental. Atual-
mente é um dos fitoterápicos que possui maior quantidade de pesquisas que com-
provam sua eficiência, sendo eficaz no caso de diversas patologias em seres 
humanos e também em animais. A cultura de tecidos pode ser considerada uma 
técnica importante para propagação e vem sendo utilizada com sucesso em vári-
as espécies. A propagação por meio da cultura de tecidos pode ser feita por via 
direta ou indireta (via indução e formação de calos), podendo esta última ser con-
siderada como método potencial de propagação. O presente trabalho objetivou 
induzir a calogênese de plântulas de babosa, a partir de segmento foliar. O traba-
lho foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia da Faculdade Maria Milza em 

2Cruz das Almas. Segmentos foliares de aproximadamente 1cm  foram excisados 
de plântulas estabelecidas in vitro com auxílio de pinça e bisturi em câmara de 
fluxo laminar. Os explantes foram cultivados em placas de Petri contendo 20 mL 
de meio de cultura MT, com 0,2% de fitagel e 2,5% de sacarose. Os tratamentos 
avaliados foram formados pela variação das concentrações de ANA (ácido nafta-

-1lenoácetico) em: 0,0; 1,0; 2,0 e 3,0 mg L . O pH dos meios foram ajustados para 
5.7, antes da autoclavagem a 121ºC por 20 minutos. Após a inoculação, as placas 
de Petri foram mantidos em BOD sob temperatura de 27ºC±1 na ausência de luz. 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro 
tratamentos e oito repetições, com cada parcela composta por uma placa de Petri 
com seis explantes. Explantes foliares de plântulas de Aloe vera, induzem a for-

-1mação de calos, quando cultivados em meio MT contendo 3,0 mg L  de ANA.

Palavras-chave: Fitoterápicos; explantes; ácido naftalenoácetico.
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CASO CLÍNICO: PACIENTE QUEIMADO APRESENTANDO ÚLCERA 
POR PRESSÃO

Adriana Pereira da Silva¹

As queimaduras podem ser causadas por fontes produtoras de calor ou frio, subs-
tâncias químicas e trauma elétrico, podendo variar de uma pequena bolha ou flic-
tenas até formas mais graves capazes de desencadear um grande número de res-
postas sistêmicas proporcionais à extensão e profundidade das lesões. Ao obser-
var o grande índice de pessoas queimadas, admitidas no Hospital Geral do Esta-
do (HGE), durante o período do estágio curricular no setor de queimados, surgiu o 
interesse de relatar um caso clínico de um paciente grande queimado e acamado 
na enfermaria masculina, que além da mobilidade física prejudicada pela lesão, 
desencadeou uma úlcera por pressão (Grau III) em região sacra. O paciente 
PRS, 43 anos, apresentou queimaduras de 1º e 2º graus em MMSS, MMII, região 
lombar e pélvica, acometendo 70% da superfície corpórea. Onde sabemos que 
um paciente queimado necessita de um cuidado amplo de toda equipe de saúde, 
principalmente da enfermagem, que atua maior tempo no cuidado prestado a 
esses pacientes, onde a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) 
deve atuar de forma interativa e coerente com toda equipe, buscando o cuidado e 
qualificando os conhecimentos com atendimento integral e humanizado. Sendo 
assim, ao realizar-se esse estudo de caso clínico buscou-se analisar de forma cla-
ra, como a queimadura pode afetar o psicológico de um individuo e desencadear 
vários problemas como integridade da pele lesada, mobilidade prejudicada, alte-
rações fisiológicas, emocional abalado e a dor intensa. Esse caso clínico relatado 
foi elaborado através de informações coletadas no prontuário do paciente, onde 
se pôde implementar a SAE nos problemas apresentados pelo paciente em estu-
do, embasando nossos conhecimentos na literatura pertinente para o possível dis-
cernimento, e ao final, comparando-se o quadro clínico do paciente com a literatu-
ra consultada.     

Palavras-chave: Queimadura; escara; assistência de enfermagem.
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CORRELAÇÃO ENTRE A FORÇA MUSCULAR COM O TEMPO DE 
TESTE DE ESFORÇO CARDIOPULMONAR E O TEMPO ONDE 

OCORREU O LIMIAR VENTILATÓRIO 2  EM IDOSAS

2Antonio Marcos Motta¹; Ricardo Moreno Lima²; Tailce Kaley Moura ; Roberta 
4Gabriela Oliveira Gatti³; Ricardo Jacó de Oliveira

O envelhecimento é um processo inexorável e está associado com um declínio 
progressivo das funções fisiológicas, inclusive da força muscular que por muito 
tempo foi negligenciada pelos profissionais da área de saúde. Essa perda de 
massa muscular e força, fenômeno conhecido como sarcopenia, pode influenciar 
a capacidade aeróbia dessa população. Sendo assim, o tempo de teste e o tempo 
onde ocorreu o limiar ventilatório 2 (LV ) em um teste de esforço cardiopulmonar 2

(TEC) podem ser utilizados como parâmetros para avaliar a correlação dessas 
variáveis devido a sua magnitude como marcadores da capacidade funcional 
dessa população. O estudo exploratório teve como objetivo verificar a associação 
entre a força muscular com o tempo de TEC e o tempo onde ocorreu o LV  em 2

mulheres na terceira idade. Esta é uma pesquisa de corte transversal composta 
por 176 idosas com média de idade de 66,7±5,46 anos. A avaliação 
cardiorrespiratória foi realizada por meio de um TEC conduzido até a exaustão 
voluntária e a força muscular foi avaliada utilizando-se o dinamômetro isocinético 
Biodex System 3 Pro (Biodex Medical Systems, New York, USA) do Laboratório 
de avaliação física e treinamento (LAFIT) da Universidade Católica de Brasília 
(UCB-DF). Para examinar a associação entre o fenótipo muscular força com as 
variáveis obtidas no TEC (tempo de teste e tempo no LV ) foi empregado o 2

coeficiente de correlação de Pearson com nível de significância com p≤ 0,05. 
Para os dados adquiridos de força muscular foram realizadas análises tanto com 
os valores absolutos como relativos ao peso corporal e para as variáveis da 
aptidão aeróbia, as análises incluíram tempo de teste e tempo onde ocorreu o LV . 2

De uma forma geral, a força muscular absoluta correlacionou-se positiva e 
significativamente com o variável tempo de teste (0,33*) e tempo no LV  (0,42*), 2

assim como a força relativa com o tempo de teste e tempo no LV  (0,31* e 0,42*), 2

respectivamente. Com base nos resultados observados, a força muscular parece 
ser um bom indicativo de melhor desempenho aeróbio entre as mulheres idosas. 
No entanto, a literatura ainda permanece controversa. Sendo assim, são 
necessários mais estudos para que resultados mais conclusivos possam ser 
obtidos. 

Palavras – chave: Limiar ventilatório, força muscular, aptidão aeróbica.
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DEPRESSÃO, NO SILÊNCIO ESCONDE-SE O PERIGO: UM 
ESTUDO NO CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSOCIAL (CAPS) 

1Camila Torres da Paz¹; Lucivane dos Santos ; Andréa Jaqueira da Silva Borges²

A depressão é uma doença que atua silenciosamente, tendo sua manifestação 
mais aguda quando os limites de tolerância são ultrapassados, provocando incô-
modos, principalmente nos familiares. Nesse contexto, esse estudo terá como 
objetivo verificar os principais fatores que tem contribuído para o desencadea-
mento da depressão, constatados na história clínica dos usuários cadastrados no 
Centro de Atendimento Psicosocial (CAPS), no município de São Filipe-BA, no 
ano de 2009. Assim, será realizado um estudo descritivo de abordagem qualitati-
va, em que inicialmente será feito um levantamento mais aprofundado sobre o 
tema a partir uma significativa revisão de literatura, posteriormente será feita a 
verificação, interpretação e análise das fichas cadastros dos clientes em trata-
mento depressivo do CAPS, e em seguida realizar-se-á entrevistas com os profis-
sionais de saúde envolvidos nesse processo e aplicação de questionários a 25% 
dos clientes atendidos na Unidade. Reconhecendo a importância de tratarmos da 
depressão como um problema real, apesar de pouco visível, é que constituímos 
esse trabalho como uma fonte significativa de informação e instrução para a gera-
ção acometida dos males bem como para os profissionais que devem reconhecer 
a relação entre o social e o patológico. Nessa diretriz, tentaremos avançar na pes-
quisa em busca de resultados que venham a contribuir de forma positiva na reali-
dade que tem se estabelecido na cidade de São Filipe em relação a essa patolo-
gia.

Palavras-chave: Qualidade de vida; transtorno social; patologia
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²Profª Msc.da Disciplina Metodologia Cientifica do Curso de Enfermagem na Faculdade Maria Milza e 
orientadora do projeto.

V Seminário Estudantil de Pesquisa e Extensão 41



DOENÇAS OCUPACIONAIS NAS FÁBRICAS FUMAGEIRAS DE 

CRUZ DAS ALMAS

 Doraci de Jesus¹; Jorgas Marques Rodrigues²

Doença ocupacional é a designação de várias doenças, que causam alterações 
na saúde do trabalhador, comumente provocadas por vários fatores relacionados 
com o ambiente de trabalho, tais como, exposição a agentes químicos, físicos e 
biológicos ou até mesmo as formas de execução do trabalho. A principal causa de 
morte por problema ocupacional é o câncer, responsável por 32% dos óbitos, em 
seguida vem à doença circulatória (23%), acidente (19%), doença transmissível 
(17%) e doença respiratória (7%). O fumo é claramente um grande problema 
recém-reconhecido no trabalho. De acordo com uma estimativa, a exposição ocu-
pacional à fumaça do cigarro é responsável por 2,8% de todos os tumores de pul-
mão. Diante do exposto este trabalho tem como objetivo identificar os fatores de 
riscos e as patologias mais freqüentes que venham a acometer os funcionários 
das fábricas fumageiras da cidade de Cruz das Almas. Este Município é tido como 
um centro produtor e exportador de fumo que abriga boa parte da população, 
tendo nas fábricas fumageiras a grande contribuição no desenvolvimento e na 
empregatividade da população ali existentes. Para a efetivação deste trabalho, 
será realizada uma pesquisa descritiva, com abordagem qualitativa, na qual utili-
zará como técnica a entrevista estruturada com aplicação de formulário aos funci-
onários com mais de 01 ano de função direta na preparação do fumo, com idade 
entre 21 e 60 anos. Os dados coletados serão discutidos com base na análise 
detalhada dos resultados a partir das respostas dos sujeitos da pesquisa. 

Palavras-chave: Doenças; fumo; funcionário
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EDUCAÇÃO FÍSICA, SAÚDE E MERCADO DE TRABALHO NO 
RECÔNCAVO BAIANO: FORMAÇÃO DE UM GRUPO DE PESQUISA

 Luana Santos do Rosário¹, Marilene Nunes dos Santos²,Renato Izidoro da Silva²

Este resumo apresenta o grupo de estudos Educação Física, Saúde e Mercado 
de Trabalho no Recôncavo Baiano - EFSMETRAB-RB - que integra o Núcleo de 
Estudos em Atividade Física e Saúde – NEAFS - locado na Faculdade Maria Milza 
- FAMAM - Cruz das Almas - BA. Proposta originada por observações sobre a pro-
blemática relação entre formação e intervenção profissional para o mercado de 
trabalho no que implica às demandas pelos benefícios que a atividade física vol-
tada à saúde pode promover, em termos de cultura corporal, à população que 
habita a região. Visam-se também ações articuladas com os demais grupos do 
NEAFS: Cinesilogia Aplicada à Educação Física; Medidas e Avaliação em Educa-
ção Física; Fisiologia Aplicada à Educação Física. Temos por objetivo geral aten-
der a carência primária por estudos sobre saberes, ações e culturas profissionais 
e institucionais individuais e coletivas que atuam no campo das práticas corpora-
is e atividades físicas e saúde no Recôncavo Baiano, no sentido de planejar, pro-
jetar e aplicar ações que transformem demandas negativas, positivas e potencia-
is em demandas reais de intervenção profissional científica e pedagógica visando 
desenvolver e aperfeiçoar a cultura corporal das comunidades desta zona geo-
gráfica por meio da atividade física e saúde; resultando em trabalhos acadêmicos 
de iniciação científica como artigos e monografias. Nossa metodologia consiste 
em cartografar demandas potenciais e reais direcionadas à intervenção do pro-
fessor ou profissional da Educação Física, em face de eventuais aberturas e recu-
sas por abertura de mercado devido a ordenamentos econômicos, culturais, polí-
ticos, ideológicos, subjetivos etc., por meio de pesquisa aplicada desenvolvida 
por estudantes e profissionais da área. Atualmente estamos desenvolvendo três 
pesquisas: a) estudo dos veículos comunicativos de mídias impressas da cidade 
de Cruz das Almas que veiculam e circulam anúncios acerca das referidas 
demandas institucionais em forma de vagas, de estágio e/ou de emprego, desti-
nadas ao trabalho especializado do educador físico; b) estudo que investiga 
como a disciplina de Educação Física vem sendo profissionalmente atendida em 
face de suas especialidades no trato das práticas corporais no setor escolar e c) 
saber como as práticas que envolvem o movimento corporal vêm sendo profissio-
nalmente atendidas em face de suas especialidades no setor de clubes. Basica-
mente, nosso trabalho tem apontado para um campo profissional ainda elemen-
tar no que concerne à intervenção social da educação física, de modo que, espa-
ços potenciais e reais vêm sendo ignorados quanto à necessidade legal e institu-
cional do profissional da área.

Palavras-chave: Prática corporal; lazer; mídia
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EFEITO DO BAP NA ORGANOGÊNESE IN VITRO DE ANADOR 
(Justicia pectoralis JACK)

1Tacio Tanajura Ricarte¹; Otaviano José Mutti Neto ; Célia Regina Cruz de 
1 1 1Almeida ; João Vaz dos Santos ; Ednilson Antonio Vilas Boas Barreto ; Fabíola 

Santana Rebouças¹; Rosely Pereira da Silva²; Weliton Antonio Bastos de 
3Almeida .

A biotecnologia vem sendo praticada desde os tempos que remontam às origens 
da civilização, quando o homem começou a utilizar a atividade microbiana para 
produzir alimentos fermentados. O Termo Biotecnologia tem sido utilizado para 
designar atividades multidisciplinares que empregam diversas técnicas de 
biologia celular e molecular em processos de escala industrial. A Biotecnologia 
compreende um vasto conjunto de técnicas que utilizam seres vivos, parte ou 
características deles, para modificar, aperfeiçoar ou gerar novos produtos ou 
processos. Sendo assim o objetivo deste trabalho foi de regenerar plantas in vitro 
de anador, utilizando segmentos de folha, visando futuros estudos 
farmacológicos. Inicialmente foram coletadas folhas jovens de plantas do campo 
para a desinfestação em solução comercial de hipoclorito de sódio e água na 
proporção em (2:1), por um período de 10 minutos. Em seguida foram realizadas 
três lavagens em água autoclavada para retirada do excesso do hipoclorito de 
sódio. Já em câmera de fluxo laminar, foram retiradas as nervuras centrais das 
folhas, com o auxilio de um bisturi, e segmentados os seus limbos em partes 

2quadradas com aproximadamente 1,0 cm , que foram utilizadas como explantes. 
Posteriormente, os mesmos foram introduzidos em placas de petri contendo 20 

-1mL do meio de cultura MS, suplementado com 0,0; 1,0; 2,0; 3,0; ou 4,0 mg.L  de 
BAP. Esse material foi incubado em B.O.D com temperatura controlada (27 ± 2°C) 
e sob fotoperíodo de 16 h. Os resultados preliminares demonstraram que houve 
75,2 % de índice de contaminação. Este índice é considerado alto em trabalhos 
com cultura de tecidos, portanto novos experimentos estão sendo realizados com 
a finalidade de superar esta elevada taxa de contaminação.

Palavras-chave: Biotecnologia; cultura de tecidos; micropropagação
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EFEITO DO BAP NO ESTABELECIMENTO IN VITRO DE PLANTAS DE 
MARACUJÁ (Passiflora edulis Sins)

1Ana Paula Pereira Silveira¹; Antônia Vitoriano da Silva ; Elisângela Silva de 
1 1 1Jesus ; Elizabete Mª F. Neiva ; Silvana Mª M. B. da Cruz ; Fabíola Santana 

3Rebouças¹; Rosely Pereira da Silva; Weliton Antonio Bastos de Almeida .

O maracujá é o fruto de várias trepadeiras do gênero Passiflora, família das 
passifloráceas nativas da América Tropical e é comum em todo Brasil. O 
Passiflora edulis Sims é uma planta medicinal que possui ação sedativa e 
tranqüilizante e atua no sistema nervoso central. O cultivo in vitro de tecidos 
vegetais é uma das áreas da biotecnologia vegetal que mais contribuiu nos 
últimos anos, para o desenvolvimento de novos cultivares com importantes 
características farmacêuticas. O objetivo desse trabalho foi de estabelecer 
plantas de maracujá in vitro, a partir de segmento internodal em diferentes 
concentrações de BAP, visando futuros estudos farmacológicos. O experimento 
foi realizado no laboratório de Biotecnologia da Faculdade Maria Milza – FAMAM 
em Cruz das Almas – BA. Os explantes (segmentos internodais) foram coletados 
de plantas cultivadas no campo, desinfestados em solução comercial de álcool e 
água destilada na proporção de 7:3 por 1 minuto e posteriormente em solução 
comercial de hipoclorito de sódio e água destilada na proporção de 2:1 durante 20 
minutos. Na câmara de fluxo laminar os explantes foram lavados por três vezes 
em água esterilizada. Em seguida foram incubados em placas de Petri, contendo 
20 mL de meio de cultura MS variando as concentrações de BAP em 0,0; 1,0; 2,0; 

-13,0 ou 4,0 mg.L . Cada tratamento foi constituído de 5 repetições, com 5 
explantes por repetições. As placas foram mantidas em BOD com temperatura 
controlada (27 ± 2°C), sob fotoperíodo de 16 h. Conforme os resultados parciais 
obtidos, o experimento apresentou 71,2% de contaminação, o qual é considerado 
elevado em trabalhos de cultura de tecidos. Diante disto, novos experimentos 
estão sendo conduzidos com o objetivo de minimizar e/ou eliminar essa taxa de 
contaminação.

Palavras-chave: Cultivo in vitro, plantas medicinais, cultura de tecidos
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ENDEMIA HANSÉNICA: O PORQUÊ DA PREVALÊNCIA NO 
MUNICÍPIO DE CASTRO ALVES - BA

1Joacira Bispo da Conceição¹, Renata Pereira Mascarenhas Gomes ; Andréa 
Jaqueira da Silva Borges²

A Hanseníase ou mal de Hansen é uma doença crônica granulomatosa, causada 
pelo bacilo Mycobacterium Leprae (M. leprae) bactéria semelhante às do bacilo da 
tuberculose. Reconhecesse que, apesar de todo trabalho realizado para a 
erradicação, o índice de prevalência em todo o mundo ainda é alto, 
correspondendo a 95% dos casos em 25 países. Dados epidemiológicos 
demonstram que o Brasil tem apresentado um alto índice, sendo superado apenas 
pela Índia, e que as regiões Nordeste e Centro-Oeste brasileira possuem 
características favoráveis para a proliferação e expansão da doença. Nesse 
contexto, considerando que a hanseníase é um problema de saúde pública, e, 
sobretudo, de alta taxa de detecção e prevalência no município de Castro Alves-
BA, em relação aos municípios circunvizinhos, faz-se relevante indagar sobre 
quais os principais fatores que têm influenciado para uma elevada taxa de 
prevalência do mal de Hansen nessa área. Dessa maneira, esse estudo tem como 
objetivo diagnosticar os principais fatores de risco que tem contribuído para a 
prevalência da endemia hansénica, no município de Castro Alves de janeiro de 
2005 a setembro de 2008. Assim, inicialmente foi feito um levantamento de dados 
através do DATASUS e visitas a Vigilância Epidemiológica Municipal para maiores 
informações e coleta de dados sobre a patologia por meio das fichas de notificação 
da hanseníase. Posteriormente, far-se-á visitas nas áreas diagnósticas para 
observação e constatação de possíveis fatores ambientais e sociais que possam 
estar influenciando para a taxa existente. Dessa forma, verificou-se que apesar da 
doença acometer mais o sexo masculino, não houve diferenciação expressiva em 
relação a esse aspecto. Quanto à classificação operacional vigente para a rede 
básica, detectou-se que existe mais a prevalência da endemia Paucibacilar (PB) 
que a Multibacilar (MB), sendo um fator positivo quanto a menor virulência.

Palavras-chave: Hanseníase; prevalência; fatores de risco

¹Graduandas do curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade Maria Milza - FAMAM. 
Joacira2005@yahoo.com.br
²Profª Msc da Faculdade Maria Milza - FAMAM e orientadora da pesquisa. andreajsb@gmail.com
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ESPACIALIZAÇÃO DOS FOCOS DE INFESTAÇÃO DO Aedes aegy-
pti  NO MUNICÍPIO DE SAPEAÇU - BA, ENTRE OS ANOS DE 2006 E 

2007

1Leandro Sacramento da Cruz¹; Marcos Lima Maia ; Andréa Jaqueira da S. Bor-
2ges

O controle de vetores transmissores de doenças infecciosas tem sido uma das 
principais preocupações das políticas pública na área de saúde. No panorama 
evolutivo das internações hospitalares, percebe-se que o dengue tem se constitu-
ído, no nosso país, um significativo problema de saúde pública, tendo como o 
vetor responsável pela transmissão o Aedes aegypti. Nos últimos dois anos, 
dados do Sistema Único de Sáude relataram 45.469 internações hospitalares no 
Brasil, sendo 2.995 internações no estado da Bahia e 18 no município de Sapea-
çu. Dentro desse contexto, o uso de técnicas de análise espacial é um importante 
instrumento na gestão em saúde, podendo atuar como ferramenta na vigilância e 
controle da doença. Dessa maneira, objetivou-se com esse estudo, analisar espa-
cialmente os focos de infestação do Aedes aegypti na área urbana de Sapeaçu-
BA entre os anos de 2006 e 2007. Inicialmente, foi construído um banco de dados 
dos casos de infestação do dengue de janeiro de 2006 a dezembro de 2007 notifi-
cados pelos agentes de combate à endemia à Secretaria Municipal de Saúde. 
Foram georeferenciados todas as áreas de focos de infestação do Aedes aegypti, 
sendo utilizado o programa ArcView 9.2 e a utilização da base cartográfica  dispo-
nibilizada pela Prefeitura Municipal de Sapeaçu. Verificou-se dessa forma a exis-
tência de período de incidência de infestação de foco durante todos os meses do 
ano, sendo os meses de maio e junho o de maior incidência, notou-se também 
que no centro as infestações foram maiores que nos bairros mais periféricos. 
Assim, pode-se observar que através do mapa temático gerado pode-se melhor 
equacionar as medidas de vigilância e controle do dengue.

Palavras-chave: Análise espacial; patológica endêmica; vetores de transmissão

¹ Graduando do Curso de Licenciatura em Geografia da Faculdade Maria Milza;
2 Graduando do Curso de Bacharelado em Farmácia da Faculdade Maria Milza.
3 Coord. e Profª Ms. do curso de Lic. em Geografia da Faculdade Maria Milza e orientadora do trabalho.
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ESPIRITUALIDADE E SAÚDE: UM ESTUDO DESSA INTERAÇÃO 
SOB A ÓTICA DOS ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS

Gabrielly Magalhães de Magalhães¹; Laís Gomes de Oliveira Fraga²; Mino Corre-
4ia Rios³; Gina Andrade Abdala

O objetivo desse trabalho é investigar a percepção de universitários em relação à 
influência das crenças e práticas religiosas em práticas de saúde e na abstinên-
cia, redução e ou/ abandono de substâncias ilícitas. Essa pesquisa pertence ao 
Núcleo de estudos em Ciência e Religião (NECIR) e foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa. Foi desenvolvido um estudo exploratório, de corte transversal 
e desenho de survey, com uma amostra de 233 alunos universitários do Recôn-
cavo. A amostra foi aleatória, estratificada proporcional, considerando-se alunos 
de quatro cursos (administração, fisioterapia, pedagogia e teologia). Como instru-
mento de pesquisa, foi usado um questionário semi-estruturado sobre religiosida-
de/espiritualidade e crenças pessoais. Os itens são respondidos em escala do 
tipo Likert (cinco pontos). A análise dos dados foi feita com o auxílio do SPSS 11,5, 
com análise descritiva e inferencial. Os resultados indicam uma crença forte em 
relação ao impacto positivo da religiosidade nas práticas de saúde (x = 4,06) e na 
abstinência e abandono das drogas (x = 4,51). Esse efeito variou com a religião 
do respondente (p<.000), sendo que as crenças mais fortes foram verificadas 
entre os membros de igrejas protestantes, independente da denominação. Esse 
resultado, contudo, não pode ser tido como definitivo para a religião, uma vez que 
estudos de correlação apontam associação significativa com a freqüência aos cul-
tos e as crenças investigadas (r=0,367 para as práticas de saúde e r=0,463 para a 
abstinência, ambas com p<.000). Nesse sentido, o fato de existirem os chamados 
“católicos não pratican-tes” pode ter exercido um efeito mascarador. Outra asso-
ciação significativa encontrada foi entre idade e a crença sobre a espiritualidade 
exercer impacto positivo sobre as práticas de saúde, ainda que com nível pouco 
elevado (r=0,164, p<.05). Conclui-se que um amplo campo de pesquisa mantém-
se aberto nessa área do conhecimento, exigindo mais estudos que permitam a 
compreensão dos processos da ação da fé religiosa na prevenção primaria do 
consumo de drogas e, especialmente, no tratamento efetivo da dependência. Ape-
sar de nem todos os estudos sobre religiosidade/espiritualidade apresentarem 
resultados positivos, nessa pesquisa, praticamente 79,8% tiveram forte convic-
ção de que as crenças ajudam na abstinência de drogas e 90,4% crêem que o 
fator religiosidade/espiritualidade ajuda no abandono ou redução do uso de dro-
gas.

Palavras chave: Espiritualidade; saúde; uso de drogas

¹ FADBA, graduanda do curso Enfermagem, magalhaes gaby@gmail.com 
² FADBA, graduanda do curso Enfermagem.
³ FADBA/ UNIFACS, Mestre em Psicologia, Professor de Bioestatística.
4 FADBA, Mestre em Saúde Coletiva, Professora de Saúde e Religião e Bioestatística.
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ESTABELECIMENTO IN VITRO DE ERVA CIDREIRA (Melissa 
officinalis)

Larissa Silva Souza¹, Fabíola Santana Rebouças², Weliton Antonio Bastos de 
Almeida³

A erva cidreira (Melissa officinalis) é uma planta pertencente à família Lamiaceae. 
De relevado interesse medicinal, esta vem sendo muito utilizado devido suas pro-
priedades farmacológicas. A cultura de tecidos, por meio da técnica da micropro-
pagação, permite a obtenção de grande número de mudas uniformes e sadias em 
curto espaço de tempo, sendo assim, constitui-se numa ferramenta importante na 
produção de biomoléculas de interesse farmacológico e industrial, a partir da mul-
tiplicação in vitro de plantas advindas do campo. No entanto, um dos principais 
problemas na clonagem de plantas a partir de explantes oriundos do campo é a 
alta taxa de contaminação por fungos e bactérias, o que dificulta o processo de 
assepsia. O objetivo do presente trabalho foi avaliar o índice de contaminação por 
agentes fúngicos e bacterianos no cultivo in vitro desse vegetal. O trabalho foi con-
duzido no laboratório de Biotecnologia da FAMAM. Gemas axilares de ramos 
advindos do campo, na cidade de Cruz das Almas – BA, foram utilizadas como 
explantes. Estes foram lavados em água estéril com detergente em agitador mag-
nético por cinco minutos. Em seguida, foram enxaguadas e imersas em álcool 
70% durante 15 segundos e na seqüência em solução de hipoclorito de sódio, na 
proporção 2:1, por seis minutos. Posteriormente foram lavadas com água estéril e 
introduzidas em placas de Petri, contendo 20 mL de meio de cultura MS, suple-
mentado de 3% de sacarose e 0,2% de fitagel, com pH ajustado para 5.7. Após 08 
dias de cultivo foram avaliados os índices de contaminação e a quantidade de 
explantes responsivos. Na fase de estabelecimento in vitro observou-se baixas 
contaminações por fungos ou por bactérias, 5% e 6%, respectivamente. No 
entanto apresentou alta contaminação por associação de fungos e bactérias 
(60% dos explantes). Sendo que a taxa de explantes sobreviventes e isentos de 
contaminação foi 15%.  Experimentos posteriores serão conduzidos visando 
reduzir a taxa de contaminação e conseqüentemente maior porcentagem de 
explantes sobreviventes. 

Palavras-chave: Explantes; taxa de contaminação; plantas medicinais

¹Graduanda do curso de Engenharia Agronômica da UFRB. larissa2706souza@yahoo.com.br
²Engenheira Agrônoma, mestranda em Fitotecnia do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da 
UFRB.
³Professor adjunto da UFRB/FAMAM.
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ESTUDO DE CASO NA UTI DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 
SÃO FÉLIX 

Patrícia Novaes Sales Leal¹; Robson Rui Cotrim Duete²

O presente estudo foi desenvolvido como forma de avaliação para disciplina Está-
gio Supervisionado I com o propósito de promover um aumento no conhecimento 
do estudante acerca das patologias escolhidas, medicações fornecidas, exames 
solicitados, problemas de enfermagem, planejamento e implementação de uma 
assistência adequadamente voltada para as necessidades específicas do cliente 
e as formas de tratamento mais condizentes com seu quadro clínico. Pra tal, utili-
zou-se como metodologia a análise do prontuário no período entre 12/08/2008 à 
21/08/2008 de um cliente com diagnóstico de sepse severa secundária a infecção 
do trato respiratório, insuficiência cardíaca congestiva descompensada e hiper-
tensão arterial. Esta escolha se deu pela alta complexidade e riqueza de informa-
ções, contribuindo assim de maneira positiva para que se possa aprofundar o 
conhecimento sobre os problemas apresentados. Dentro desse contexto, o pre-
sente estudo teve como objetivo aprofundar o conhecimento sobre o processo de 
gerenciamento de enfermagem e no atendimento ao paciente, conhecendo sua 
patologia, suas manifestações clínicas e cuidados, estando dessa forma apto 
para assisti-lo de forma sistematizada e holística. Objetivou-se, ainda, aplicar os 
conhecimentos teóricos e práticos adquiridos, ter uma visão global das necessi-
dades, não só do paciente, mas também da família e da instituição e planejar os 
cuidados de enfermagem de acordo com suas necessidades. Dessa forma, 
pôde-se concluir que o objetivo a que se propôs foi alcançado possibilitando o 
aprofundamento dos conhecimentos acerca do processo de enfermagem, evi-
denciando e analisando as intercorrências vinculadas ao seu diagnóstico, bem 
como realizar as intervenções, observar, destacar e vivenciar o envolvimento 
gerencial no atendimento de enfermagem e, correlacionar teoria à prática. Foi 
observado também, a grande participação do profissional de enfermagem  tanto 
na parte relacionada com gerencia dos recursos (humanos e materiais), como 
também, na prevenção quanto com o tratamento curativo propriamente dito, uma 
vez que este tem atuação direta nas duas atividades, promovendo a prevenção 
através de um trabalho educativo junto ao cliente e à família e ofertando proteção 
e assistência a ambos.

Palavras-chave: Enfermagem; planejamento; gerenciamento.

¹Graduanda do 7º semestre o curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade Maria Milza -
FAMAM. pns_leal@yahoo.com.br
² Orientador e professor da Faculdade Maria Milza - FAMAM.
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EVOLUÇÃO CLÍNICA DO HIV EM RECÉM-NASCIDOS DE MÃES 
SORO-POSITIVO: UM ESTUDO EM UM HOSPITAL PÚBLICO EM 

SALVADOR-BA

1 2Lucivane dos Santos¹; Camila Torres da Paz ; Andréa Jaqueira da Silva Borges

No mundo, apesar de toda informação veiculada através da mídia, meios científi-
cos, etc, sobre a AIDS, o índice desta doença vem crescendo em números alar-
mantes. Hoje, já se sabe que existem diversos tipos de transmissão não somente 
em homossexuais, mas em hemotransfundidos, usuários de drogas, heterosse-
xuais, e crianças nascidas de mães infectadas. Porém, este último caso é o que 
mais tem chamado atenção, principalmente pelo crescimento rápido que se 
observa nos últimos tempos. A transmissão perinatal (recém-nascidos infectados 
pela mãe soro-positivo) pode ocorrer durante a gravidez, no parto ou através da 
amamentação, sendo que, no Brasil o primeiro caso dessa natureza notificado 
ocorreu em 1985. Sabe-se também, que na Bahia, no ano de 2004, foram 132 
casos de transmissão notificados à Secretaria de Saúde do Estado.  Entretanto, o 
recém-nascido, filho de mãe infectada pelo HIV, tem a chance de não ser conta-
minado pelo vírus, desde que no acompanhamento pré-natal sejam tomadas 
medidas eficazes para evitar o risco da transmissão. Diante dos fatos apresenta-
dos, e por trabalhar diretamente com um número relativo de pacientes contami-
nadas é que houve um interesse em fazer um estudo cujo objetivo será verificar 
como tem se dado a evolução clínica do HIV em recém nascidos de mães soro-
positivo, atendo-se a quais situações têm contribuído para a contaminação ou 
negativação da sorologia para AIDS. O estudo será conduzido em um hospital 
público no município de Salvador-BA, no primeiro semestre do ano de 2009. Utili-
zar-se-á como critério de seleção para coleta dos dados as fichas cadastro (de 
2005 a 2008) das mães infectadas que tiveram acompanhamento pré-natal com 
mais de quatro consultas e cartão do recém-nascido dessas referidas mães. Vale 
salientar que o projeto será enviado, antes da sua execução, ao Comitê de Ética 
da Faculdade Maria Milza, e posteriormente ao do hospital em estudo para con-
sentimento do trabalho.

Palavras-chave: Transmissão do HIV; recém-nascido; mães infectadas

¹Graduandas do curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade Maria Milza - FAMAM.
2Profª Msc.da disciplina Metodologia Científica do curso de Enfermagem na Faculdade Maria Milza e 
orientadora do projeto.
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FATORES QUE INTERFEREM NA ADESÃO DO CLIENTE AO 
HIPERDIA

Josiane de Melo Gonçalves Santos¹; Carmen Liêta Ressurreição dos Santos²

O HiperDia surgiu em 2002, que corresponde a um  sistema informatizado com o 
propósito de realizar o cadastramento e acompanhamento dos portadores de 
hipertensão e diabetes, e assim auxiliá-los nos seguimentos das medidas pre-
ventivas e no controle de riscos, possibilitando uma abordagem multidisciplinar, 
sobretudo na análise do alcance das metas de tratamento e consequentemente 
redução de riscos cardiovasculares. Dessa maneira o trabalho deve como objeti-
vo traçar o perfil epidemiológico e cultural dos clientes cadastrados no HiperDia, 
caracterizar os hábitos de vida; descrever os fatores que interferem na adesão do 
cliente ao tratamento medicamentoso.Trata-se de um estudo de caráter explora-
tório, descritivo e quantitativo. A população foi constituída pelos clientes cadastra-
dos no programa HiperDia da ESF do município de Cruz das Almas – Ba. A coleta 
de dados deu-se através de formulário. Foi verificado que dos 83 clientes cadas-
trados no programa que participaram da pesquisa, 63% eram do sexo feminino e 
37 numa faixa etária de 32 a 98 anos; 59% eram negros, 42,1% declaram-se 
como analfabetos 64% são aposentados, 22% estão desempregados; 77,1% têm 
Hipertensão, 20,5% Hipertensão e Diabetes 2,4% Diabetes, 76% aferi a PA fre-
qüentemente, 70% faz consultas do programa e 37,4% não aderem às orienta-
ções mediante a falta de adaptação do paladar. Assim, ficou demonstrado que há 
a necessidade de novas estratégias de educação em saúde na tentativa de 
desenvolver e estimular o processo de mudança de hábitos, através de ações indi-
vidualizadas, elaboradas para atender às necessidades específicas de cada cli-
ente.

Palavras-chave: Hipertensão; diabetes; atenção básica

¹Enfermeira coordenadora do PSF do município de Jequriçá.
²Docente da Faculdade Maria Milza – FAMAM.
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FORMAÇÃO E PRÁTICA DAS ENFERMEIRAS QUE ATUAM

NAS UNIDADES DE SAÚDE DA FAMÍLIA (USF)

EM FEIRA DE SANTANA – BA

Carmen Liêta Ressurreição dos Santos¹; Adriana Cerqueira Miranda²

As Leis Orgânicas da Saúde 8.080/90 e 8.142/90 e Normas Operacionais Bási-
cas proporcionaram novos rumos às políticas públicas de saúde e permitiram o 
fortalecimento da Atenção Básica, utilizando a estratégia de Saúde da Família 
para reorganização do sistema de saúde brasileiro. Logo, busca-se profissionais 
com formação condizente à nova realidade de trabalho, visando melhor assistên-
cia aos usuários do serviço.  O estudo tem como objeto a formação e a prática da 
Enfermeira de Unidade de Saúde da Família, tendo como objetivo analisar a coe-
rência existente entre a formação e a prática das enfermeiras que atuam nas USF 
em Feira de Santana-BA e objetivos específicos descrever as atividades desen-
volvidas pelas enfermeiras e identificar as informações relacionadas à sua práti-
ca. O referencial teórico engloba a formação profissional na área de saúde, políti-
cas públicas e processo de trabalho da enfermeira em USF. Trata-se de uma pes-
quisa qualitativa, do tipo exploratória. Os sujeitos do estudo são sete enfermeiras 
que atuam nas USF em Feira de Santana. A técnica de coleta de dados foi entre-
vista semi-estruturada e os dados foram analisados através de análise de conteú-
do e, chegou-se as categorias, a saber: compreensão da Saúde da Família pelas 
enfermeiras; a prática das enfermeiras na Unidade de Saúde da Família; proces-
so de formação das enfermeiras de Unidade de Saúde da Família. Os resultados 
evidenciaram que, em alguns momentos não existe coerência entre a formação e 
a prática, visto que a compreensão acerca da estratégia apresenta-se distorcida, 
pois existe uma dificuldade quanto a definição de estratégia ou programa para 
designar a Saúde da Família, bem como nota-se uma dificuldade para definir a 
equipe mínima. A prática enfoca as atividades gerenciais e assistenciais em detri-
mento das atividades educativas e de pesquisa. O processo de formação pautou-
se no paradigma flexneriano e, em outros momentos, trouxe exaustivamente os 
conteúdos da Saúde Coletiva; mas, estes não contemplaram alguns aspectos da 
prática gerencial. O Curso Introdutório favorece a compreensão dos conteúdos 
básicos da Saúde da Família; mas, precisa reavaliar a metodologia e o setor de 
Capacitação Permanente tem proposto temas para discussão adequados à 
Saúde da Família. A busca por especialização em Saúde da Família não tem 
alcançado números relevantes. As entrevistadas retratam a precarização do tra-
balho como fator adverso a implantação da estratégia. Sugerimos uma avaliação 
da grade curricular por parte das instituições formadoras buscando maior aproxi-

¹Docente FAMAM e orientadora do trabalho - carmenlieta@hotmail.com
²Discente da Residência em Saúde Família da Escola Baiana de Saúde Pública.
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mação do egresso com a estratégia, bem como o serviço pode reavaliar a propos-
ta pedagógica e investir na parceria com Pólo de Educação Permanente e que os 
profissionais façam da avaliação processo permanente da sua prática com vistas 
à coerência entre a formação e as necessidades emanadas da estratégia de 
Saúde da Família.

Palavras-chave: Saúde da família; atenção básica da saúde; enfermagem
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HIPERPLASIA PROSTÁTICA BENIGNA

1Denise Alves Benjamim¹; Doraci de Jesus ; Marília Almeida Rocha²

A Hiperplasia Prostática Benigna (HPB) é a segunda causa de cirurgias em         
idosos, diante do exposto, nos propusemos a desenvolver esse estudo que foi rea-
lizado na Santa Casa de Misericórdia de São Felix, atendendo aos critérios da dis-
ciplina de Estágio Supervisionado. As etapas do estudo se deram com o acompa-
nhamento de um paciente atendido na Santa Casa de Misericórdia no período de 
20/08/08 a 26/08/08 com diagnóstico de Hiperplasia Benigna da Próstata que foi 
submetido eletivamente a cirurgia de protactectomia radical. Foi realizado um 
acompanhamento nos seguimentos de pré - operatório trans-operatório e pós - 
operatório, usando como metodologia a entrevista e análise do prontuário dia a 
dia, objetivando oferecer subsídios no sentido de se constituir em elemento para 
uma atenção especial e direcional na assistência, com base na sistematização e 
no processo de enfermagem aos pacientes, nos níveis primário e secundário de 
atenção à saúde. Sem perder de vista todo o envolvimento gerencial no planeja-
mento e na organização (estruturação), da direção e do controle de todas as ativi-
dades diferenciadas pela divisão de trabalho que ocorrem dentro de uma institui-
ção, como também o direcionamento de funções, a disponibilização de recursos 
humanos, materiais e tecnológicos para a satisfação do cliente. Através desse 
estudo fomos oportunizadas a entender melhor a Hiperplasia Benigna da Prósta-
ta e todo o desenrolar de uma instituição para oferecer um atendimento eficiente e 
de qualidade para um paciente que se submete a esse procedimento. Contribuiu 
também para observar a importância da educação em saúde e as questões pre-
ventivas de ações voltadas à população masculina, sensibilizando os homens 
sobre a possibilidade de detecção precoce do câncer de próstata; esclarecendo-
os quanto aos métodos diagnósticos existentes, estimulando-os a buscar uma 
unidade de saúde, e ainda, ações dirigidas aos profissionais, atualizando-os 
sobre os sinais de alerta para suspeição do câncer da próstata e os procedimen-
tos de encaminhamento para diagnóstico precoce dos casos.

Palavras-chave: Próstata; hiperplasia prostática benigna; prostatectomia             
radical.

¹Graduandas do curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade Maria Milza - FAMAM. 
denibem1@hotmail.com
²Enfermeira Preceptora de Estágios do Curso de Enfermagem da FAMAM.
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HUMANIZA SUS E A ENFERMAGEM: PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS

Reina France Carneiro Lopes¹, Fábio Oliveira², Mariza Santos³, Gina Andrade 
4 5Abdala , Iranete Almeida Souza Silva

Vivencia-se uma profunda crise de humanismo no âmbito mundial associado a 
grandes transformações em várias instâncias. O que está acontecendo com as 
pessoas? Onde está o ser humano? O estar com o outro, a compaixão, a tolerân-
cia e a solidariedade tornaram-se valores descartáveis. Dessa forma, a (re) huma-
nização da sociedade e especialmente nas práticas de saúde é imprescindível, e 
nesse sentido a humanização dos cuidados pressupõe a essência do ser, o res-
peito, a individualidade, o ser compassivo e o ser humano. De acordo com o 
Ministério da Saúde (2004), a humanização envolve “ofertar atendimento de qua-
lidade articulando os avanços tecnológicos com acolhimento, com melhoria dos 
ambientes de cuidado e das condições de trabalho dos profissionais”. Dessa 
forma este estudo tem como objetivo mostrar como a humanização se configura 
nas publicações científicas de enfermagem dentro do Sistema Único de Saúde 
(SUS). A metodologia adotada foi através de estudo de revisão bibliográfica com 
abordagem quantitativa, para o qual foi consultado a Biblioteca Virtual em Saúde 
(BIREME), usando a palavra chave humanização. No método por palavras, cons-
tatou-se 1.018 (100%) publicações científicas. No Banco de dados de Enferma-
gem (BDENF) foram encontradas 150 (14,73%) publicações. Dessas, após 
segunda refinação com as palavras humanização e SUS, seis artigos (4%) preen-
cheram os critérios. Nesses estudos foram encontrados três vertentes da huma-
nização que tratam de temas relacionados ao atendimento prestado aos usuári-
os; dois referentes aos profissionais de saúde e uma reflexão teórica da humani-
zação/trabalho. Com relação ao acesso às produções científicas, cinco possuem 
acesso restrito e uma com acesso livre. Considerando que a Política Nacional de 
Humanização foi lançada em 2004, ressalta-se que, dos artigos encontrados, três 
foram produzidos antes de 2004, um no ano do lançamento e dois depois. Con-
clui-se que as produções relativas ao tema são insuficientes diante do desafio pre-
sente de (re)humanização das práticas de saúde. Nesse sentido, há uma real 
necessidade de implementações efetivas dos programas e das políticas públicas 
de saúde concernente ao tema estudado. Para tanto sugere-se incentivo, divul-
gação científica e novas produções que relacionem a humanização na enferma-
gem e os modelos do SUS.

Palavras-chave: Humanização; enfermagem; SUS
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IDOSO, DESENVOLVIMENTO HUMANO, SAÚDE E ATIVIDADE 
FÍSICA: UM BREVE LEVANTAMENTO NAS REVISTAS MOVIMENTO 

E MOTRIVIVÊNCIA

Luana Santos do Rosário¹; Marilene Nunes dos Santos¹, Renato Izidoro da Silva²

Este resumo apresenta um breve estudo realizado no contexto da disciplina Epis-
temologia da Educação Física: Licenciatura da Faculdade Maria Milza – FAMAM, 
segundo suas finalidades pedagógicas de ensino e aprendizagem por meio da 
pesquisa científica. Nosso objeto de estudo foi às publicações veiculadas em 
duas principais revistas cientificas brasileira da área de educação física: Motrivi-
vência e Movimento. O objetivo do trabalho foi mapear a produção cientifica na 
referida área de estudo referente à temática especifica: O desenvolvimento huma-
no: a influência da atividade física na promoção da saúde da 3º idade. A finalidade 
principal foi apreciar a relevância ou irrelevância do número de artigos publicados 
com essa temática e também identificando seus aspectos epistemológicos: teóri-
cos, metodológicos e conclusivos na construção do objeto de pesquisa no con-
texto da temática mencionada. Investigamos no total de 17 revistas, dentre as 
quais 8 são Motrivivência e 9 Movimento. A revista mais antiga datada de Dezem-
bro de 2003 (Motrivivência), enquanto que a mais recente datada é de 2007 (Mo-
vimento). Registrando um significativo período de 4 anos para termos uma noção 
da produção mais recente no campo da educação física. Encontramos a nossa 
temática em apenas dois artigos publicados nas seguintes revistas: Motrivivência 
ano XV, volume 14 e na Movimento volume 13. Para chegarmos a esses dados, o 
primeiro passo foi a leitura dos sumários com o fim de identificar, de modo superfi-
cial e imediato, algum indício da produção de nosso tema procurado. Feito isso, 
limitamos à leitura do resumo dos artigos com o fim de identificar caracteres epis-
temológicos das produções tais como a abordagem teórica e metodológica, obje-
to de estudo e as conclusões produzidas. O primeiro artigo, Lazer e Mídia na Ter-
ceira Idade; apresenta o objetivo de saber qual a relação entre o discurso midiáti-
co sobre lazer e atividade física para a terceira idade. Foi realizada uma entrevista 
semi-estruturadas, cujo grupo foi freqüentadores do programa Atividade Física 
para a Terceira idade do Centro de Desportos/ UFSC. Concluiu que há forte 
influência dos meios de comunicação sobre a integração dos idosos nas praticas 
corporal. O segundo artigo, Hidroginástica e Idosos: por que eles praticam? tem 
como objeto os motivos da prática de Hidroginástica por idosos. A metodologia é 
de caráter empírico analítico: analisaram 43 sujeitos em Piracicaba (Brasil) e 29 

¹Estudante do terceiro semestre do curso de Licenciatura em Educação Física da FAMAM. 
luana_edfisica@hotmail.com
²Orientador e professor do curso de Educação Física Licenciatura da FAMAM.
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em Fort Collins (Estados Unidos) na busca dos motivos que levam os idosos a ini-
ciarem a hidroginástica. Em Piracicaba, 58% iniciou por ordens médicas, enquan-
to em Fort Collins, 76% buscou para se manter saudável. O artigo conclui que há 
uma diferença significativa entre essas duas populações por causa das condi-
ções e divulgações dos programas públicos oferecidos a este grupo. Correlação 
das informações resumidas de ambos os artigos, podemos afirmar a relevância 
para compreender a promoção da saúde voltada para a terceira idade. Por fim, 
considerando quantidade ínfima de publicações referentes à temática por nós 
escolhida, sugerimos educação mais pesquisas e publicações visando maior 
aprofundamento e detalhamento dos problemas envolvidos face às possibilida-
des epistemológicas que o tema indica.

Palavras-chave: Publicações; educação física; epistemologia

V Seminário Estudantil de Pesquisa e Extensão58



INSUFICIÊNCIA CARDÍACA CONGESTIVA: um enfoque sociocultu-
ral

Ubirajara de Souza Bittencourt Filho¹; Maria José Lima Lordelo²

A insuficiência cardíaca (IC) é conhecida como um problema de saúde pública 
que vem se tornando, cada vez mais, crescente e importante, sendo considerada 
como a principal causa de morte cardiovascular e a terceira causa geral de hospi-
talização. Essa patologia merece uma melhor atenção das políticas publicas de 
saúde, como também, mudanças no estilo de vida da população, podendo assim 
ser desencadeada pela influência de diversos fatores, entre eles, a inatividade físi-
ca, alimentação, tabagismo, etilismo e idade. Sendo assim, a escolha em desen-
volver este trabalho surgiu pela necessidade de esclarecer como os fatores soci-
oculturais interferem no desencadeamento de tal patologia, como também, de fun-
damental importância para o profissional de Enfermagem na busca de novos 
achados. Dentro desse contexto, o presente trabalho terá como objetivo compre-
ender e analisar como os fatores socioculturais podem influenciar no desencade-
amento da insuficiência cardíaca congestiva, bem como constatar a relação da 
insuficiência cardíaca congestiva com as práticas de exercícios físicos, alimenta-
ção, tabagismo, etilismo e idade. Para tal, será utilizado como metodologia, for-
mulário com perguntas abertas e fechadas após o consentimento dos sujeitos, de 
acordo com a Resolução 196/96. Com isso, buscar-se-á evidenciar a influencia 
dos fatores socioculturais no desencadeamento da insuficiência cardíaca con-
gestiva.

Palavras-chave: Insuficiência cardíaca congestiva; doença cardiovascular; 
saúde pública
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INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA QUALIDADE DE VIDA

DE PACIENTE COM LIMITAÇÃO DE AMPLITUDE DE MOVIMENTO

DO OMBRO -  ESTUDO DE CASO

1Elís Marina Costa Fraga¹; Thiara Figueiredo de Oliveira ; Thiago Seixas Mar-
1 1ques ; Vitor Albany Silveira da Costa

O estudo teve como objetivo analisar a melhora na qualidade de vida de paciente 
com limitação de amplitude de movimento de ombro através da intervenção fisio-
terapêutica evidenciando como esse tipo de limitação pode influenciar na quali-
dade de vida de um individuo. Para isso foi feito um estudo com um indivíduo do 
sexo feminino, 73 anos, com uma limitação de amplitude de movimento do ombro 
residente da Comunidade de Capueiroçú, na cidade de Cachoeira-BA. Onde foi 
feito um protocolo de tratamento fisioterapêutico de 10 sessões, com duração de 
aproximadamente 30min cada, sendo um dia por semana, durante três meses. O 
tratamento começou com uma avaliação cinética funcional, cuja intenção era 
observar a amplitude de movimento do ombro. A goniometria e o SF-36 foram uti-
lizados como ferramenta de avaliação da ADM e de qualidade de vida do pacien-
te. As condutas utilizadas foram: analgesia, utilizando crioterapia; Alongamentos 
de MMSS com o objetivo de relaxar, de diminuir a tensão muscular, desenvolver a 
consciência sobre o próprio corpo e reduzir a gravidade das mensurações doloro-
sas; Mobilização Articular grau II e III com o intuito de ganhar amplitude de movi-
mento; Exercícios Pendulares de Codman para ajudar no alivio da dor e dá mobili-
dade precoce as estruturas articulares e liquido sinovial. Além de orientação 
sobre estilo de vida saudável, tipo de alimentação apropriada, exercícios físico, a 
fim de dá uma qualidade de vida melhor à paciente. Numa etapa final foram anali-
sados os dados encontrados na pesquisa. O cálculo dos escores do questionário 
SF-36 foi dividido em Fase I: Ponderação dos dados e Fase II: Cálculo do RAW 
SCALE, em notas de oito domínios (Capacidade Funcional, Limitação por Aspec-
tos Físicos, Dor, Estado Geral de Saúde, Vitalidade, Aspectos Sociais e Saúde 
Mental) que variam de 0 a 100, onde 0= pior e 100= melhor para cada domínio, o 
valor final não apresenta nenhuma unidade de medida. A partir da analise dos 
dados colhidos com ajuda do SF-36, os resultados dos domínios foram conside-
rados bons, mas os domínios: Capacidade Funcional, Dor e Limitações por 
Aspectos Emocionais apresentaram um escore baixo em relação aos outros 
domínios. Na análise dos dados da Tabela Goniométrica, observou-se um ganho 
na flexão LE em relação ao LD que se manteve, assim como os valores da abdu-
ção LD e LE, na rot. interna observou-se um declínio significativo nos valores, 
tanto do LD quanto do LE, e na rot. externa um pequeno aumento do LD e um 

¹Faculdade Adventista de Fisioterapia da Bahia - lismarina89@gmail.com; thicaoliveira@gmail.com; 
seixasmarques@hotmail.com; vitoralbany@bol.com.br
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declínio do LE. Apesar de prazeroso, o trabalho em comunidade não é muito efici-
ente quando se fala em tratamento de patologias e disfunções por isso, aconse-
lha-se uma intervenção fisioterapêutica com a finalidade não de tratar, mas, de 
prevenir, educar e orientar os indivíduos para obtenção de uma qualidade de vida 
favorável ao ser humano.                                                                                        

Palavras-chave: Amplitude de movimento; qualidade de vida, ombro
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LEVANTAMENTO FITOQUÍMICO DE Cissus sicyoides  A PARTIR 

DE CALOS IN VITRO

2Fabíola Santana Rebouças¹; Weliton Antonio Bastos de Almeida

O estudo da propagação de espécies utilizadas na medicina popular tem sido 
intensificado nos últimos anos, devido ao crescente investimento em pesquisas 
para a descoberta de novos fármacos e da utilização da fitoterapia como um meio 
alternativo. Cissus sicyoides L. (Vitaceae), também conhecida como insulina 
vegetal, cipó-pucá e anil trepador, é uma trepadeira da América Tropical e encon-
trada na Região Amazônica. As folhas são empregadas externamente contra reu-
matismo, abscessos e a infusão de folhas e do caule são utilizadas na inflamação 
muscular, na hipotensão e como ativadora da circulação sangüínea. A espécie 
em referência vem sendo muito empregada pela população para o tratamento do 
diabetes, sendo por isso conhecida como “insulina vegetal” dando motivo para 
estudos botânicos, químicos e farmacológicos no Brasil e no exterior. A aplicação 
de técnicas biotecnológicas como a cultura de tecidos tem auxiliado na propaga-
ção clonal de genótipos de plantas medicinais, bem como na obtenção de novas 
fontes de variabilidade através do cultivo de calos e células e na engenharia gené-
tica. Adicionalmente, o cultivo de calos e células têm facilitado a elucidação dos 
fatores que interferem no metabolismo secundário, tendo em vista a produção de 
compostos de importância medicinal in vitro. O objetivo do presente trabalho cos-
tituiu-se no levantamento fitoquímico de Cissus sicyoides a partir de calos estabe-
lecidos in vitro. O trabalho foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia da 
Famam. Foram utilizados como explantes, segmento foliar de plantas oriundas 
do campo, estabelecidos in vitro em meio MT + 2,5% sacarose + 0,2% fitagel, 

-1acrescido de 1,0 mg L  de ANA, para indução de calo, num período de 30 dias. Na 
sequência, estes calos foram multiplicados em meio MT + 2,5% sacarose + 0, 2% 

-1fitagel + 2,0 mg L  de BAP durante 30 dias e em seguida subcultivados consecuti-
vamente por duas vezes por 60 dias, considerando um intervalo de 30 dias para 
cada subcultivo. Para levantamento fitoquímico, fez-se a secagem dos calos em 
estufa à 38ºC durante 8horas.  Após obtenção do extrato etanólico, foram feitos 
testes fitoquímicos para identificação dos seguintes compostos: Alcalóides, hete-
rosídeos cardiotônicos, taninos, saponinas, flavonóides, derivados andracênicos 
livres e cumarinas voláteis. Foi identificado a presença de heterosídeos cardiotô-
nicos em calos de Cissus sicyoides pela presença do núcleo esteroidal (Reação 
de Liebermann -Burchard) e do anel lactônico (Reação de Baljet).

Palavras-chave: Cissus sicyoides; Calo; Heterosídeos Cardiotônicos
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MARCAPASSO CARDÍACO DEFINITIVO: DESVELANDO 
SENTIMENTOS DE PORTADORES APÓS O IMPLANTE

Gêrla Angélica Fonseca¹; Andréa Jaqueira da Silva Borges²

O uso do marcapasso cardíaco deu-se a partir do século XIX, após constatação 
que a estimulação elétrica cardíaca era capaz de salvar vidas. Com os avanços 
tecnológicos na área médica, esses dispositivos artificiais mecânicos foram, cada 
vez mais, aprimorados e adequados ao estado do paciente receptor. Diante de 
toda complexidade do mundo atual, percebe-se que as doenças cardíacas tem se 
destacado, principalmente as relacionadas às disfunções do estímulo elétrico no 
coração. Assim, realização de implante do marcapasso cardíaco em pacientes 
que apresentem cardiopatia chagásica crônica, bradicardias sintomáticas, 
taquiarritmia, doença do nó sinusal, entre outras implicações torna-se indicado, 
pois atua como objeto terapêutico na redução da severidade ou na contenção da 
progressão da doença. Nessa perspectiva, a utilização do marcapasso cardíaco 
definitivo tem sido uma escolha unânime pela classe médica, sendo considerado 
um dos responsáveis pelo aumento da expectativa de vida de seus portadores. 
Sendo assim, torna-se relevante saber como os portadores de dispositivos 
artificiais mecânicos encontram-se emocionalmente e psicologicamente após o 
implante? Dessa maneira, objetivar-se-á identificar os principais sentimentos de 
portadores de marcapasso após implante em uma unidade cardiológica em 
Salvador-BA, no ano de 2009. Verificar-se-á também possíveis expectativas 
quanto à melhoria na qualidade de vida desses clientes e insegurança quanto a 
falhas no dispositivo. Dessa forma, buscando atingir os objetivos propostos, 
realizar-se-á uma pesquisa descritiva de abordagem qualitativa, em que 
inicialmente será feita entrevista estruturada de 02 a 09 de julho de 2009, com 
50% dos clientes dessa instituição hospitalar nesse período. Posteriormente às 
entrevistas, far-se-á a categorização das informações, em que se aplicará a 
análise de conteúdo segundo Bardin. Espera-se, dessa maneira, que o estudo 
possa contribuir de forma significativa e elucidativa no panorama da área 
cardíaca.

Palavras-chave: Dispositivos artificiais mecânicos; doenças cardíacas; 
expectativa de vida
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MORTALIDADE INFANTIL NO ESTADO DA BAHIA ENTRE 1996 A 
2004

2 3Graziele Machado da Silveira¹; Marcos Lima Maia ; Maria José Lima Lordelo

Neste estudo, objetivou-se conhecer a evolução 
da mortalidade infantil no Estado da Bahia, entre o período de 1996 a 2004, condi-
cionada a características maternas e infantis. Foram utilizados os bancos de 
dados do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) e do Sistema de Infor-
mação sobre Nascidos Vivos (SINASC) disponibilizados pelo site do Banco de 
Dados do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Distribuiu-se o Coeficiente de 
Mortalidade Infantil (CMI) em função da idade e anos de estudo materno, idade 
gestacional e peso ao nascer do recém-nascido. Entre o período de 1996 a 2004, 
no Estado da Bahia, houve uma redução considerável do CMI, cerca de 14%. Na 
análise estratificada da mortalidade infantil, constatou-se que a redução do CMI 
deveu-se, sobretudo, à queda acentuada do Coeficiente de Mortalidade Pós-
neonatal (46%) e a uma leve diminuição do Coeficiente de Mortalidade Neonatal 
Tardio (9%). No entanto, o Coeficiente de Mortalidade Neonatal Precoce sofreu 
aumento em torno de 19%. Do total de óbitos infantis ocorridos no Estado da 
Bahia no período estudado, as afecções perinatais (53%), as causas mal defini-
das (16%) e as doenças infecciosas e parasitárias (10%) foram as principais cau-
sas de mortalidade infantil. Estratificando as principais causas de mortalidade 
infantil por faixa etária de óbito, verificou-se que as mortes ocorridas entre 0-6 
dias, as afecções perinatais (89%) constitui-se a principal causa de mortalidade, 
seguida pelas doenças congênitas (7%). Os óbitos ocorridos entre 7-27 dias tam-
bém tiveram como principais causas as afecções perinatais (81,5%) e mais as 
doenças congênitas (10%). Já na faixa etária de óbito entre 28-364 dias, as doen-
ças infecciosas e parasitárias (25%) foram as principais causas de mortalidade 
seguida pelas doenças do aparelho respiratório (19%). Na distribuição do CMI, 
em função da idade materna, observou-se que os maiores níveis deste indicador 
foram encontrados entre as mães adolescentes e as com 40 ou mais anos de ida-
de: 10-14 anos (24,25), 15-19 anos (15,47), 40-44 anos (18,81) e 45-49 anos 
(25,35). Os menores níveis do CMI foram verificados entre as mães na faixa etá-
ria entre 20-39 anos: 20-24 anos (12,5), 25-29 anos (11,15), 30-34 anos (11,78) e 
35-39 anos (13,54). Em relação à escolaridade, notou-se uma redução gradativa 

A mortalidade infantil tem sido, ao longo dos tempos, utilizada como um bom indi-
cador de avaliação das condições de saúde e de vida da população. Os óbitos 
infantis referem-se a todas as mortes ocorridas antes do primeiro ano de vida, 
podendo ser estratificados, conforme o período do óbito, em neonatal precoce, 
neonatal tardio e pós-neonatal. 

 

¹Graduada em Enfermagem pela Faculdade Maria Milza - FAMAM
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do CMI com o aumento dos anos de estudo materno: nenhuma (30), 1-3 anos 
(12,24), 4-7 anos (11,74), 8-11 anos (9,82) e 12 anos ou mais (8,41). A prematuri-
dade e o baixo peso ao nascer mostraram-se como desenlaces gestacionais inti-
mamente associados à mortalidade infantil, constatando-se uma redução acen-
tuada do CMI com o aumento da idade gestacional e do peso ao nascer. 

Palavras-chave: Mortalidade infantil; incidência; principais causas.
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MULTIPLICAÇÃO IN VITRO DE ANADOR (Justicia Pectoralis Jack) 
A PARTIR DE SEGMENTOS NODAIS

1 Elaine de Oliveira Pinheiro¹; Fabiana Fiúza Silva ; Leandro Cardoso Pereira Bor-
1 1 1ges ; Marcos Lima Maia ; Washington Santana dos Santos ; Fabíola Santana 

2 3 3Rebouças ; Rosely Pereira da Silva ; Weliton Antonio Bastos de Almeida .

O uso de plantas medicinais está aliado à cultura humana desde os tempos mais 
remotos e, atualmente, apesar da elevada oferta de medicamentos alopáticos no 
mercado farmacêutico, esta prática de medicina popular continua sendo exercida 
por diversos segmentos sociais, chegando à totalidade de seus habitantes em 
algumas comunidades. Neste aspecto, a Justicia Pectoralis Jack, conhecida vul-
garmente como anador, é uma espécie utilizada em nossa região com finalidades 
terapêutica e analgésica. Neste estudo exploratório, objetivou-se obter plantas 
através da técnica de micropropagação para a produção de plantas homogêneas 
e de alta qualidade fitossanitária, visando futuros estudos farmacológicos. Inicial-
mente foram retirados segmentos nodais de plantas de anador cultivadas no cam-
po. Os referidos segmentos foram lavados em água estéril e em seguida proce-
deu-se a desinfestação dos mesmos: inicialmente colocaram-se os segmentos 
numa solução de álcool a 70% por 30 segundos e posteriormente depositaram-se 
em solução de hipoclorito de sódio e água, na proporção de 2:1, por 10 minutos. 
Por último, antes dos segmentos serem levados para a câmara de fluxo laminar 
para a incubação em placa de Petri, foram lavados seguidamente por três vezes 
com água estéril. Foram utilizados 5 tratamentos constituídos de 5 diferentes con-

-1centrações de BAP  (0,0; 1,0; 2,0; 3,0 ou 4,0 mgL ) adicionadas ao meio de cultu-
ra MS. Foram utilizadas 5 repetições para cada tratamento, sendo cada repetição 
constituída de 5 placas de Petri, contendo 5 explantes cada.  Decorridos 5 dias 
após a incubação dos explantes, observaram-se que todas as placas estavam 
contaminadas, verificando-se um índice de contaminação de 100%. Os resulta-
dos parciais deste experimento sugerem que os métodos de desinfestação utili-
zados não foram eficientes e/ou suficientes para a desinfestação total dos explan-
tes. Novos experimentos estão sendo realizados com a finalidade de superar ou 
minimizar o índice de contaminação obtido. 

Palavras-chave: Micropropagação; desinfestação; cultura de tecidos

¹Graduandos do Curso de Bacharelado em Farmácia da Faculdade Maria Milza – FAMAM 
marc_maia02@yahoo.com.br
2Pós-Graduanda em Ciências Agrárias – UFRB
3Professor Orientador - FAMAM
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NETUREM: RETROALIMENTANDO ATITUDES E AÇÕES SOCIAIS A 
PARTIR DA PROMOÇÃO EM SAÚDE

Aline Barreto Nascimento¹; Fábio Couto dos Santos¹; Joandro Almeida Souza²

O atendimento pré-hospitalar é direcionado a vítimas de trauma, como violência 
urbana, envenenamento e parada cardiorrespiratória, que visa o estabelecimen-
to clínico do paciente o mais rápido possível. O socorrista ao executar o atendi-
mento de forma adequada pode aumentar os produtivos anos de vida do paciente 
vítima de um trauma, desempenhando assim um importante papel social. As situ-
ações de urgência e emergência são fatos constantes em nosso meio social, jus-
tificando assim a importância de um maior número possível de pessoas a terem 
noções de atendimento pré-hospitalar. Visando disseminar conhecimentos e 
informações em urgências e emergências, despertando a consciência para a pre-
venção de acidentes e “mal súbito”, justifica-se a necessidade da implementação 
do Núcleo de Extensão de Treinamento em Urgências e Emergências – 
NETUREM, direcionado aos graduandos da área de saúde da Faculdade Maria 
Milza - FAMAM. Desta forma, o presente projeto de extensão terá como objetivo 
principal capacitar e habilitar os estudantes, através de intervenções específicas 
de intercorrências em urgência e emergência pré-hospitalar, para atuarem como 
multiplicadores na comunidade cruzalmense. Assim, a implantação do 
NETUREM pretende desenvolver ações que efetivamente priorizem a área de 
urgência e emergência capacitando leigos sobre conhecimentos em suporte bási-
co de vida oferecendo-lhes informações relacionadas aos protocolos de atendi-
mento atuais.  Dessa maneira, será utilizada, inicialmente, como estratégia meto-
dológica, aulas teóricas/práticas através de encontros semanais a quarenta 
voluntários estudantes da área de saúde da FAMAM (futuros multiplicadores) 
para que após treinamento possam, por meio de palestras e oficinas nas institui-
ções de ensino, comerciais e industriais, treinar essas pessoas para atuarem em 
casos emergenciais.

Palavras-chave: Atendimento pré-hospitalar; prevenção; promoção de saúde. 

¹Graduandos do curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade Maria Milza - FAMAM 
² Graduado em Enfermagem - Faculdade Maria Milza
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O EFEITO DO DICLOFENACO SÓDICO ASSOCIADO AO LASER 
ARSENETO DE GÁLIO NA CICATRIZAÇÃO DE QUEIMADURAS EM 

RATOS

1Thiara Figueiredo de Oliveira¹; Elis Marina Costa Fraga

A cicatrização é uma seqüência contínua de respostas teciduais a injuria, na qual 
células epiteliais, células endoteliais, células inflamatórias, plaquetas e fibroblas-
tos se reúnem brevemente fora de seu ambiente normal, interagem, restauram a 
arquitetura tecidual normal e, reassumem suas funções normais. A cicatriz com 
deformidade é uma complicação comum na cicatrização de queimaduras. Várias 
condutas terapêuticas tem sido empregada com o objetivo de conseguir um resul-
tado aceitável no tratamento das queimaduras, como os enxertos precoces, cura-
tivos biológicos com pele artificial e de animais, homoenxertos e aplicação de 
medicamentos. Um desses medicamentos que vem sendo estudados é o antiin-
flamatório diclofenaco sódico. O diclofenaco sódico é um antiinflamatório não hor-
monal derivado do ácido fenilacético. Esse medicamento tem atividades antiinfla-
matórias, analgésicas e antipiréticas e, pode interferir no processo de cicatriza-
ção. Os antiinflamatórios não hormonais podem interferir sobre o mecanismo cica-
tricial, ao inibir a síntese de prostaglandinas, geralmente ao nível da enzima ciclo-
xigenase e assim diminuir a quantidade de colágeno em feridas e, conseqüente-
mente promover uma cicatrização mais rápida. Diante dessa perspectiva, o 
conhecimento de métodos que estimulem a cicatrização de queimaduras adquire 
considerável importância e por isso faz-se necessário a realização de estudos e 
pesquisas, a fim de obter maior conhecimento a respeito dos resultados que 
podem ser obtidos com o uso desses métodos. Além de estudar o efeito antiinfla-
matório do diclofenaco sódico, também é estudado o seu efeito em conjunto com 
o laser arseneto de gálio, uma vez que a laserterapia também vem sendo utilizada 
como bioestimuladora de eventos celulares, útil em processos de cicatrização 
com vantagens no controle da dor pós-operatória, redução da inflamação, 
aumento na produção do colágeno, de fibroblastos, além de aumento da circula-
ção sanguínea e efeito supressivo nas reações imunes. Logo, o objetivo deste tra-
balho será analisar o efeito do diclofenaco sódico, auxiliado pela laserterapia, na 
cicatrização de queimaduras no dorso de ratos. Serão feitas avaliações histológi-
cas e morfológicas deste efeito, além do acompanhamento do diâmetro da área 
lesada de todos os grupos, durante o tratamento, para verificar as alterações da 
reparação tecidual de cada meio de tratamento utilizado.

Palavras-chave: Diclofenaco sódico, laserterapia, queimaduras

¹Faculdade Adventista de Fisioterapia da Bahia; thicaoliveira@gmail.com; elismarina89@gmail.com. 
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O LÚDICO COMO ESTRATÉGIA COMPLEMENTAR PARA A 
EDUCAÇÃO EM SAÚDE DAS CRIANÇAS NA COMUNIDADE

Anderson Reis de Sousa¹; Ana Rachel Dantas¹; Lloyd Miranda¹; Gina Andrade 
Abdala¹

Brincar é parte essencial na vida da criança; é a sua ocupação que a mesma faz 
para aprender, ganhar experiência, desenvolver-se e exercitar sua criatividade. É 
durante esse momento que ela começa a identificar seus sentimentos de amor, 
raiva e agressividade, sendo uma importante atividade que estimula a criança a 
assimilar melhor a compreensão. A ludoterapia oferece a chance da criança 
observar o mundo e a si mesma, uma vez que ao brincar estimula práticas própri-
as de seu movimento de vida, nas quais descobre, experimenta, inventa, desafia, 
confere suas habilidades e a iniciativa da auto confiança. Suas motivações, 
impulsos e emoções são trabalhados através do lúdico para que a criança tenha 
maior respeito de si mesma e dos outros, desenvolvendo uma personalidade. É 
um tipo de terapia que facilita a expressão dos sentimentos, aproximando a crian-
ça de seu ambiente, família e amigos de maneira plena e saudável. O Objetivo 
deste trabalho é transmitir conceitos e aprendizagens de saúde de maneira lúdica 
e descontraída. Utilizar-se-á como metodologia uma pesquisa ação que será 
desenvolvida com crianças de 2 a 10 anos, em creches comunitárias, centros de 
atenção a crianças portadoras de deficiência física do distrito de Cachoeira/BA, 
onde serão desenvolvidas atividades lúdicas relacionados à saúde e educação, 
abordando assuntos importantes como higiene pessoal, saúde bucal, alimenta-
ção saudável, relacionamento interpessoal, leitura e educação. O projeto será 
realizado pelos alunos de graduação em Enfermagem que estarão vestidos de 
palhaço, quebrando as barreiras que são impostas no processo de aprendizagem 
da criança. Serão disponibilizados recursos audiovisuais concretos, coloridos e 
terapêuticos; oficinas, arteterapia, brinquedoterapia, leitura, contação de história, 
teatro, músicas e jogos, chamando a atenção da criança para aprender brincan-
do. Espera-se com esse projeto de pesquisa ação transmitir conceitos e aprendi-
zagens de maneira lúdica e descontraída, despertando maior atenção da criança 
para o aprender, uma vez que a linguagem verbal e os sentimentos internos da 
mesma ainda não são totalmente aguçados. Segundo Meirelles e Oliveira (2008) 
é no brincar que a criança fantasia, supõe, imita, e cria enredos próprios que aju-
dam a compreender o mundo.

Palavras-chave: Lúdico; educação em saúde, comunidade.

¹Graduando de Enfermagem. Faculdade Adventista da Bahia (FADBA), son.reis@hotmail.com

V Seminário Estudantil de Pesquisa e Extensão 69



O PAPEL DA LINHA DE ESTUDOS EM FISIOLOGIA DO NÚCLEO DE 
ESTUDOS EM EDUCAÇÃO FÍSICA E SAÚDE NA FORMAÇÃO DE 
ALUNOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA FACULDADE MARIA MILZA

1Valéria da Silva de Magalhães¹; Wagner da Silva Batista ; Jullyane Caldas dos 
1 1Santos ; Thaís Rodrigues dos Santos ; Rafael Leal Dantas Estrela²

O Núcleo de Estudos em Educação Física e Saúde (NEEFS) nasceu em outubro 
de 2007, a partir da importância que um núcleo de estudo possui numa instituição 
de ensino superior, sobretudo para os estudantes que desejam aprofundar seus 
conhecimentos e adentrar no âmbito da produção científica, tão importante para o 
desenvolvimento pessoal e coletivo. Ademais, a construção e divulgação dos 
saberes referentes à inter-relação Educação Física e Saúde podem vir alterar 
favoravelmente indicadores de saúde, como morbidade e mortalidade, ao somar 
elementos positivos a vida das pessoas, e assim, colaborar para a melhoria da 
qualidade de vida. A linha de estudos em fisiologia ganha importância diante do 
fato que em Cruz das Almas a maioria dos profissionais não articulam a atividade 
física à saúde, nem direcionam seu trabalho em benefício da saúde coletiva, mas 
sim, ao benefício da saúde individual, principalmente às ações experienciadas 
em academias particulares de ginástica sob um enfoque atrelado à estética cor-
poral. Felizmente o fazer do professor de Educação Física na região de Cruz das 
Almas está sofrendo modificações positivas graças à intervenção do curso de 
Educação Física da Faculdade Maria Milza (FAMAM) que a partir dos seus proje-
tos de extensão e da formação que oferece a seus alunos cria um terreno fértil 
para o desenvolvimento do binômio Educação Física e Saúde que leva a necessi-
dade de melhor informar e educar a população acerca de hábitos de vida saudá-
veis. Esta contrapartida social ganhou força recentemente com o projeto Movi-
menta Cruz que oferece gratuitamente os serviços de professores de Educação 
Física à população de Cruz das Almas. Portanto, com o intuito de agregar uma 
gama maior de saberes à formação dos futuros professores de Educação Física 
advindos da FAMAM a linha de pesquisa em Fisiologia do NEEFS, promoveu em 
2008 a discussão dos seguintes artigos científicos que se relacionam a hiperten-
são arterial; “Aspectos históricos da hipertensão”, “Fisiopatologia da hipertensão 
arterial: conceitos teóricos úteis para a prática clínica”, “O papel do rim no controle 
da pressão arterial”, “Endotélio e hipertensão arterial”, “hipertensão arterial no 
paciente obeso”, “ Obesidade, síndrome metabólica e progressão da lesão renal” 
e “ Microalbuminúria: fator de risco cardiovascular e renal subestimado na prática 
clínica”. A discussão dos artigos científicos se dá após, leitura, fichamento e expo-

¹Alunos do curso de Lic. em Educação Física da Faculdade Maria Milza e integrantes do Núcleo de 
Estudos em Educação Física e Saúde – NEEFS/FAMAM. valeriamagalhaes75@hotmail.com
²Docente do curso de Lic. em Educação Física da Faculdade Maria Milza e Coordenador da linha de 
estudos em Fisiologia do Núcleo de Estudos em Educação Física e Saúde – NEEFS/FAMAM.
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sição do conteúdo no quadro pelos alunos. Tal processo é mediado pelo profes-
sor que orienta e auxilia a construção de esquemas didáticos que favorecem o 
entendimento de quem recebe a informação. Portanto, o NEEFS assumiu a res-
ponsabilidade de criar subsídios teóricos para o desenvolvimento de pesquisas 
científicas para colaborar com o desenvolvimento intelectual de seus alunos e 
assim permitir que estes possam oferecer o retorno que a sociedade espera dos 
professores de Educação Física.

Palavras-chave: formação acadêmica, promoção de saúde, pesquisa
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ORGANOGÊNESE IN VITRO DE MARACUJÁ (Passiflora edulis 
Sims) A PARTIR DE SEGMENTOS DE FOLHAS 

 1José Cerqueira Fonseca Neto¹;Agnaildes Rosa Trindade , Fernanda Paes Figue-
1 1iredo , Selma Fiúza Andrade , Fabíola Santana Rebouças; Rosely Pereira da Sil-

3va²; Weliton Antonio Bastos de Almeida .

O maracujá é uma rica fonte de princípios ativos explorados e comercializados 
nas feiras livres e em medicamentos, utilizado como calmante e sedativo natural, 
sendo uma planta que se adapta a vários tipos de clima e solo. A micropropaga-
ção é uma técnica muito difundida e de larga utilização, onde a partir dela podem-
se estabelecer várias plantas in vitro com carga genética e características iguais 
as originais. O objetivo do presente trabalho foi induzir a organogênese in vitro a 
partir de segmento de folha de maracujá (Passiflora edulis Sims). O trabalho foi 
realizado no laboratório de biotecnologia da FAMAM. Folhas de plantas adultas 
oriundas do campo foram utilizadas como fontes de explantes. No laboratório, as 
folhas foram lavadas com água estéril e colocadas em solução de hipoclorito de 
sódio e água estéril na proporção de 2:1 durante 13 minutos. Em câmara de fluxo 
laminar lavaram-se as folhas por três vezes com água estéril. Na seqüência foram 
feitos cortes na folha retirando-se as bordas e a nervura central, para obtenção 
dos explantes. Estes foram constituídos de segmentos de das folhas com aproxi-

2madamente 1,0 cm  de área e colocados no meio de cultura MS suplementado 
com 3% de sacarose + 0,2% fitagel e variando-se as concentrações de BAP (6-

-1. benzilaminopurina) em: 0,0; 1,0; 2,0; 3,0 ou 4,0 mg L O delineamento experi-
mental utilizado foi o inteiramente casualizado com 5 tratamentos  e 5 repetições, 
sendo cada repetição constituída por uma placa de Petri com 5 explantes. As pla-
cas foram colocadas em BOD a 27 ± 2°C com fotoperíodo de 16 horas. Após 12  

dias avaliou-se a porcentagem de contaminação dos explantes onde foi obtido 
um total de 36% de contaminação. Novos experimentos estão sendo conduzidos 
com a finalidade de diminuir ou eliminar este índice de contaminação.

Palavras-chave: Micropropagação; plantas medicinais, explantes

¹Graduandos do Curso de Bacharelado em Farmácia da Faculdade Maria Milza – FAMAM, Cruz das 
Almas - Ba. farmafam01@yahoo.com.br
² Pós-Graduando em Ciências Agrárias – UFRB
³Professor Orientador - FAMAM
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PERFIL DE GESTANTE ADOLESCENTE ATENDIDA NA UNIDADE 
DE SAÚDE DA FAMILIA SÃO FRANCISCO E PRINCIPAIS 
DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM – ESTUDO DE CASO

Carolina Arrigoni Lopes¹, Cristhiane Barbosa Freitas¹, Denise Santos de Souza¹, 
Fernanda Barreto S. Araújo¹, Maria Verônica S. Rodrigues¹, Núbia Cristina Rocha 
Passos²

A adolescência é um período do processo evolutivo do ser humano, no qual ocor-
rem inúmeras modificações físicas, psicológicas, emocionais e sociais. Durante 
essa fase surgem novos desejos, dúvidas, curiosidades e descobertas. Dentre 
essas contradições vivenciadas, encontramos a descoberta do próprio corpo e do 
prazer sexual, muitas vezes compartilhado com o namorado, daí resultando ris-
cos para uma gravidez indesejada. Nas últimas décadas, a gravidez na adoles-
cência tem sido muito estudada por ser considerada um grave problema social. 
Percebe-se também que o índice de gestações precoces tem-se mantido eleva-
do. Este estudo com abordagem qualitativa, objetiva descrever o perfil de gestan-
te adolescente atendida na Unidade de Estratégia de Saúde da Família e a identi-
ficação dos Diagnósticos de Enfermagem baseado no referencial Teórico das 
Necessidades Humanas Básicas de Wanda de Aguiar Horta, através de um estu-
do de caso, baseado na classificação dos diagnósticos de enfermagem da North 
American Nursing Diagnosis Association ( NANDA). Diante dos resultados obti-
dos destacou-se: o impacto da gravidez, a gestação e o parto, participação em 
um pré-natal para adolescentes e a aplicabilidade da utilização do referencial teó-
rico das Necessidades Humanas Básicas e a classificação diagnóstica da 
NANDA, possibilitando a assistência de enfermagem centrada na compreensão 
da situação de saúde do cliente cirúrgico, entendendo-o como um ser individual, 
sentimentos, metas e desejos particulares, além de possuir um corpo biológico. 

Palavras-chave: gestante adolescente, diagnósticos de enfermagem, teoria de 
Horta

 

¹Graduandas do curso de Bacharelado em Enfermagem da FAMAM
²Enfermeira, Preceptora de Estágio Curricular em Saúde Coletiva pela Faculdade Maria Milza 
(FAMAM), Professora da Dis. Semiologia e Semiotécnica para Enfermagem - FAMAM. 
nubiapassos@gmail.com.
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POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE E A INSERÇÃO SOCIAL DO 
IDOSO ATRAVÉS DE AÇÕES DA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA 

FAMÍLIA

Núbia Cristina Rocha Passos¹

O rápido envelhecimento da população brasileira vem produzindo grande 
impacto na sua saúde e qualidade de vida. Tendo em vista a permanência de 
modelos tradicionais de assistência que não atendem esta clientela em sua 
especificidade, torna-se urgente uma mudança de paradigma na atenção à 
saúde deste segmento populacional. As políticas públicas de saúde 
desempenham um papel importante para formulação de planos de ação que 
promovam um envelhecimento saudável e ativo. Este trabalho trata do estudo 
das políticas públicas e a inserção social do idoso através de ações da Estratégia 
de Saúde da Família, constitui-se de uma pesquisa descritiva, de abordagem 
qualitativa, fundamentada nos Princípios das Nações Unidas para Idosos, ou 
seja, independência, participação, assistência, auto-realização e dignidade. 
Objetivos: apreender as políticas públicas de saúde dos idosos através de ações 
da Estratégia de Saúde da Família e delinear a construção das práticas para 
inserção social do idoso. Metodologia: os sujeitos do estudo constituíram-se de 
idosos usuários de Unidades de Saúde da Família em Santo Antônio de Jesus, 
Ba. Coleta de dados foi utilizada a entrevista semi - estruturada e para a análise o 
método de Análise de Conteúdo de Bardin, resultando nas seguintes categorias: 
o conteúdo utilizado para a inserção social; os limites e possibilidades da inserção 
social dos idosos através da Estratégia de Saúde da Família. Com relação aos 
conteúdos das políticas públicas, os resultados apontam a focalização na 
doença, pautados no modelo biomédico. Quanto aos limites e possibilidades são 
ações individuais, com ênfase em orientações prescritivas, autoritárias, acríticas, 
divergindo do que preconiza a Organização Mundial de Saúde. Neste sentido, 
faz-se necessário uma abordagem do envelhecimento ativo com base para o 
desenvolvimento de estratégias locais, nacionais e globais sobre a população 
que está envelhecendo. Ao reunir os três pilares para a ação de saúde, 
participação e segurança, é oferecida uma plataforma para uma construção 
consensual que abrange as preocupações de diversos setores e de todas as 
regiões. As propostas de políticas e as recomendações são de pouca utilidade, a 
não ser que ações subseqüentes sejam implementadas. 

Palavras-chave: Políticas Públicas de saúde; inserção social do idoso; idoso

¹Enfermeira, Preceptora de Estágio Curricular em Saúde Coletiva pela Faculdade Maria Milza 
(FAMAM), Professora da Disciplina Semiologia e Semiotécnica Para Enfermagem FAMAM. E-mail: 
nubiapassos@gmail.com. 
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PREVALÊNCIA DE HIPERTENSÃO E DIABETES EM UM GRUPO DE 
MULHERES DA CIDADE DE CRUZ DAS ALMAS – BA

1Valéria da Silva de Magalhães¹; Wagner da Silva Batista ; Jullyane Caldas dos 
1 1Santos ; Thaís Rodrigues dos Santos ; Rafael Leal Dantas Estrela²

A diabetes é uma disfunção do metabolismo dos carboidratos ocasionada princi-
palmente por uma produção insuficiente de insulina, bem como a má utilização 
deste hormônio pelas células do corpo.A hiperglicemia pode danificar as paredes 
das artérias e  proporcionar outros transtornos vasculares, favorecendo a gênese 
de doenças cardiovasculares. Outro agravo que atua negativamente no sistema 
cardiovascular é a hipertensão, pois esta patologia permite que a tensão arterial 
das pessoas se mantenha acima dos níveis preconizados pelos orgãos de saúde, 
durante a maior parte do dia. Vários são os fatores que atuam no processo de 
desencadeiamento das doenças cardiovasculares que representam um grave 
problema de saúde pública no Brasil e em grande parte do mundo. A diabetes e a 
hipertensão são fatores de risco, para incidência de enfarte do miocárdio, ateros-
clerose e o acidente vascular encefálico.  Quando a diabetes e a hipertensão sur-
gem de modo concomitante, o risco de desenvolver insuficiência cardíaca 
aumenta de forma significativa. Este estudo exploratório teve o objetivo de identi-
ficar a prevalência de hipertensão e diabetes em um grupo de mulheres do muni-
cípio de Cruz das Almas, com idade entre 22 e 88 anos. Tal trabalho foi realizado 
no período de 09/07/08 a 09/10/08 e contou com uma amostra de 115 pessoas. O 
resultado da pesquisa revelou uma alta prevalência de hipertensão, onde 67 apre-
sentam hipertensão o que corresponde a 58,26%, 2 pessoas ou 1,73% da amos-
tra são diabéticas e 10 pessoas 8,69% possuem a hipertensão associada a dia-
betes. Portanto, 79 pessoas, ou seja, 68,69% apresentam uma das patologias ou 
a associação da diabetes com a hipertensão. Os dados do referido estudo reafir-
mam que a hipertensão e a diabetes são doenças que acometem um número sig-
nificativo de pessoas. Assim, há uma grande necessidade de intervenção por 
meio de atividades físicas, tanto na prevenção quanto no tratamento, pois é sabi-
do que o exercício físico atua positivamente no controle dos níveis pressóricos e 
glicêmicos. No entanto, é imprescindível o apoio de profissionais como o nutricio-
nista, psicólogo, médico, enfermeiro, entre outros, para que em conjunto traba-
lhem no controle destes fatores de risco para doenças cardiovasculares. Esta situ-
ação reforça a indubitável idéia de que a Educação Física atrelada à saúde deve 
se fazer mais presente no processo de mudança do modelo hegemônico de aten-
ção à saúde para que seja possível humanizar o cuidado e desenvolver políticas 

 

 

¹Alunos do curso de Lic. em Educação Física da Faculdade Maria Milza e integrantes do Núcleo de 
Estudos em Educação Física e Saúde – NEEFS/FAMAM. valeriamagalhaes75@hotmail.com
²Docente do curso de Lic. em Educação Física da Faculdade Maria Milza e Coordenador da linha de 
estudos em Fisiologia do Núcleo de Estudos em Educação Física e Saúde – NEEFS/FAMAM.
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públicas direcionadas à promoção da saúde reconhecendo a importância do exer-
cício físico. É válido ressaltar que a cidade de Cruz das Almas já se atentou para 
este fato e já admitiu professores de Educação Física para integrar a equipe multi-
disciplinar de atenção a saúde.

Palavras-chave: Hipertensão; diabetes; exercício físico
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PREVALÊNCIA DE OBESIDADE INFANTIL EM CRUZ DAS ALMAS - 
BAHIA

1Queila Silva de Aquino Bernardo¹, Débora Êmille Silva dos Santos , Amanda 
1 1Canesche Lorencine , Camilla Gonçalves dos Santos Silva , Nariana Pereira 

1Silva Couto , Dellane Martins Tigre²

A obesidade infantil (0 à 2 anos)  vem aumentando consideravelmente em 
diversos países, principalmente nos Estados Unidos. Esse aumento é 
preocupante devido ao risco  dessas crianças se tornarem adultos obesos. Um 
dos fatores relacionados a obesidade é o desmame inadequado, ou seja a 
substituição do leite materno  por alimentos com alto teor de calorias e em idade 
precoce do desenvolvimento. Estudos comprovam que crianças amamentadas 
ao seio tem tendência menor de se  tornarem obesas com relação as que foram 
precocemente alimentadas com fórmulas infantis. O tratamento da obesidade 
deve ser feito por uma equipe multiprofissional, que irá diagnosticar a real razão 
do problema e planejar  a terapia mais adequada pra que a criança perca peso 
com saúde e sem perder o prazer de comer.  Uma pesquisa quantitativa foi 
realizada no PSF Suzana/Areal da cidade de Cruz das Almas – BA, com o objetivo 
verificar a prevalência de bebês com sobrepeso, na faixa etária de 0 à 2, sendo 
utilizado como instrumento a coleta de dados dos prontuários de atendimentos 
realizados no período de janeiro a maio de 2008. Foram analisados um total de 
106 prontuários, sendo 52 de bebês do sexo masculino e 54 do sexo feminino,  
focalizando apenas as medidas de crianças que apresentaram sobrepeso e peso 
normal. Observou-se que no período analisado 08 ( 15.3%)  meninos estavam 
com sobre-peso, já entre os bebês do sexo feminino somente 02 (3.7%) 
apresentaram sobre-peso. Também foi possível observar que no mês de março  
ocorreu o maior numero de casos de sobre-peso entre os meninos. Os dados 
demonstram que existe maior risco de obesidade entre os bebês do sexo 
masculino,  nascidos em Cruz das Almas. A obesidade é uma doença multifatorial 
de difícil tratamento, sendo seus fatores causais divididos em internos 
(biológicos) e externos (ambientais), podendo os mesmos desencadear a 
obesidade. O aleitamento materno é sem dúvida, o fator primordial de controle da 
obesidade, pois com a ingestão do leite apropriado o bebê aprende a controlar 
seu apetite e saciedade, sendo importante avaliar adequadamente o período 
para a introdução de alimentos na dieta da criança. 

Palavras-chave: obesidade infantil; fatores nutricionais; prevalência.

¹Acadêmicas do Curso de Enfermagem da FAMAM - Faculdade Maria Milza.
²Professora da FAMAM – Faculdade Maria Milza e orientadora do trabalho de pesquisa.
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PREVALÊNCIA DE VARIANTES HEMOGLOBÍNICAS EM RECÉM-
NASCIDOS NO MUNICÍPIO DE CABACEIRAS DO PARAGUAÇU-BA

Tamires dos Santos Santana¹; Balbino Lino dos Santos²; Tharcilla Nascimento da 
4Silva Macena³; Wagner Gonçalves Macena

A anemia é uma das doenças mais antigas da história da medicina, apresentando 
uma elevada prevalência e incidência em todo o mundo, sobretudo nos países 
subdesenvolvidos. Diversos fatores estão envolvidos nas causas das anemias 
dentre eles estão os nutricionais, fisiológicos, metabólicos, medicamentosos, 
hemorrágicos e hereditários sendo estes caracterizados pela diminuição funcio-
nal da hemoglobina circulante. Dentre as anemias hereditárias, são caracteriza-
das por apresentarem mutações gerando hemoglobinas variantes destaca-se a 
anemia falciforme, uma hemoglobinopatia de característica autossômica recessi-
va, decorrente da substituição de uma Adenina por uma Timina levando a altera-
ção do aminoácido conhecido como ácido glutâmico (GAG) pela valina (GTG), na 
posição seis da cadeia beta (â) da hemoglobina. Essa alteração resulta na insta-
bilidade da molécula, devido a perca de cargas elétricas e como conseqüência 
ocorre à formação de polímeros na molécula de hemoglobina e o afoiçamento 
dos eritrócitos. Esta doença originou-se na África e estendeu-se para a Península 
Arábica, sul da Itália e Índia, chegando às Américas pela imigração de cerca de 3 
a 4 milhões de africanos trazidos ao país como escravos. No Brasil esta doença 
distribui-se heterogeneamente, sendo mais freqüente na região do nordeste, em 
especial no estado da Bahia onde há um elevado grau de miscigenação. Diante 
do exposto, o presente trabalho teve como objetivo verificar a prevalência de 
casos de recém-nascidos vivos portadores da anemia falciforme e de outras vari-
antes hemoglobínicas, que participaram da triagem neonatal no Município de 
Cabaceiras do Paraguaçu, dentro de um período de oito anos. Coletou-se dados 
de 1998 laudos de triagem neonatal arquivados na Secretaria Municipal de Saú-
de, onde foi avaliado o número de recém-nascidos com anemia falciforme no 
período de dez/2001 a mai/2008. Observou-se nos laudos examinados, que 
13,1% dos recém-nascidos apresentavam variante S (Hb*S), 9,06% apresenta-
vam variante C (Hb*C), e 77,84% apresentavam-se normais (HbAA).  Dos 13,1% 
portadores da Hb*S, 88,5% apresentaram o traço falciforme (HbAS), e 11,5% 
apresentavam a doença falciforme (HbSS,HbSC, HbS/ â/TAL), sendo que des-
ses 23,3% eram homozigotos (HbSS) e 76,7% eram afetados com a doença na 
forma heterozigótica (HbSC;HbS/â/TAL), numa proporção de 52,17% com 

 

¹Estudante de graduação do curso de Biomedicina da Faculdade Maria Milza – FAMAM – 
Apresentador. Email: thamyssantana@hotmail.com 
²Professor da disciplina Ciências Patológicas do curso de Biomedicina da FAMAM. Co-orientador.
³Professora da disciplina Genética Médica do curso de Biomedicina da FAMAM – Co-orientadora.
4Professor da disciplina Hematologia do curso de Biomedicina da FAMAM - Orientador.
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HbS/â/TAL e 48,82% possuíam  HbSC. O Brasil apresenta uma proporção média 
de 0,001% para a anemia falciforme, e a Bahia ocupa o primeiro lugar nas preva-
lências, isso se deve à presença dos negros na composição populacional. A partir 
das análises dos dados foi possível concluir que a região em estudo apresentou 
uma elevada prevalência (1,5%) quando comparada ao estado da Bahia (0,14%). 
Concluiu-se também que as formas heterozigóticas predominaram no município, 
o que dificulta o diagnóstico das doenças falciformes quando associadas às 
outras variantes de hemoglobina.  Também foi possível observar uma elevada 
prevalência da hemoglobina C na população em associação com Hb*S. A alta pre-
valência de doentes falciformes nesta região é conseqüência do elevado grau de 
miscigenação, com grande contribuição dos afros descendentes que constitui a 
população do Município.  

Palavras-chave: Anemia falciforme; hemoglobinopatias; epidemiologia
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PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA NO MUNICÍPIO DE 
AMARGOSA – BA: SATISFAÇÃO DO USUÁRIO

Ademildes de  Sena  Campos¹; Carmen Liêta Ressurreição dos Santos²

Segundo Favaro (1991), abordar a satisfação dos usuários implica trazer um jul-
gamento sobre características dos serviços e, portanto, sobre sua qualidade. 
Assim, a perspectiva do usuário fornece informação essencial para completar a 
qualidade dos serviços mesmo quando seu juízo possa estar influenciado por 
razões alheias ao valor científico.  Dessa forma, esse trabalho objetiva conhecer 
a satisfação dos usuários em relação aos serviços oferecidos. A metodologia ado-
tada foi um estudo de abordagem quantitativa do tipo descritivo de opinião, reali-
zado no município de Amargosa-BA. A mostra foi constituída de 100 famílias 
cadastrada no PSF. O instrumento de coleta de dados foi um formulário. Apresen-
tamos como resultados  que em relação à área de atendimento mais utilizado 
57% utilizam ações de saúde da mulher; 44% ações de saúde bucal. 66% afir-
mam que gastam cerca de 15 minutos para marcar consultas; 23% referem que 
esperam 15 dias para a realização da consulta; 38% referem que o profissional 
dispensa apenas 10 minutos para a realização da assistência; 24% afirmam ser 
excelente atuação da equipe de Saúde da Família; no que diz respeito à estrutura 
física da USF 80% conceitua como bom a excelente; a maioria classifica como 
excelente a privacidade no momento da consulta e afirmam que USF dispõe de 
excelentes condições de higiene; 64% consideram o atendimento dos profissio-
nais excelente; 95% afirmam que USF tem dado resolubilidade às questões de 
saúde da sua família e 47%  referem que sempre  encontra medicações, materia-
is, equipamentos e/ou realiza procedimentos.  

Consideramos que a pesquisa aponta um percentual elevado de satisfação dos 
usuários, havendo maior freqüência  em relação a  estrutura e a  resolutividade 
quanto as necessidades  de  saúde. Entre os pontos frágeis destacam-se o 
tempo de agendamento e realização das consultas. 

Palavras-chave: Saúde da família; satisfação de usuário, estudo de  opinião 

¹Enfermeira do Programa Saúde da Família de Santa Terezinha
²Docente Faculdade Maria Milza - FAMAM , orientadora do trabalho – carmenlieta@hotmail.com
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PROJETO SAÚDE: CONSCIENTIZAÇÃO E PREVENÇÃO AS DST' S 
E HIV/AIDS NOS FESTEJOS JUNINOS NO MUNICÍPIO DE 

RETIROLÂNDIA – BA

Aleí dos Santos Lima¹;  Marco Antônio Matos Martins²

O município de Retirolândia está situado geograficamente no nordeste do Estado 
da Bahia, possuindo, segundo o IBGE, 11.938 habitantes. Durante a tradicional 
festa popular de São Pedro, o município tem sua dinâmica populacional e econô-
mica alteradas devido ao fluxo de visitantes de diversas localidades do regional 
ao nacional. Neste contexto, a vulnerabilidade no campo da contaminação por 
DST's crescem, principalmente, por meio das relações sexuais e por contágio 
entre os usuários de drogas injetáveis presentes no festejo.    Em contrapartida, é 
notória a carência, em Retirolândia, de políticas públicas voltadas ao cuidado à 
vida em tempos de AIDS. Diante disto, este trabalho se propõe a diagnosticar as 
políticas na promoção de campanhas as DST's/AIDS durante os festejos do São 
Pedro na referida cidade. De tal modo, cabe ressaltar que estas apreciações têm 
por finalidade a efetivação de uma Comissão Preventiva Permanente no desen-
rolar do São Pedro, para que haja a implantação de um Posto de Apoio visível e 
acessível aos foliões, assim como a promoção de medidas preventivas e educati-
vas nas escolas da rede municipal/estadual como forma de preparar a comunida-
de sobre o combate as DST's/AIDS.  Contudo, nota-se a pouca veemência com a 
saúde pública somada à prioridade dada ao evento cultural. Uma vez, que há uma 
despesa excessiva com a divulgação e preparação da festa sem que os gestores 
locais demonstrem preocupações com políticas públicas e campanhas de pre-
venção. Para tanto, fez-se necessário fontes orais de pesquisa, utilizadas de 
maneira qualitativa, dada a partir do entrecruzamento estatístico das informações 
dos foliões presentes no evento cultural e dos demais personagens locais. Tudo 
isso, embasado em análises bibliográficas e estudos de caso.

Palavras-chave: Vulnerabilidade; políticas públicas; prevenção

¹Graduanda do curso de História da UNEB – Universidade do Estado da Bahia, Departamento de 
Ciências Humanas, Campus V, Santo Antônio de Jesus, Bahia.  alei.lima@hotmail.com 
²Professor do curso de História da UNEB – Universidade do Estado da Bahia, Departamento de 
Ciências Humanas, Campus V, Santo Antônio de Jesus, Bahia. Orientador.
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PROPOSTA DE MODELO OPERATIVO PARA A INSERÇÃO DO 
PROFISSIONAL FARMACÊUTICO NO NÚCLEO DE APOIO À 

SAÚDE DA FAMÍLIA (NASF)

Márcia Reis Rocha Rosa¹; Larissa Rodrigues Silveira Leal¹; Wesley Silveira Xavi-
2 2 2er ; Keila da França Viana ; Ana Paula Silva Santos

Os NASF foram criados recentemente pela Portaria GM nº. 154 de 24-01-2008 
em consonância com os princípios do SUS. Esses núcleos têm objetivo de ampli-
ar as ações da atenção básica e torná-las mais resolutivas, apoiando a inserção 
da Estratégia de Saúde da Família (ESF) na rede de serviços e o processo de ter-
ritorialização e regionalização a partir da atenção básica. Profissionais de diferen-
tes áreas de conhecimento podem ser incorporados, entre eles, o farmacêutico, 
para atuarem em parceria com os profissionais das ESF, compartilhando as práti-
cas em saúde nos territórios adstritos, atuando diretamente no apoio às equipes e 
na unidade na qual o NASF foi cadastrado. Entretanto, a inserção do farmacêuti-
co na atenção primaria do SUS está envolta por dificuldades advindas do modelo 
curativista e médico-centrado. Segundo Araújo et al. (2008), o farmacêutico deve 
rediscutir seu posicionamento como profissional da saúde, redefinindo seu traba-
lho com o medicamento e dando uma nova amplitude a ele. Esses autores indi-
cam que essa mudança deve representar não somente uma mudança operacio-
nal na atividade farmacêutica, mas também uma alteração importante de para-
digma com reflexos futuros na formação desse profissional. Nesse sentido, foi 
construída uma proposta para direcionar a inserção do farmacêutico nos NASF 
como ativador de mudanças e co-construtor de um modelo de atenção mais equâ-
nime e participativo. Esse trabalho tem o objetivo de apresentar um modelo ope-
racional para a inserção do profissional farmacêutico na ESF a partir dos NASF. 
Metodologia: o modelo surgiu ao confrontar a proposta teórica da ESF e a prática 
profissional resultando em um modus operandi da atuação profissional do farma-
cêutico no NASF. Elaborou-se um “passo a passo” da atuação profissional com 
base na Portaria GM/154 de 24-01-2008, na Portaria GM/MS/1.886 de 18-12-
1997 e no método ZOOP de planejamento. Complementarmente foi construído 
um modelo de Plano de Ação baseado no Planejamento e Programação Local em 
Saúde (PPLS) proposto por Teixeira (2001) onde o enfoque por problemas pres-
supõe a interdisciplinaridade. Resultado: os passos propostos foram: 1º passo: 
reunir as equipes da ESF cadastradas no NASF para o levantamento dos proble-
mas, causas e conseqüências. 2º passo: visitar as unidades e levantar problemas 
através da observação. 3º passo: identificar clientela prioritária para atenção far-
macêutica. 4º passo: esboçar um plano de ação. 5º passo: discutir o esboço do 

¹Docente do curso de Farmácia da Faculdade Maria Milza (FAMAM), mestre em saúde coletiva. 
Endereço para contato: merosa@mma.com.br.
² Graduando (a)s do curso de Farmácia da FAMAM.
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plano de ação e negociar prioridades. 6º passo: executar o plano e avaliá-lo com 
as equipes em intervalos limitados de tempo, fazendo mudança de rumo, se 
necessário. O modelo de plano de ação contemplou os itens: “problemas”, “objeti-
vos”, “atividades”, “prazos” e “responsáveis”. Considerações finais: essa é uma 
proposta ainda em construção que necessita ser testada empiricamente e portan-
to, os resultados ora apresentados são preliminares de um projeto de intervenção 
que possivelmente será desenvolvido para testagem do modelo operativo aqui 
proposto. Contudo, já se delineia como inovador visto que apresenta algo ainda 
pouco debatido e de relevante importância para uma categoria profissional que 

Palavras-chave: Atuação do farmacêutico; atenção básica; NASF

tem passado por transformações no seu perfil para integrar-se profissionalmente 
ao sistema de saúde.
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SÍFILIS CONGÊNITA: UMA LEITURA SOB A ÓTICA DOS 
ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO

1Pollyanna Moraes Rosa Lima¹; Aline Barreto Nascimento ; Andréa Jaqueira da 
Silva Borges²

Atualmente, no contexto mundial, tem-se percebido um aumento significativo no 
número de casos das infecções sexualmente transmissíveis (IST), principalmen-
te na faixa etária referente à população jovem. A sífilis é uma doença infecciosa 
crônica, causada pela bactéria Treponema Pallidum, transmitida na maioria das 
vezes por contato sexual, também podendo ocorrer através do beijo, contato com 
uma lesão que contenha a bactéria ativa, por transfusão de sangue, inoculação 
acidental direta ou por via placentária. A sífilis congênita ocorre entre gestante 
infectada e o bebê por via transplacentária. De acordo com o Ministério da Saúde, 
essa doença tem apresentado elevada magnitude no Brasil, sendo desde 1986 
de notificação compulsória em todo território nacional. É importante ressaltar que 
um dos meios mais seguros de prevenção da sífilis é através do uso correto de 
preservativos, que na maioria das vezes não se faz presente nas relações sexua-
is, principalmente na população jovem. Diante dessa realidade será desenvolvido 
um estudo qualiquantitativo com o objetivo de verificar o grau de conhecimento 
dos adolescentes para com a doença e o que pensam sobre a necessidade da pre-
sença de profissionais de enfermagem nas instituições de ensino como multipli-
cadores de informações que envolvam a prevenção de ISTs. Dessa maneira, 
tomará como referência o Centro Educacional Cruzalmense, localizado em Cruz 
das Almas-BA, para a execução do trabalho no primeiro semestre de 2009, em 
que será aplicada entrevista semi-estruturada a 10% dos estudantes do Ensino 
Médio do referido colégio. Os dados quantitativos serão tabulados e analisados a 
partir da estatística descritiva e os qualitativos serão submetidos à análise temáti-
ca.

Palavras-chave: Transmissão; adolescentes; educação em saúde

¹Graduandas do curso de Bacharelado em Enfermagem da FAMAM.
²Profª MS. da Faculdade Maria Milza e orientadora do projeto.
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ÚLCERA POR PRESSÃO: classificação, prevenção e tratamento

Verena Caldas Velame¹

O objetivo deste trabalho é, por meio de revisão de literatura, apresentar os 
diferentes estágios das úlceras por pressão, além do seu tratamento, mas 
comumente utilizado. A úlcera por pressão trata-se de uma lesão tecidual 
causado por uma pressão continua de uma proeminência óssea sobre tecido 
mole, levando a uma hipóxia tecidual conseqüentemente uma necrose. Ulceras 
estas das quais podemos distinguir-las de acordo com a apresentação da 
característica da lesão durante o seu processo evolutivo, de I a IV, de acordo com 
a perda da camada tecidual. Essas feridas contribuem para que o paciente 
adquira infecções oportunistas, dor, desconforto e danos físicos e morais, além 
de levar ao aumento do tempo de internação, maiores despesas com tratamento 
de feridas, tomando mais tempo da atenção da equipe de enfermagem. Dentre as 
medidas preventivas destacamos os protetores da integridade da pele, derivados 
de ácidos graxos e aliviadores de pressão (que são os descompressores tais 
como: placa hidrocolóide, filme hidrocolóide, colxins, colchão de ar, etc), além da 
necessidade de reposicionamento adequado e regular. Reflexão a cerca da 
responsabilidade sobre as úlceras por pressão, segundo Firmino, 2007: ainda há 
paradigmas quanto aos cuidados da ulcera por pressão, alguns relacionam o 
surgimento da úlcera como um reflexo do serviço de enfermagem ruim, já que 
cabe a enfermagem elaborar programas de prevenção e zelar para que não haja 
o surgimento de ulceras. A equipe de enfermagem pode dispor de medidas 
preventivas e tratamento para controle do aparecimento de ulcera por pressão. 

 

Palavras-chaves: Úlceras por pressão; tratamento; prevenção

¹ Enfermeira pela Faculdade Maria Milza e Residente em Pós-graduação em Terapia Intensiva pela 
Escola de Enfermagem da Universidade Federal da Bahia e Instituto Sócrates Guanaes - 
verenavelame@gmail.com.
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UTILIZAÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS NO TRATAMENTO DE 
DOENÇAS INFECCIOSAS

Lara Cristine da Silva Vieira¹; Robson Rui Cotrim Duete²

A medicina passou por profundas transformações nas últimas décadas, principal-
mente no diagnóstico preciso de doenças bem como no desenvolvimento de 
medicamentos mais eficazes. Entretanto, ainda é comum o uso da medicina alter-
nativa, ou seja, a utilização de plantas medicinais, embora poucas espécies 
tenham comprovação científica das suas propriedades terapêuticas. Estas con-
têm princípios ativos, que são responsáveis pelas propriedades medicinais agin-
do contra os agentes causadores de doenças. A utilização de plantas medicinais 
nos programas de atenção primária à saúde pode se constituir numa alternativa 
terapêutica muito útil, devido a sua eficácia aliada a um baixo custo operacional, a 
relativa facilidade para aquisição das plantas e a compatibilidade cultural do pro-
grama com a população atendida (Matos, 1994). Assim o presente trabalho teve 
como objetivo fazer um levantamento das plantas medicinais utilizadas no trata-
mento de doenças infecciosas por moradores do bairro Inocoop no município de 
Cruz das Almas. Buscando alcançar o objetivo proposto, utilizou-se a seguinte 
metodologia: levantamento bibliográfico para a revisão de literatura; trabalho de 
campo com aplicação de questionários, respondidos por 50 pessoas, com 05 per-
guntas (4 objetivas e 1 subjetiva) aleatoriamente aos moradores deste bairro. Os 
resultados obtidos para as doenças específicas foram: (22) pessoas utilizam erva 
cidreira, (17) erva doce, (9) alho, (7) mastruz, (7) hortelã e (6) limão para combater 
a gripe; (18) utilizam quebra-pedra, (8) camomila, (2) alcachofra, (11) folhas de 
abacate e (15) boldo para combater infecções estomacais; (2) aroeira e (4) folhas 
de abacate para infecções urinárias; (8) eucalipto e (4) alfavaca para infecções 
respiratórias; (6) camomila para infecções intestinais; e (5) romã para infecções 
na garganta. Observou-se que 98% das pessoas dizem se sentir muito melhor, 
com o uso destas, e apenas 2% não consomem estas plantas que são encontra-
das em hortas, supermercados e feiras livres. Portanto, segundo os responden-
tes, os fitoterápicos só fazem bem a saúde, tanto no tratamento das doenças 
infecciosas, como em outras patologias.

Palavras chave: Etnobotânica; propriedades terapêuticas; doenças infecciosas

¹Graduanda do curso Bacharelado em Biomedicina/FAMAM - larinha_cristine@hotmail.com
²Engº Agrº, DSc.Professor da FAMAM -  rrcduete@oi.com.br
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VULNERABILIDADE AS DST's E HIV/AIDS NO COTIDIANO DOS 
CORTADORES E CORTADORAS DE CANA-DE-AÇÚCAR EM 

AMÉLIA RODRIGUES – BA

Carmem Lucia Santos de Jesus¹

O presente trabalho analisa o cotidiano dos cortadores de cana-de-açúcar da 
Usina Açucareira - UNIAL, situada às margens da BR 324 na cidade de Amélia 
Rodrigues- Bahia. As atividades em campo são exercidas por trabalhadores tem-
porários, homens e mulheres, e consistem de cortar e limpar cana, que exigem o 
uso de objetos cortantes, como foice e facão. Com a pesquisa, percebemos que 
ocorre o envolvimento entre os sexos, o que pode implicar numa gravidez não pla-
nejada e na transmissão de doenças sexuais. Constatamos também que não há 
uma política local de prevenção e, diante da vulnerabilidade a que estão expos-
tos, fez-se necessário a elaboração de estratégias de caráter informativo que pos-
sam prevenir as doenças, a gravidez indesejada e/ou acidentes com os objetos 
perfuro-cortantes.  A partir de uma perspectiva de ações preventiva pode-se per-
ceber o grau de vulnerabilidade a que estes cortadores (as) estão expostos. Para 
tanto, fez-se necessário uma visita in loco, fotografias, pesquisas documentais e 
entrevistas realizadas com funcionários e com os cortadores e cortadoras de 
cana. Espera-se que com estas atividades o desenvolvimento do trabalho de 
corte de cana-de-açúcar seja mais cauteloso e preventivo, criando e oferecendo 
segurança no serviço realizado no campo, atendendo às necessidades básicas 
no sentido de dialogar com criticidade e demonstrar o quanto estas mulheres e 
homens estão vulneráveis em seu cotidiano. Consideramos de grande relevância 
a realização de políticas de prevenção na zona rural, principalmente junto aos cor-
tadores de cana, cujas atividades apresentam riscos de contaminação de DST's 
e HIV/AIDS, visto que eles utilizam objetos cortantes e devido a possibilidade de 
intercurso sexual. Esta análise permite a ação junto a este segmento de trabalha-
dores (as) ajuda-nos a promover ações enriquecedoras, alertando a comunida-
de, a empresa e seus funcionários suscitando sob os riscos no tocante às ques-
tões acima abordadas.

Palavra-chave: Trabalhadores; Canavial; Vulnerabilidade.

¹Discente do Curso de Licenciatura em História da Universidade do Estado da Bahia.  
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A ENFERMAGEM SOB A LENTE DOS PACIENTES EM UNIDADE DE 

TERAPIA INTENSIVA

1Aline Barreto Nascimento¹; Pollyanna Moraes Rosa Lima ; Andréa Jaqueira da 
Silva Borges²

A hospitalização de um paciente em uma UTI normalmente ocorre de forma 
abrupta, havendo uma separação escrupulosa entre os familiares, amigos, e a 
rotina da sua vida. Diante dessa situação o paciente pode sentir-se desampara-
do. Em uma unidade de terapia intensiva é essencial uma assistência humaniza-
da para com o paciente, onde deve existir uma relação e uma comunicação princi-
palmente por parte da enfermagem para com o paciente. Assim, a enfermagem 
tem papel fundamental voltado tanto para assistência psicossocial do paciente, 
quanto para os esclarecimentos dos procedimentos a serem realizados para tal. 
Nesse sentido, torna-se relevante compreender como os clientes de uma unida-
de de terapia intensiva percebem os profissionais de enfermagem a partir das 
inter-relações (cliente/enfermeiro, enfermeiro/enfermeiro) existentes nesse con-
texto. Dessa maneira, buscar-se-á conhecer a percepção dos clientes em relação 
aos profissionais de enfermagem no contexto de uma Unidade de Terapia Intensi-
va (UTI) de um hospital público do município de Salvador-BA. Nessa perspectiva, 
será realizada uma pesquisa de natureza exploratória e descritiva de abordagem 
qualitativa. O estudo será conduzido em uma Unidade de UTI de um hospital 
público em Salvador no ano de 2009, em que, realizar-se-á entrevistas com 25 % 
dos clientes da unidade que se encontra em estado de lucidez. Após coleta dos 
dados, as informações serão categorizadas e analisadas segundo a análise de 
conteúdo de Bardin.

Palavras-chave: Profissional enfermeiro; cliente intensivo; percepção

¹Graduandas do 6º semestre do curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade Maria Milza.
²Profª Msc. de Metodologia da Pesquisa Aplicada à Saúde do curso de Enfermagem da Faculdade 
Maria Milza e orientadora do projeto.
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ANEMIA FALCIFORME

2Edna Souza Aquino¹; Mari Saho

A anemia falciforme (AF) é conhecida como uma anemia hemolítica grave, resul-
tante de fatores genéticos no que diz respeito ao gene da hemoglobina falciforme, 
fazendo com que ocorra um defeito na molécula da hemoglobina. Essa patologia 
merece uma melhor atenção das políticas de saúde e maior conhecimento da 
população a cerca da mesma, uma vez que no Brasil esta doença é mais preva-
lente, chegando a acometer até 3% da raça negra e miscigenados. A escolha em 
desenvolver esse estudo surgiu a partir do momento que participei de um curso 
na Associação de Pais e Amigos dos Especiais na cidade de Salvador-BA, sobre 
como fazer o teste do pezinho, onde foram dadas orientações básicas sobre as 
doenças detectadas no mesmo. O interesse tornou-se ainda maior quando pas-
sei a atuar nas salas do teste do pezinho e vacina do município de Cruz das Almas 
- Ba, onde os responsáveis e/ou portadores demonstram suas dúvidas acerca da 
patologia, seus medos e angústias. Segundo alguns relatos, os genitores de cri-
anças com esta anemia e adultos portadores desta doença encontram-se insatis-
feitos com a dificuldade do transporte para o encaminhamento a Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de Salvador-BA e HEMOBA, e a falta de 
condições sócio-econômicas. Na maioria das vezes desistem do tratamento ou o 
fazem de forma irregular, além da falta de profissional especializado: hematolo-
gistas na cidade. Isso me despertou o interesse quanto à importância em pesqui-
sar sobre a anemia falciforme e fatores relacionados ao diagnóstico e tratamento 
da afecção. Dentro desse contexto, o estudo proposto tem como objetivo conhe-
cer a doença anemia falciforme e os fatores relacionados ao diagnóstico da afec-
ção, bem como levantar os principais recursos diagnósticos existentes na comu-
nidade; descrever as facilidades e dificuldades manifestadas pelos responsáveis 
e portadores da anemia falciforme no diagnóstico e na continuação do tratamen-
to. Justifica assim a realização do estudo pelo fato de anemia falciforme ser uma 
doença prevalente no município e seu prognóstico ainda reservado em muitos 
casos. Conhecendo os recursos existentes na comunidade em relação ao diag-
nóstico e tratamento da doença, poderá contribuir na elaboração do plano de 
ação e seu desenvolvimento de forma condizente com real situação que a popu-
lação enfrenta em relação à ocorrência de anemia falciforme. Para tal, será utili-
zado como metodologia de pesquisa qualitativa com entrevista semi-estruturada, 
obedecendo a um roteiro de perguntas abertas a qual permitirá a verificação de 
conhecimento, atitudes, valores e opiniões dos sujeitos sobre o diagnóstico e tra-
tamento da anemia falciforme.

Palavras-chave: Anemia falciforme; diagnóstico e tratamento; acessibilidade. 

¹Graduanda do 7º semestre do curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade Maria Milza-
FAMAM.  ednaaquinomilagres@yahoo.com.br
2Orientadora.
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CANDIDÍASE VAGINAL: OCORRÊNCIA EM CRUZ DAS ALMAS - BA

Delma Rubia Neves Oliveira¹, Dellane Martins Tigre²

A queixa de corrimento vaginal é talvez a mais freqüente de todas em ambulatóri-
os, consultórios de ginecologia e sala de enfermagem. A candidíase vaginal é 
uma infecção causada por um fungo comensal habitante da mucosa vaginal e 
digestiva que se multiplica quando o meio torna-se favorável ao seu desenvolvi-
mento. Como a maioria das mulheres desconhece as alterações que ocorrem 
durante o ciclo menstrual, no que se refere ao fluxo vaginal, por vezes sua queixa 
está relacionada a um fenômeno fisiológico que se repete mensalmente, e o 
melhor tratamento para esta queixa será o esclarecimento de um médico ou 
enfermeiro. No entanto, em muitos casos, o surgimento de um corrimento não per-
cebido anteriormente poderá estar relacionado a um processo inflamatório e/ou 
infeccioso, seja da vulva, da vagina ou do colo uterino. Um estudo de caráter quan-
titativo-exploratório foi realizado no Ambulatório Municipal Dr.Fernando Carvalho 
de Araújo no Município de Cruz das Almas – BA, no período de 01 de setembro a 
29 de outubro de 2008, com mulheres entre 15 a 39 anos que apresentaram diag-
nóstico confirmado para candidíase vulvovaginal, tendo como objetivo conhecer 
o perfil dessas mulheres. Para viabilização desta pesquisa utilizou-se a coleta de 
dados com entrevistas estruturadas, realizadas durante as consultas de enferma-
gem. Das 50 mulheres entrevistadas verificou-se que a maioria está na faixa etá-
ria entre 21 e 26 anos (40%), habita a zona urbana (58%), tem com hábito usar 
calça jeans (88%) e calcinha de lycra (78%), sendo que estes fatores podem pre-
dispor o desenvolvimento da infecção. Quanto à vida sexual, a maioria teve sua 
primeira relação sexual na faixa etária entre 15 e 20 anos (64%) e quanto ao nume-
ro de parceiros, 50% relataram ter tido de um a três parceiros e 38% tiveram entre 
quatro a seis parceiros. Desta forma, é comum para as mulheres trocar freqüente-
mente de parceiros sexuais e iniciar precocemente a atividade sexual, podendo 
ser um agravante para o desenvolvimento da candidíase vaginal. Entretanto 
observou-se ausência de Diabetes mellitus entre as mulheres entrevistadas 
(76%). Diante desses achados podemos demonstrar que alguns hábitos pessoa-
is e sexuais podem estar associados à ocorrência de candidíase, sendo relevante 
para o campo da saúde pública, em especial no que se refere à saúde da mulher, 
pois ao iniciar sua atividade sexual precocemente estas mulheres estão sujeitas a 
uma maior chance de desenvolver não apenas a candidíase mas também adqui-
rir outras doenças sexualmente transmissíveis como a síndrome da imunodefi-
ciência humana adquirida (AIDS). 

            

Palavras-chave: Candidíase vaginal; fatores predisponentes; corrimento.

¹Acadêmica do Curso de Enfermagem da Faculdade Maria Milza. delminha_10@hotmail.com
2Professora da FAMAM e orientadora do trabalho de pesquisa.
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DIAGNÓSTICO DA CONTAMINAÇÃO AMBIENTAL E HUMANA 
PROVOCADA PELO CHUMBO NO CENTRO URBANO DE SANTO 

AMARO DA PURIFICAÇÃO – BA

Maraísa Lisboa de Souza¹; José Fernandes de Melo Filho²

O chumbo (Pb) é um metal pesado, inodoro, maleável, sensível ao ar, de ocorrên-
cia natural e relativamente abundante na crosta terrestre e utilizado na fabricação 
uma enorme variedade de objetos e utensílios, tais como: aditivos para combustí-
veis, munição para armas, canos condutores, tipos para impressão, proteção radi-
oativa, produtos de latão e bronze e baterias automotivas, entre outros. É consi-
derado um dois maiores poluentes ambientais da atualidade, cujas conseqüênci-
as resultam na contaminação da água, do solo e ocorrência de doenças graves 
nos seres humanos, decorrente do seu elevado grau de toxidez e acúmulo no 
organismo. Dentre os acidentes e contaminação por chumbo no mundo, aquele 
ocorrido no município de Santo Amaro da Purificação – BA como conseqüência 
do funcionamento da fábrica COBRAC é um dos mais dramáticos. Assim, o objeti-
vo deste trabalho foi caracterizar, identificar e relatar os impactos ambientais e na 
saúde humana no município de Santo Amaro da Purificação – BA,  decorrentes  
do uso e disposição inadequada de escórias de chumbo no meio ambiente. Verifi-
cou-se a existência de graves e sérios danos ao meio ambiente e a saúde huma-
na, decorrentes da disposição inadequada dos resíduos, uso de escória para pavi-
mentação de ruas e quintais residenciais. Em relação à saúde humana verificou-
se após o fechamento da fábrica a contaminação de 230 trabalhadores, dos quais 
já faleceram 55, além de registros de mortes de adultos e crianças e ocorrência de 
doenças crônicas, associadas a exposição dos trabalhadores e moradores do 
entorno da fábrica COBRAC, a qual, apesar de desativada, se encontra em esta-
do de abandono sem o devido isolamento para conter a emissão do poluente.

Palavras-chave: Intoxicação; metais pesados; poluentes

¹Graduanda do curso de Lic. em Geografia da Faculdade Maria Milza/FAMAM
²Prof. Dr. da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia/UFRB
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GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA EM SAPEAÇU - BAHIA: 

ASPECTOS SOCIAIS E REPRODUTIVOS

Graziele Machado da Silveira¹; Marcos Lima Maia²; Maria José Lima Lordelo³

Ao longo das últimas décadas, a fecundidade das mulheres brasileiras sofreu 

drásticas variações. Da década de 1970 até 2000, a taxa de fecundidade reduziu 

em todas as faixas etárias, exceto entre as adolescentes na faixa etária entre 15-

19 anos, ocorrendo um aumento de 14%. Em 2004, cerca de 22% dos nascidos 

vivos, no Brasil, foram entre adolescentes na faixa etária entre 10-19 anos, sendo 

que as maiores taxas de nascimento foram verificadas entre os estados da região 

Norte e Nordeste. Atualmente, a gravidez na adolescência é considerada um pro-

blema de saúde pública, pois além de representar um entrave social na vida da 

adolescente, acarreta repercussões em outros indicadores de saúde.  A maior 

taxa de inadequação ao pré-natal está entre as mães adolescentes. Fato que 

repercute numa maior incidência de nascidos vivos pretermos e com baixo peso 

ao nascer nesta faixa etária. Por último, esta maior incidência de nascidos vivos 

pretermos e com BPN, leva as mães adolescentes a apresentarem os maiores 

Coeficientes de Mortalidade Infantil. A gravidez na adolescência também está 

associada a outros aspectos sociais. A maioria das adolescentes que engravidam 

é de família de baixa renda, denotando desta forma uma repetição dos ciclos de 

pobreza, gerada pela falta de perspectivas dos jovens. Um número significativo 

deixa a escola em decorrência da gestação. Partindo das constatações acima e 

pensando que novas abordagens sobre a gravidez na adolescência devem ser fei-

tas, objetivou-se neste projeto de pesquisa estabelecer e compreender os fatores 

sociais e reprodutivos envolvidos na gravidez na adolescência no município de 

Sapeaçu/Ba, tais como: motivo da gravidez, idade da 1ª relação sexual, conheci-

mento e uso sobre métodos contraceptivos e vida escolar pós-gestação. Para 

isto, far-se-á um estudo qualitativo-descritivo, associado à entrevista padroniza-

da. Os sujeitos da pesquisa serão as adolescentes grávidas que decidirem parti-

cipar voluntariamente, após a leitura e assinatura do termo de consentimento livre 

e esclarecido. Serão entrevistas todas as adolescentes que forem se submeter à 

consulta pré-natal no posto sede do Programa Saúde da Família, do referido muni-

cípio, com idade igual ou menor que 19 anos. O número de adolescentes entre-

vistadas corresponderá ao total de adolescentes gestantes que forem ser subme-

tidas à consulta pré-natal durante o período da coleta de dados especificada no 

cronograma do presente projeto. As entrevistas serão realizadas na sala de 

enfermagem, logo após a consulta de pré-natal realizada pelo profissional de 

¹Graduada em Enfermagem pela Faculdade Maria Milza
²Acadêmico de Farmácia da Faculdade Maria Milza. E-mail: marc_maia02@yahoo.com.br
³Orientadora. Professora da Faculdade Maria Milza

V Seminário Estudantil de Pesquisa e Extensão92



saúde competente. O presente projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pes-

quisa da FAMAM sob o protocolo nº 847/2008. 

Palavras-chave: Adolescência; gravidez; aspectos sociais.
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LAZER E IDOSOS: COMBATENDO A DEPRESSÃO

1Josineia dos Santos Barreto¹; Leandro Barbosa Santana ; Leandro Novaes dos 
1 1Santos ; Naiara Silva Dos Santos ; Carla Borges de Andrade Juliano dos Santos²

Este estudo é resultado parcial das pesquisas realizadas pelos monitores do Pro-
jeto de Extensão “Quer Brincar de Quê?”, da FAMAM, na busca incessante pela 
fundamentação de sua prática com os idosos institucionalizados no município de 
Cruz das Almas – BA. Nota-se que a sociedade preocupa-se cada vez mais com a 
formação de idosos ativos, procurando novas formas ocupacionais para que os 
mesmos construam uma vida com esperanças futurísticas, evitando o isolamento 
social. Outro ponto de grande relevância das práticas de lazer constantes é a dimi-
nuição da influência medicamentosa nos institucionalizados depressivos, pois se 
obtêm ganhos significativos na vida do idoso, tais como: avanço cognitivo e 
melhora das capacidades físicas, dentre outros.  O trabalho lúdico realizado onde 
residem idosos de certo modo excluídos do convívio social e familiar possibilita a 
abertura de novos horizontes, realçando a importância da sua posição social no 
contexto em que estão inseridos, através do fortalecimento das imagens inter e 
intrapessoais em suas vivências, o que amplia e resgata as relações consigo mes-
mos e com o próximo. Assim sendo, o objeto deste estudo é o lazer enquanto pos-
sibilidade de minimização dos índices de depressão em idosos institucionaliza-
dos, e o objetivo da pesquisa foi identificar as contribuições que as atividades de 
lazer dão ao combate à depressão na terceira idade, através de levantamento 
bibliográfico. As fontes consultadas em ambiente digital permitiram confirmar que 
as atividades lúdico-recreativas proporcionam aos idosos momentos de integra-
ção social: juntos, compartilham suas memórias, vivências e sensações – o que 
influencia de forma direta na prevenção das patologias que surgem com o enve-
lhecimento. É preciso, portanto haver um incentivo para que o idoso venha a con-
quistar um equilíbrio que lhe permita adaptações, ou seja, a auto-regulação para 
a conquista da autonomia e do bem-estar, dentre as novas perspectivas sociais. 
O lazer para a terceira idade também auxilia na realização das atividades diárias 
tornando esses sujeitos capazes de desenvolverem-nas com maior qualidade, 
reduzindo o grau de dificuldade anteriormente percebida, sendo benéfico tam-
bém na formação da consciência do idoso, tornando-o independente e conscien-
te das suas limitações, sem que isso seja feito de forma depreciativa.

Palavras-chave: Idoso; lazer; depressão.

¹Estudante de Educação Física da Faculdade Maria Milza (FAMAM), monitora do Projeto “Quer 
Brincar De Quê?”, Realizado na Cidade de Cruz das Almas – BA neinha_barreto@hotmail.com
²Lic. em Educação Física (UEFS);  Esp. Psicopedagogia Institucional (UCB-RJ); Msda. Desenho, 
Cultura e Interatividade (UEFS); Profª Coordenadora do Projeto “Quer Brincar de Quê?” (FAMAM). 
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MODIFICAÇÕES DA MARCHA HUMANA NAS DIFERENTES FASES: 

CRIANÇA, ADULTO E IDOSO

1Fernando Teixeira Brito Neto¹, Kalliane Gonçalves dos Santos Silva , Roberta 
Gabriela Oliveira Gatti²

A marcha humana é definida como uma seqüência de movimentos para frente do 
corpo ereto, usando as extremidades dos membros inferiores para a propulsão 
coordenada do corpo, como se fossem sucessivos desequilíbrios. Cada indivíduo 
apresenta um padrão individual de marcha para se deslocar no ambiente com o 
mínimo de esforço possível, estabilidade adequada e aparência aceitável. Nesse 
sentido, o padrão da marcha é desenvolvido na infância e com sua prática o 
sistema sensório motor vai se adaptando para gerar um comando automático do 
controle da locomoção, permitindo ao indivíduo caminhar com menor gasto 
energético. O objetivo do estudo foi descrever o padrão da marcha para identificar 
as diferenças entre crianças, adultos e idosos, pois a marcha é um meio de 
locomoção muito utilizado pelos seres humanos. Neste estudo foi utilizado uma 
breve revisão bibliográfica de caráter informativo apontando como essas 
diferenças influenciam a locomoção do individuo. O padrão ou ciclo da marcha é o 
período entre o intervalo de dois toques do mesmo calcanhar dividido em duas 
fases: apoio e balanço. O apoio é identificado quando o pé encontra-se em 
contato com o solo e é responsável por 60% do ciclo; o balanço é caracterizado 
quando o pé é elevado do solo e responsável por 40% do ciclo, sendo dentro 
desse período possível a observação das diferenças na criança, adulto e idoso. 
Na pesquisa realizada identificou-se que os movimentos dos membros das 
crianças são descoordenados, gerando maior desequilíbrio e para compensá-lo 
os passos são curtos e lentos na tentativa de manter-se em pé e conseguir se 
deslocar; nos adultos o sistema que controla o movimento identifica a marcha 
como uma habilidade automática que difere entre os indivíduos devido à 
velocidade da locomoção, tamanho das passadas e desvios nos pés, os quais 
podem modificar a postura da marcha, porém mantendo-a equilibrada. 
Entretanto, existe uma pequena diferença no período de balanço entre os sexos 
na idade adulta, pois a marcha feminina exige uma maior movimentação de 
tronco e quadril. Com o avanço da idade ocorre a degeneração natural do 
organismo e a marcha dos idosos sofre com a diminuição da condição de 
equilíbrio devido a redução da força muscular e da mobilidade articular que 
alteram a postura, acarretando em maior probabilidade de queda. Visto que a 
marcha é uma habilidade indispensável à locomoção do ser humano, é de grande 
importância que seja estudada e analisada para conhecer as possibilidades e 

¹Acadêmicos do Curso Licenciatura em Educação Física – FAMAM. chancho_saj@hotmail.com
²Coordenadora e Professora do Curso Licenciatura em Educação Física – FAMAM. Este trabalho é 
fruto de pesquisa em andamento sobre a marcha humana.

V Seminário Estudantil de Pesquisa e Extensão 95



dificuldades individuais, permitindo ao profissional de educação física fazer uma 
intervenção de qualidade, pois a literatura afirma que a atividade física melhora a 
força muscular, densidade óssea, mobilidade articular, controle postural e auxilia 
na prevenção de quedas. Portanto, é imprescindível que o profissional tenha 
conhecimento sobre a marcha humana para prescrever exercícios coerentes 
para cada indivíduo. 

Palavra-chave: Locomoção; coordenação motora; idade.
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OCORRÊNCIA DE PARASITAS COM POTENCIAL ZOONÓTICO EM 
SOLO E FEZES DE ANIMAIS COLETADAS EM ÁREAS PÚBLICAS 

DO MUNICÍPIO DE CRUZ DAS ALMAS - BA

2Andreara Magalhães de Azevedo Carvalho¹, Damares de Jesus Oliveira , Gianny 
2 2 3da Silva Barreto Mota , Samuel dos Santos Oliveira , Camila Brandão , Balbino 

3 Lino dos Santos 

Zoonoses são doenças de animais transmissíveis ao homem, bem como aquelas 
transmitidas do homem para os animais. Os agentes que desencadeiam essas 
afecções podem ser microorganismos diversos, como bactérias, fungos, vírus, 
helmintos e rickéttsias. Muitas das parasitoses são próprias de felídeos e caníde-
os domésticos ou silvestres e o homem entra no ciclo acidentalmente, principal-
mente após deixar de ser nômade e adquirir costumes onde propiciam a dissemi-
nação dos parasitos, como residência fixa, acúmulo de dejetos humanos e cria-
ção de animais domésticos. A contaminação ocorre de maneira direta ou indireta-
mente através de contato com resíduos cropológicos, parte de revestimentos, sali-
va e urina. O presente estudo de caráter prospectivo, tem como objetivo determi-
nar a ocorrência de parasitas com potencial zoonótico em solo e fezes de animais 
coletadas em áreas públicas do município de cruz das Almas, Ba, Brasil, no perío-
do de novembro de 2008 a março de 2009, para determinar as regiões mais afeta-
das. Serão coletadas fezes de animais em perfeito estado, colocadas em coleto-
res lacrados e esterilizados e posto no isopor contendo gelo para a sua conserva-
ção até o laboratório onde serão imediatamente analisados pela técnica de sedi-
mentação espontânea, onde parte será colocada em lâmina e examinado ao 
microscópio a presença de ovos, de larvas e de cistos que serão descritos num 
questionário pelo pesquisador.  Para a análise de solo será coletado 200g do 
mesmo e acondicionada em sacos plásticos e mantidas em refrigeração até a che-
gada ao laboratório. Será aplicado o método de Baermann, centrifugar e exami-
nar o sedimento entre lâmina e lamínula. Corar com solução de Lugol, e examinar 
ao microscópio. Para pesquisa de ovos de helmintos será aplicada a técnica de 
Centrífugo-flutuação.

Palavras-chave: Zoonose; transmissão; ser humano.

¹Graduanda do curso Bacharelado em Biomedicina / Faculdade Maria Milza - FAMAM; 
andrearabio@hotmail.com
2Graduandos do curso Bacharelado em Biomedicina / Faculdade Maria Milza
3Professora de Parasitologia da Faculdade Maria Milza – FAMAM. 
3Professor de Ciências Patológicas da Faculdade Maria Milza – FAMAM. 
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PANORAMA EVOLUTIVO DA MORTALIDADE MATERNA NO 
ESTADO DA BAHIA ENTRE 1996 A 2004

Graziele Machado da Silveira¹; Marcos Lima Maia²; Maria José Lima Lordelo³

A mortalidade materna é um importante indicador da saúde da mulher, retratando 
as condições de saúde e de atenção à saúde da mulher e suas desigualdades. A 
Razão de Mortalidade Materna (RMM) refere-se à quantidade de óbitos maternos 
ocorridos a cada 100 mil nascidos vivos em um determinado período. Objetivou-
se, neste estudo, descrever a evolução da RMM no Estado da Bahia, entre o 
período de 1996 a 2004, relacionada a características sociodemográficas mater-
nas e ao óbito materno. Estudaram-se os óbitos maternos ocorridos no Estado da 
Bahia, no período de 1996 a 2004. Foram utilizados os bancos de dados do Siste-
ma de Informação sobre Mortalidade (SIM) e do Sistema de Informação sobre 
Nascidos Vivos (SINASC) disponibilizados pelo site do Banco de Dados do Siste-
ma Único de Saúde (DATASUS). Distribui-se a RMM em função da escolaridade e 
idade maternas. As variáveis consideradas em relação ao óbito materno foram: o 
tipo de causa obstétrica, o período de ocorrência do óbito e grupo de doenças res-
ponsáveis pela morte materna. No Estado da Bahia, entre o período de 1996 a 
2004, ocorreram 1.181 óbitos maternos. Numa apreciação evolutiva da RMM no 
Estado, observou-se que houve um aumento de cerca de 43%. Em 1996, a RMM 
era de 47,61, em 2004, aumentou para 68,67, alcançando o seu pico em 2003, 
com 71,96. Acurou-se que as principais causas de morte materna por causa obs-
tétrica direta foram: as doenças hipertensivas (26%); as complicações do traba-
lho de parto e do parto (24%); a assistência prestada à mãe ligada ao feto, cavida-
de amniótica e problema de parto (20%); e o aborto (16%). Na distribuição da 
RMM em função da idade materna, notou-se que as mães na faixa etária entre 10-
29 anos apresentaram as menores taxas: 10-14 anos (43,3), 15-19 anos (45,93) e 
20-29 anos (49,69). Já as mães na faixa etária entre 30-49 anos apresentaram 
taxas de mortalidade materna extremamente elevadas em comparação com as 
mães adolescentes e as adultas jovens: 30-39 anos (134) e 40-49 anos (288,82). 
Observou-se que houve uma redução gradual da RMM com o aumento dos anos 
de estudo materno: nenhuma escolaridade (201,43), 1-3 anos (67,21), 4-7 anos 
(34), 8-11 anos (25,27) e 12 anos ou mais (42,56). A RMM no Estado da Bahia, 
além de ter apresentado um aumento significativo no período estudado, em 2004, 
apresentou-se mais elevada que em todas as grandes Regiões do País. Sem des-
considerar, que mesmo sem a utilização de fator de correção, está muito acima da 
taxa máxima tolerada pela OMS, cerca de 20 óbitos/100.000 nascidos vivos.  O 
panorama da mortalidade materna no Estado, no período estudado, sugere a 

¹Graduada em Enfermagem pela Faculdade Maria Milza
²Acadêmico de Farmácia da Faculdade Maria Milza. E-mail: marc_maia02@yahoo.com.br
³Orientadora. Professora da Faculdade Maria Milza
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implantação e consolidação de Comitês de Mortalidade Materna em todos os 
municípios baianos, a fim de determinar a real RMM no Estado, assim como apon-
tar falhas nos recursos envolvidos no atendimento à mulher e apresentar suges-
tões para que as mesmas possam ser corrigidas, contribuindo para a queda deste 
indicador.

Palavras-chave: Mortalidade materna; incidência; principais causas
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PREVALÊNCIA DE INFECÇÕES POR PARASITAS INTESTINAIS NO 
MUNICÍPIO DE CRUZ DAS ALMAS – BA

1 1Cristiana Barborsa¹, Levi Dantas , Luiz Ricardo Costa , Balbino Lino dos Santos²

No Brasil, os elevados casos de parasitoses intestinais estão relacionados com o 
nível socioeconômico, sendo decorrente da falta de saneamento básico e de 
educação sanitária. O objetivo deste trabalho foi determinar a prevalência das 
parasitoses intestinais em pacientes atendidos no Laboratório de Análises 
Clínicas do IPER (Instituto de Pediatria do Recôncavo), localizado no município 
de Cruz das Almas – Bahia. Para este trabalho, foi realizado um levantamento de 
dados de exames coproparasitológicos realizados no IPER, que concentra maior 
demanda de parasitológicos de fezes do município. Para isto, foram escolhidos 
para coleta de dados, aleatoriamente, dois dias de cada semana, no período 
compreendido entre agosto de 2006 à agosto de 2008, totalizando 6.661 
amostras previamente diagnosticadas pelo método de sedimentação 
espontânea (HPJ), sendo 2.306 amostras do gênero masculino e 4.355 do 
gênero feminino. Os resultados obtidos apontaram 36% das amostras como 
positivas para ao menos um parasita sendo que desse total 16% apresentavam 
poliparasitismo. Quanto à faixa etária, observaram-se crianças com 34%, 
adolescentes com 42%, adultos com 38% e idosos com 31% parasitismo. Notou-
se também, que prevalência de parasitados para o gênero masculino foi de 35% 
enquanto a proporção de parasitados para o gênero feminino foi de 37%. Foram 
encontrados os seguintes protozoários: Entamoeba coli, Endolimax nana, 
Entamoeba histolytica, Giardia lamblia e Iodamoeba butschlii. Entre os helmintos, 
foram encontrados: Ancilostomideos, Ascaris lumbricoides, Enterobius 
vermiculares, Trichuris trichiura, Schistosoma mansoni, Hemynolepis nana, 
Taenia spp. e Strongyloides stercoralis. Dos enteroparasitas, os protozoários 
foram mais comuns, representando cerca de 75% dos parasitados, com 
destaque para Entamoeba coli (38%). Já entre os helmintos, que representam 
cerca de 25% dos parasitados, o destaque foi para os Ancilostomideos (10%) e 
Ascaris lumbricoides (9%). Com base neste levantamento epidemiológico, 
espera-se contribuir para políticas de controle das doenças parasitárias 
intestinais mais freqüentes neste município.

Palavra-chave: Enteroparasitas; infecção intestinal; saneamento básico.

 

 

¹Estudantes de graduação do curso de Biomedicina da Faculdade Maria Milza.
²Professor e coordenador do curso de Biomedicina da FAMAM. Co-orientador.
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PREVALÊNCIA DE DISTÚRBIOS MÚSCULO-ESQUELÉTICOS EM 
PROFISSIONAIS INSERIDOS EM LABORATÓRIOS DE ANÁLISES 
CLÍNICAS NA CIDADE DE CRUZ DAS ALMAS – BAHIA: A PARTIR 

DE UMA ANÁLISE ERGONÔMICA

1Thiara Figueiredo de Oliveira¹; Elis Marina Costa Fraga ; Thiago Seixas Souza 
1 1Marques ; Vitor Albany Silveira Costa .

O estudo teve como objetivo identificar o índice de distúrbios músculo-
esqueléticos em profissionais que trabalham em laboratórios de análises clínicas 
na cidade de Cruz das Almas - Bahia, através de uma visão fisioterapêutica, 
evidenciando a análise ergonômica, disfunções e suas influencias nas atividades 
de vida diária. Os participantes foram selecionados através do próprio 
laboratório, totalizando 13 indivíduos, independente de sexo ou idade. Na etapa 
inicial foi feita uma revisão bibliográfica da problemática abordada, através de 
livros, artigos, teses, normas técnicas, a fim de conhecer a gravidade e o número 
de profissionais que apresentam distúrbios musculoesqueléticos. Numa etapa 
seguinte foi encaminhada uma cópia do projeto e a solicitação da faculdade para 
os laboratórios da cidade de Cruz das Almas - BA, sendo que apenas quatro 
autorizaram a execução do mesmo. Posteriormente foi feita a aplicação dos 
questionários, onde todos os participantes assinaram o termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, e palestras em cada laboratório sobre Ergonomia, e algumas 
instruções de Ginástica Laboral, apesar do enfoque maior do projeto ter sido a 
análise da prevalência desses distúrbios. Os dados foram coletados através de 
um questionário que avaliou desde dados demográficos até as atividades 
exercidas por cada individuo durante o trabalho relacionando-os com a qualidade 
ergonômica do local. Os resultados obtidos desse estudo demonstraram que 
existe uma influencia significativa das adaptações ergonômicas e distúrbios 
musculoesqueléticos. Dos 13 (amostra total dos participantes), apenas 6 
(46,15%), apresenta ou apresentaram em algum momento durante os anos de 
trabalho  algum distúrbio musculoesquelético, todos com diagnóstico médico e 4 
(66,66 %) consultou um fisioterapeuta ou continua em tratamento, constatando-
se que uma pequena porcentagem (menos da metade dos participantes) 
apresenta alguma alteração musculoesquelética, indicando que exista poucas 
lesões ou que a maioria não diagnosticou algum tipo de lesão. A porcentagem de 
lesões diagnosticadas foi baixa em relação às atividades exercidas (movimentos 
repetitivos, alteração de postura), onde a maioria dos participantes atua na área 
de laboratórios de análises clínicas a mais de cinco anos. Essas alterações 
ergonômicas influenciam diretamente na qualidade de vida dos participantes. 
Importante salientar que os laboratórios estudados apresentaram aspecto físico 

 

¹Acadêmicos da Faculdade Adventista de Fisioterapia da Bahia; thicaoliveira@gmail.com
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ergonomicamente correto, sendo apenas um deles com presença de ginástica 
laboral três vezes por semana, com duração de 10 minutos, ministrada por um 
fisioterapeuta.

Palavras-chave: Distúrbio musculoesquelético; ergonomia; qualidade de vida.
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UM (RE)OLHAR SOBRE O PROGRAMA HIPERDIA: VISÃO DOS 
PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM E CLIENTES

1Renata Pereira Mascarenhas Gomes¹; Joacira Bispo da Conceição ; Andréa 
Jaqueira da Silva Borges²

Nas últimas décadas, as mudanças sociais, econômicas, políticas e culturais 
ocorridas no território brasileiro contribuíram para o desenvolvimento de várias 
patologias, dentre essas o diabetes mellitus e a hipertensão arterial. Essas têm 
atingido grande parte da população, sendo dessa maneira consideradas como 
um sério problema de saúde pública. Como uma das estratégias e regulamenta-
ção de atenção em saúde surge o Programa HiperDia, com o intuito de possibilitar 
um atendimento de qualidade e melhor acompanhamento aos portadores dessas 
doenças. Dessa maneira, é interessante saber como ocorre a inter-relação profis-
sionais de enfermagem e assistência aos portadores de diabetes mellitus e hiper-
tensão arterial sistêmica e a aceitação desses clientes ao Programa HiperDia. 
Nessa perspectiva, o trabalho terá como objetivo analisar a dinâmica do acompa-
nhamento de enfermagem a população alvo, hipertensos e diabéticos e, a aceita-
ção desses em relação ao Programa HiperDia, na Unidade de Saúde da Família 
(USF) de São José de Itaporã, distrito de Muritiba–Bahia,  no ano de 2009. Assim, 
buscar-se-á verificar a satisfação dos usuários do programa, identificar a adesão 
do cliente ao tratamento, observando como esses utilizam as orientações passa-
das, no encontro com a enfermeira em seu dia-a-dia. Para alcançar os objetivos 
propostos será realizada uma pesquisa exploratória e descritiva de abordagem 
qualitativa, em que inicialmente far-se-á observações “in lócus”, em seguida 
serão realizadas entrevistas com todos os profissionais de enfermagem e com 
50% dos clientes cadastrados no PSF em estudo.

Palavras-chave: Relação profissional/cliente; saúde pública; patologias.

¹Graduandas do curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade Maria Milza/FAMAM 
natamascarenhas@yahoo.com.br
²Profª Ms da FAMAM e orientadora do trabalho.
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SITUAÇÃO ESTRESSANTE MOMENTÂNEA ASSOCIADA OU NÃO À 
HIPERTENSÃO ARTERIAL DE UM GRUPO DA TERCEIRA IDADE 

NO MUNICÍPIO DE CRUZ DAS ALMAS, BAHIA

Patrícia Novaes Sales Leal¹; Janelara Bastos de Almeida Silva²; Robson Rui 
Cotrim Duete³

A hipertensão é um importante fator de risco para a doença cardiovascular, seja 
na forma de doença isquêmica, insuficiência cardíaca e renal ou doença cérebro-
vascular, sendo responsável por altos índices de morbimortalidade, sobretudo 
entre idosos. Em um trabalho realizado com aferição de pressão arterial (PA) num 
estabelecimento bancário no município de Cruz das Almas (BA), verificou-se que 
95% das pessoas que eram monitorados, naquele momento, apresentavam PA 
elevada. Sendo assim, a escolha em desenvolver este trabalho surgiu a partir do 
momento em que, os sujeito ao serem questionados, informalmente, relatavam 
não ser hipertensos ou não terem valores pressóricos iguais aos que estavam 
sendo obtidos. Dentro desse contexto, o presente trabalho tem como objetivo rea-
lizar um estudo sobre a manifestação da hipertensão arterial em um grupo de 10 
mulheres negras com idade igual ou superior a 65 anos, sob condições de estres-
se momentâneo ou não no mesmo município, bem como conhecer os hábitos 
comportamentais que estejam relacionados com a saúde e quantificar os níveis 
pressóricos em condições estressantes e não estressantes. Para tal, será utiliza-
da como metodologia, entrevista estruturada após o consentimento dos sujeitos, 
de acordo coma Resolução 196/96, e seu acompanhamento no dia-a-dia, bem 
como aferição da PA. Com isso, busca-se evidenciar a interferência ou não do 
ambiente e do estresse psicoemocional na pressão arterial nesse grupo de 
mulheres.

Palavras-chave: Hipertensão; estresse; idosos.

¹Graduanda do curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade Maria Milza-FAMAM. 
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²Orientadora.
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USO DE REGULADOR VEGETAL NA GERMINAÇÃO DE DOIS GENÓTIPOS 
DE GUABIROBEIRA 

Laudiceia Garcia Neves¹; Cláudia Garcia Neves²; Ana Cristina Vello Loyola Dan-
4tas³; Patrícia Souza da Silveira

A guabirobeira Campomanesia xanthocarpa (Mart.), pertence à família Myrtace-
ae, nativa do Brasil. Essa frutífera pode ser utilizada para ornamentação, alimen-
tação humana, obtenção de produto medicinal, bioquímico, apícola e ecológico. 
Os frutos são ricos em vitamina C e com possibilidade de industrialização. Como 
essa espécie é usada na medicina popular brasileira e provada cientificamente 
ser eficaz para tratamento e prevenção de úlceras gástricas. O objetivo do traba-
lho foi avaliar germinação dois genótipos de guabirobeira com usos reguladores 
vegetais. As sementes de dois genótipos foram fermentadas por 72 horas em 
sacos plásticos, sendo lavadas, secas à sombra por 3 dias e submetidas aos tra-
tamentos: sem embebição; embebição por 12 horas em água; ácido giberélico 

3 -1 -1(GA ) (1 e 2 mL L ) e Stimulate® (5 e 10 mL L )). Utilizou-se o delineamento intei-
ramente casualizado com quatro repetições de 25 sementes, avaliando-se a per-
centagem de germinação (%G) e o índice de velocidade de emergência (IVE). Os 
dados foram submetidos à análise de variância, e as médias dos tratamentos com-
paradas pelo teste de Scott-Knott a 5 % de probabilidade, utilizando-se o Progra-
ma Sisvar. Para a variável (%G) o genótipo 1  foi  superior ao genótipo 2 . Para os 
tratamentos não dever diferença significativa para (%G), sendo que o genótipo 1 

-1   no tratamento com Stimulate® 10 mL L foi superior  ao genótipo 2 com valores 
-100 e 83,5 respectivamente. Enquanto que o tratamento Stimulate® 10 mL L 1 no 

genótipo 2 inferior aos demais tratamentos.  No genótipo 2 os tratamentos aplica-
dos não foram significativos para IVE enquanto no genótipo 1 os tratamentos 

-1 -1  embebição em água, (GA3) (1 e 2 mL L ) e Stimulate® 10 mL L apresentaram 
comportamento semelhante 1,48, 1,50,1,47 e 1,42 respectivamente, sendo supe-

-rior aos tratamentos sem embebição e Stimulate® 5 mL L 1 com valores de IVE 
 .1,32  e 1,39 respectivamente

Palavras-chave: Campomanesia, Myrtacea, ácido giberélico, vitamina C.
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VARIABILIDADE GENÓTIPICA DE MANDIOCA PARA TOLERÂNCIA 
À SECA, UTILIZANDO MARCADORES MICROSSATÉLITES

Pâmela Santana Daltro¹; Alfredo Augusto Cunha Alves²; Alberto Duarte 
5Vilarinhos³; Lívia de Jesus Vieira; Welder Feitosa Souza ; Vânia Jesus dos 

5Santos

A mandioca possui elevada importância nos países em desenvolvimento por ser 
uma das maiores fontes de carboidratos em regiões onde existe grande 
incidência de déficit hídrico, como o Nordeste brasileiro. O objetivo deste trabalho 
foi avaliar a diversidade genética de genótipos de mandioca contrastantes para a 
tolerância à seca, utilizando marcadores microssatélites (SSR). O trabalho foi 
conduzido no laboratório de Biologia Molecular e Virologia da Embrapa Mandioca 
e Fruticultura Tropical. O DNA total de 32 variedades de mandioca foi extraído 
seguindo o protocolo de Ferreira & Grattapaglia (1995). As reações de 
amplificação foram efetuadas utilizando 18 iniciadores de reação (primers) 
cedidos pelo Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT). O programa de 

oamplificação foi composto de uma etapa inicial a 94 C / 5' seguido de 30 ciclos de 
o o o94 C / 1'; 55-50 C / 2' e 72 C / 2'. Em seguida uma etapa de extensão final a 72ºC / 

5'. Os produtos de amplificação gerados foram separados por eletroforese em gel 
de poliacrilamida 5%. As imagens dos géis foram armazenadas em sistema de 
fotodocumentação. O programa estatístico NTSYS foi utilizado para a análise dos 
dados. A distância genética entre acessos foi estimada segundo Nei (1972). A 
similaridade genética média entre todos os 32 acessos foi 0,73, variando de 0,13 
entre os acessos 'Venezolana 1' e 'Tai 8' à 1,96 entre os acesso 'Fio de Ouro' e 
'Cacau'. Esses dados permitiram a construção de um dendrograma a partir da 
metodologia de UPGMA, onde foi possível observar que os 32 acessos se 
dividiram em dois grandes grupos.

Palavras-chave: Déficit hídrico; marcadores moleculares; similaridade genética.

¹Aluna de graduação do curso de Biomedicina, Faculdade Maria Milza, Estagiária CNPMF. 
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CARACTERÍSTICAS DA  AMPLITUDE  ARTICULAR  EM CRIANÇAS QUE 
PRATICAM  NATAÇÃO

Maiana de Jesus Lopes¹, Roberta Gabriela Oliveira Gatti²

As condições de flexibilidade articular fornecem informações que indicam a pos-
sibilidade de amplitude de movimentos dos membros inferiores e superiores 
como fator determinante para muitas modalidades esportivas. A natação é uma 
delas, pois para se obter uma propulsão eficiente na água é necessária uma boa 
amplitude articular. O baixo nível de flexibilidade leva à limitação da amplitude dos 
movimentos minimizando eficácia da técnica, manifestação da força, de velocida-
de e da coordenação aumentando a possibilidade de danos nos musculares e arti-
culares, conforme PLATONOV (2005). Nesse sentido, o desenvolvimento da fle-
xibilidade no programa do ensino da natação é pertinente para o aprendizado dos 
estilos, no entanto existe pouca literatura voltada aos nadadores infantis, os quais 
são a base para formação de nadadores competitivos. O estudo buscou identifi-
car o grau de flexibilidade das articulações de ombro, tronco e quadril em nadado-
res amadores infantis e verificar se a condição de flexibilidade é influenciada pela 
idade. A pesquisa descritiva transversal contou com 08 crianças de ambos os 
sexos com média de idade de 7,38±2,39 anos e altura de 1,25±0,3 metros. Todas 
nadavam à aproximadamente 09 meses com distância semanal média de 800 
metros e freqüência de duas vezes semanal. O grau de flexibilidade foi adquirido 
utilizando o protocolo do flexiteste que atribui valores de 1 a 4 graus (pequena a 
hiperflexibilidade) para os movimentos de extensão de quadril, abdução de qua-
dril, flexão de quadril, flexão de tronco, abdução posterior de tronco, extensão 
com ombro abduzido e extensão posterior de ombro e os dados foram analisados 
pela estatística descritiva. Observou-se na flexibilidade de extensão de quadril 
que 50% das crianças apresentavam grau 2; 37,5% grau 3 e 12,5% grau 4; em 
abdução de quadril 37,5% apresentaram grau 2, 25% grau 3 e 37,5% grau 4; em 
flexão de tronco 62,5% apresentaram grau 1, 37,5% grau 2; em abdução posteri-
or de tronco 75% apresentaram grau 2 e 25% grau 3; em extensão com ombro 
abduzido 50% apresentaram grau 1, 25% grau 2 e 25% grau 4 e em extensão pos-
terior de ombro 100% das crianças apresentaram grau 2. Esses dados tendem à 
facilidade de deslocamento das crianças porque quanto maior a flexibilidade 
maior será a amplitude do movimento e conseqüentemente maior seu desloca-
mento independente da força aplicada. Observando a condição de flexibilidade 
conforme a idade, verificou-se que a criança de 12 e 5 anos apresentaram flexibi-
lidade grau 2 na maioria dos exercícios testados, enquanto a de 10 anos apresen-
tou flexibilidade variada com menor amplitude na articulação de ombro e as crian-
ças de 7 e 6 anos apresentaram variações de flexibilidade com maior flexibilidade 

¹Graduanda do curso de Lic. em Educação Física da Faculdade Maria Milza/FAMAM
²Prof. E Coord. Ms. Da Faculdade Maria Milza e orientadora do trabalho
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no quadril. Embora a amostra seja pequena foi observado melhores condições de 
amplitude articular nas crianças de seis e sete anos, assim, esses resultados auxi-
liam o programa de ensino da natação para crianças, pois é na infância que a aqui-
sição de habilidades específicas tem desenvolvimento ótimo e o trabalho de flexi-
bilidade será fundamental no processo da aprendizagem dos estilos para adquirir 
movimentos amplos e coordenados necessários à propulsão na água.

Palavras-chave: Flexibilidade; nadadores; criança.
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RESUMOS NAS ÁREAS
DE CIÊNICAS

HUMANAS E GESTÃO



AS DEMANDAS POR PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
VEICULADAS NAS MÍDIAS IMPRESSAS DA CIDADE DE CRUZ DAS 

ALMAS

1 1Luana Rosário¹; Ana Paula Ferreira ; Angelita Silva ; Renato Izidoro²

Este resumo apresenta os andamentos iniciais das atividades do grupo de estu-
dos Educação Física, Saúde e Mercado de Trabalho no Recôncavo Baiano – 
EFSMETRAB-RB – que integra o Núcleo de Estudos em Atividade Física e Saúde 
– NEAFS – alocado na Faculdade Maria Milza – FAMAM. Tendo como objetivo 
geral o estudo do atual contexto das demandas institucionais dirigidas aos profis-
sionais de educação física em vários setores sociais, econômicos, políticos e cul-
turais do Recôncavo Baiano, no que concerne às práticas corporais voltadas à 
promoção da saúde. A presente pesquisa optou por delimitar nosso estudo aos 
veículos comunicativos de mídias impressas da cidade de Cruz das Almas que 
veiculam e circulam anúncios acerca das referidas demandas institucionais em 
forma de vagas, de estágio e/ou de emprego, destinadas ao trabalho especializa-
do do educador físico. Procedemos metodologicamente com um levantamento 
investigativo das mídias impressas que supostamente realizaram essa prestação 
de serviço nos meses de julho, agosto e setembro de 2008. Limitamos nosso 
campo de pesquisa a seção de periódicos da Biblioteca Municipal, restritos às 
seções de “classificados de emprego”. Verificamos que apenas o periódico intitu-
lado Jornal A Tarde, da cidade do Salvador, capital baiana, disponibiliza anúncio 
de trabalho, estágio e emprego, dentre as quais apenas oito estavam destinadas 
aos profissionais da educação física e nenhuma delas mencionava a região do 
Recôncavo Baiano como espaço geográfico da demanda. Em um segundo 
momento alguns colegas pesquisadores informaram a existência de um periódi-
co produzido na cidade chamada Revista Canal. Pudemos encontrar o número 
de quinze edições mensais na Biblioteca da FAMAM, contudo, não consta em 
qualquer das edições algum anúncio referente à demanda de trabalho, estágio ou 
emprego para educadores físicos. Diante dessa realidade iniciamos um processo 
de interpretação e compreensão das possíveis lógicas macro e micro que partici-
pam da construção desse quadro atual, nos induzindo a refletir sobre a organiza-
ção econômica, geopolítica em nível mundial. Com base nisso sugerimos a idéia 
de que países como EUA e a RSS passaram a se avaliarem dominantes, recru-
tando plenos poderes de interferir direta ou indiretamente em qualquer outro país. 
No âmbito federal torna-se nítido o grau de superioridade da região Sudeste rela-
cionado às demais regiões inclusive o Nordeste. Em nível estadual, as capitais 

¹Estudante do curso de Licenciatura em Educação Física da FAMAM e membro do grupo de estudos 
EFSMETRAB luana_edfisica@hotmail.com
²Professor do curso de Educação Física Licenciatura da Faculdade Maria Milza – FAMAM e do grupo 
de estudos EFSMETRAB
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ganham maior enfoque quando comparada a outras cidades denominadas interi-
oranas, a exemplo Salvador em relação às cidades do Recôncavo Baiano. É 
desse modo que se expressa uma maneira de acoplamento, pois assim como Sal-
vador está para a Bahia, São Paulo está para o Brasil e os EUA está para o mun-
do, analisamos que quanto maior importância tem a localidade maior será seu 
poder de influência sobre as demais, e delas que se difundem os modelos sociais, 
econômicos, políticos e culturais. Portanto, consideramos atualmente que o fato 
de apenas existir um jornal metropolitano para atender a região no que concerne 
a ofertas de vagas de trabalho, que a Cidade de Cruz das Almas obedece à lógica 
macroestrutural que organiza as sociedades a partir dos centros estabelecidos 
economicamente. 

Palavras chave: Mídias impressas; emprego; compreensão.
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QUEM LECIONA EDUCAÇÃO FÍSICA NAS ESCOLAS DE 
SAPEAÇU?: UM ESTUDO DAS DEMANDAS PELO PROFISSIONAL 

DA EDUCAÇÃO FÍSICA
 

 4Ana Paula Ferreira¹, Angelita Silva², Luana S. Rosário³  e Renato Izidoro da Silva

Apresentamos o início das atividades do grupo de estudos Educação Física, 
Saúde e Mercado de Trabalho no Recôncavo Baiano – EFSMETRAB-RB – que 
integra o Núcleo de Estudos em Atividade Física e Saúde – NEAFS – alocado na 
Faculdade Maria Milza – FAMAM. Tendo como objetivo geral o estudo do atual 
contexto de demandas institucionais por profissionais de Educação Física em 
vários setores sociais, econômicos, políticos e culturais do Recôncavo Baiano, a 
presente pesquisa contribui especificamente com investigação de cinco institui-
ções de ensino, A, B, C, D e E, respectivamente, localizadas na cidade de Sapea-
çu: A e B são escolas estaduais de ensino fundamental e médio. C e D são munici-
pais de ensino fundamental. E é uma associação que atende alunos com necessi-
dades especiais. Nosso objetivo específico é saber como a disciplina de Educa-
ção Física vem sendo profissionalmente atendida em face de suas especialida-
des no trato das práticas corporais no setor escolar. Uma visita exploratória possi-
bilitou que diretores das instituições respondessem o seguinte questionário, em 
fase de validação: (1) Quem leciona Educação Física nessa escola é um licencia-
do?; (2) Se não existir professores licenciados na escola, explique os motivos 
pelo o qual esse problema vem acontecendo; (3) Você acha que o problema de 
professores não licenciados lecionando Educação Física teria solução? As res-
postas foram: questão (1): A – existe apenas um licenciado em educação física no 
ensino médio; as outras séries estão a cargo de professores de nível I. B – não 
soube responder e afirmou não conhecer o nível escolar dos professores. C – há 
apenas um professor licenciado em Educação Física, uma professora com nível I 
e um estudante de agronomia. D – um professor de nível I atende a todas as séri-
es. E – uma professora licenciada em Letras realiza aulas de recreação com as cri-
anças. Questão (2): A – culpou a DIREC 32, responsável pela distribuição dessas 
vagas na região. B – não teve resposta. C – acredita que é por falta de profissiona-
is na área. D – os concursos realizados pela prefeitura não disponibilizam vagas 
para profissionais de Educação Física. E – recorreu e não foi atendida. Questão 
(3): A – tem solução, com a ressalva de que muitos professores não habilitados 
têm mais didática do que alguns licenciados. B – seus professores são capacita-
dos, mas não menciona o problema dos não licenciados. C – os professores não 

¹Estudante do Curso de Lic. em Educação Física da FAMAM. Membro do EFSMETRAB-RB. 
paulinia_fs@hotmail.com
²Estudante do Curso de Lic em Educação Física da FAMAM. É membro do EFSMETRAB-RB.
³Estudante do Curso de Lic. em Educação Física da FAMAM. É membro do EFSMETRAB-RB.
4Professor do curso de Educação Física Licenciatura da FAMAM. É coordenado do EFSMETRAB-RB.
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capacitados deveriam buscar uma especialização. D – deveriam ser disponibili-
zadas vagas nas IES. E – o problema seria solucionado desde que fosse realiza-
da alguma parceria com instituições com o curso de Educação Física para a reali-
zação de estágio supervisionado por um médico (clínico ou ortopedista). Exposto 
isso, refletimos que há demandas legais por profissionais de Educação Física. 
Contudo, interpretamos que os dados coletados apontam o não atendimento inte-
gral de tais demandas. Os reais motivos estão difusos no que implica as respos-
tas de nossos informantes. Mas, uma justificativa possível para o problema está 
na história da Educação Física, cuja marca negativa atrelada ao estereótipo do 
profissional generalista visto tão somente como aquele que atua nas horas vagas 
do tempo escolar, pode influenciar no presente descaso com a profissão.

Palavras-chave: . Saúde; educação; prática corporal
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DEGRADAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS RISCOS A SAÚDE 
HUMANA: O CASO DA FONTE TOUQUINHA / CRUZ DAS 

ALMAS/BA

Flávia Costa Lemos¹

O presente trabalho teve como objetivo interpretar e descrever dados sobre a 
degradação ambiental da Fonte Touquinha e seus ricos a saúde humana. A Fonte 
localiza-se na zona urbana no Bairro da Touquinha do município de Cruz das 
Almas/BA. Para a realização do estudo, foi feito uma revisão de literatura e 
trabalho de campo, elaborou-se questionários para serem aplicados aos usuários 
da Fonte, coletou-se amostra de água para análises físico-química. A coleta foi 
realizada através de recipiente plástico de um litro, estéril. Após a coleta, os 
recipientes foram imediatamente vedados para que não houvesse perda de 
gases dissolvidos, evitando-se ao mesmo tempo o contato manual com o interior 
da tampa. Com relação aos resultados, observou-se que 26% da população do 
Bairro da Touquinha utiliza-se da água da Fonte, para banho, consumo e 
recreação, de acordo com a analise físico-química, o valor apresentado de pH 
(potencial hidrogênio) é de 5,79 indicando o alto valor de acidez, sobre o valor de 
Alcalinidade foi apresentado 162 mg/L, isso indica que a um valor elevado de íons 
hidróxido, carbonato e bicarbonato, analisou-se o valor Cloro o qual apresentou 
um valor de 316 mg/L, demonstrando a grande dispersão de sais na água, isso 
também indica que a incidência de despejos urbanos domestico próximo a Fonte. 
De acordo com os usuários da Fonte, 2,3% usuários dizem que em virtude do uso 
continuo da água sentem diariamente dores de cabeças, náuseas e irritações na 
pele. Os resultados obtidos levam a considerar que a água da Fonte Touquinha é 
um fator de risco à saúde dos usuários. Acredita-se que o desenvolvimento de um 
trabalho de educação sanitária e ambiental para a população são ferramentas 
necessárias para diminuir o risco de ocorrência de enfermidades de veiculação 
hídrica.

Palavras-chave: Recursos hídricos; degradação; saúde

¹Licenciada em Geografia, FAMAM – Faculdade Maria Milza. E-mail: faucostalemos@gmail.com 
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A EDUCAÇÃO SEXUAL NO ENSINO MÉDIO DAS REDES 
MUNICIPAL, ESTADUAL E PRIVADA NO MUNICÍPIO DE CRUZ DAS 

ALMAS – BA

1 1Manuela Santos Bezerra¹; Taíse Andrade ; Caroline Montenegro ; Maria de Fáti-
1 1ma ; Raizza Bury ; Cláudio Francisco Ferreira Bastos²

Sabe-se que a educação é um direito social fundamental que deve ser garantido a 
todos com absoluta prioridade. A gravidez na adolescência é um fenômeno mar-
cante atual e que tem sido uma das grandes causas de um baixo rendimento esco-
lar, contribuindo significativamente para que tal direito subjetivo não se concreti-
ze. Resultam desta situação inúmeras dificuldades para a adolescente estudante 
grávida, pois além de aprender as matérias de âmbito educacional, também se 
vêem obrigadas a aprender a ser mãe. Disto resulta a opção para a segunda alter-
nativa, como o abandono escolar. Sem contar que a jovem gestante é, inúmeras 
vezes, vítima de discriminação e preconceito dentro de sua instituição de ensino, 
contribuindo para esta escolha. Pensando nesta problemática, esta atividade de 
pesquisa buscou avaliar o grau de conhecimento dos estudantes do Ensino 
Médio do município de Cruz das Almas sobre educação sexual. O problema a ser 
investigado refere-se à seguinte questão: As redes de ensino tem se preocupado 
em discutir a temática com os seus estudantes? A metodologia empregada foi fun-
damentada em levantamento bibliográfico prévio, leitura e análise da bibliografia 
levantada, aplicação de questionários e entrevistas. A amostra foi de 70 estudan-
tes do Ensino Médio das seguintes instituições: Centro Educacional Maria Milza 
(CEMAM), Centro Educacional Cruzalmense (CEC), Colégio Estadual Alberto 
Torres (CEAT) e Colégio Lavoisier. Foi constatado que 50% dos entrevistados 
não tinham conhecimento sobre HPV e que todos os entrevistados admitem que 
a gravidez atrapalha os estudos. Constatou-se também que 50% dos estudantes 
se posicionaram contra o aborto. Assim, este estudo constitui-se numa possível 
contribuição para a conscientização das escolas do município, para que estas pro-
porcionem um maior espaço para a realização de debates e palestras sobre o refe-
rido tema.

Palavras-chave: Educação sexual; adolescência; sexualidade.

¹Estudantes do Ensino Médio do Centro Educacional Maria Milza. manuelaspjm@hotmail.com
²Docente das disciplinas Geografia e Introdução à Metodologia Científica no Centro Educacional 
Maria Milza e orientador da pesquisa.
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DITADURA MILITAR: UMA ANALISE SOBRE OS ANOS DE 
CHUMBO NA CIDADE DE CRUZ DAS ALMAS

Sâmeque Sabrina das Neves Costa¹; Elizabete Rodrigues da Silva²

Visando conhecer o período da Ditadura Militar na cidade de Cruz das Almas, o 
presente Projeto de Pesquisa tem a finalidade de analisar os anos de chumbo nas 
terras cruzalmense. A ditadura militar foi um período de extinção da liberdade polí-
tica e da liberdade de expressão. Prisões, torturas, exílios, desaparecimentos, 
fizeram parte de uma conjuntura que inflamou seguimentos da sociedade, como 
artistas, estudantes e intelectuais a lutarem pela democracia. Cruz das Almas tam-
bém se destaca nessa circunstância por ter uma instituição de ensino superior, a 
Escola de Agronomia. Antes do golpe, alunos e artistas já se reuniam na cidade 
para discutir sobre a ameaça de tomada do poder pelos militares no país. A partir 
das abordagens da História Nova com Escola dos Annales, que permite o estudo 
do cotidiano, dando a possibilidade de entender a “macro história” a partir da 
micro, será possível analisar o período do regime militar na cidade de Cruz das 
Almas. Baseada nessa perspectiva, a metodologia do projeto parte da análise 
das obras memorialista da cidade já identificada, dos jornais em circulação no 
período, além de trabalhar com análises de referenciais teóricos sobre o tema e 
analise de documentos oficiais. Será imprescindível a utilização da história oral, 
onde os depoimentos de pessoas que viveram o período na cidade de Cruz das 
Almas são cruciais no desenvolvimento da pesquisa, que tem como objetivo per-
ceber de que forma se desencadeou o processo da ditadura militar na cidade de 
Cruz das Almas desde ponto o inicial, com o golpe de 64, até a criação da Lei de 
Anistia em 1979. Outro interesse da pesquisa é analisar como se configuravam 
os mecanismos repressores na cidade e quem eram os atores atuantes na oposi-
ção ao regime militar entre os cruzalmenses. 

Palavras-chaves: Ditadura militar; Crus das Almas; democracia. 

¹Aluna do curso de Licenciatura em História da FAMAM. e-mail: bibis.neves@hotmail.com
²Professora Mestra e orientadora da FAMAM

V Seminário Estudantil de Pesquisa e Extensão 117



LEMBRANÇAS DE TEMPOS VIVIDOS: O TRABALHO NA FEIRA DE 
RIO FUNDO

Simone Cristina Figueiredo de Jesus¹

Antes da emancipação política, a vila de Rio Fundo, hoje cidade de Muniz Ferrei-
ra, já possuía um comércio bastante ativo, tornando-se um mini-centro abastece-
dor de açúcar mascavo, café, farinha de mandioca e aguardente. Havia também 
um comércio varejista e uma feira livre na praça principal, atual Praça Barão de 
Taitinga. Neste comércio ativo, começavam a surgir novas casas de negócios, 
tais como açougue, padaria, loja de tecidos e ferragens, armazéns de compra e 
venda de produtos da região, favorecendo a instalação de bons artesãos no povo-
ado. Devido a este comércio, muitos tropeiros com seus animais passavam por 
dentro de Rio Fundo mensalmente, vindos de outras localidades trazendo seus 
produtos. A feira recebia pessoas de localidades próximas, principalmente, 
pequenos agricultores e lavradores, juntamente com suas famílias, que vinham 
vender os produtos cultivados em suas pequenas propriedades e comprar aque-
les dos quais necessitavam. No entanto, esta feira/comércio foi desaparecendo 
ao longo dos anos devido a vários fatores como, por exemplo, as cheias do rio 
Jaguaripe que corta a cidade e o fechamento da Estrada de Ferro de Nazaré, a 
Train-Road, exportadora dos produtos da vila. Deste modo, este trabalho tem por 
objeto de pesquisa a memória dos munizferreirenses no que se refere ao trabalho 
na feira/comércio de Rio Fundo, visando perceber como esta memória foi cons-
truída e as lembranças são continuamente reelaboradas. Usando a metodologia 
da história oral, percebe-se que as narrativas sobre o trabalho encontram-se 
imbuídas da percepção que hoje se tem da realidade. Assim, este trabalho discu-
te sobre o conceito de memória, demonstrando o desafio de se estudar tal objeto 
de pesquisa na medida em que este está em constante reelaboração por parte 
dos entrevistados. 

Palavras-chaves: Memória; trabalho; história oral.

¹Simone Cristina Figueiredo de Jesus, mestranda em História Regional e Local pela Universidade do 
Estado da Bahia, Campus V. Este trabalho é parte da pesquisa em andamento para o mestrado, sob a 
orientação da Professora Drª Suzana Severs. mone_crist@hotmail.com
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MERENDA ESCOLAR COMO REFLEXO NO PROCESSO 
ENSINO/APRENDIZAGEM

Cássia Carla Damasceno Brás¹, Andréa dos Santos de Souza²

No Brasil, a merenda escolar sempre esteve presente nos programas de suple-
mentação alimentar. As primeiras iniciativas datam da década de 30, quando 
alguns estados e municípios mais ricos passaram a responsabilizar-se, de forma 
crescente, pelo fornecimento da merenda em suas redes de educação. Nos últi-
mos tempos, expressões como qualidade de vida e alimentação saudável vem 
atraindo a atenção de pessoas de diferentes idades, classes sociais e grau de ins-
trução. De igual modo desperta interesse a possibilidade de desenvolver estilos 
de vida saudáveis. O desempenho escolar, sobretudo o insucesso e suas conse-
qüências tem preocupado os vários agentes envolvidos no processo de ensi-
no/aprendizagem. Diante deste fato, a alimentação escolar deve oferecer a quan-
tidade e a qualidade de nutrientes necessárias para garantir, além de um desem-
penho escolar ótimo, uma melhor qualidade de vida. Devido à presença de edu-
candos desnutridos, obesos e com baixo rendimento escolar, inseridos no con-
texto pedagógico, como realizar uma alimentação adequada na merenda ofereci-
da pelas escolas? A partir dessa problemática vem a real necessidade de analisar 
a aplicação da merenda escolar e sua relação como reflexo no processo ensi-
no/aprendizagem. O Projeto envolve o levantamento bibliográfico e pesquisa de 
campo, através de questionários e entrevistas que abordarão dados como: a 
importância da merenda escolar no processo ensino/aprendizagem, horários de 
intervalos utilizados para alimentação, hábitos de higiene, novas tendências e 
alternativas para a merenda escolar e outros. Os questionários serão aplicados 
em algumas escolas da rede de ensino privada e pública de Cruz das Almas – BA. 
Os resultados parciais foram: a maioria (87,0%) dos escolares considerou a 
merenda escolar importante para o processo ensino/aprendizagem, desses, 
57,3% consomem a merenda às vezes, devido, principalmente a inadequação de 
algumas preparações ao hábito alimentar. Também foram positivamente referi-
das as características de: quantidade (79,8%), variedade (92,9%), tempo dispo-
nível para se alimentar (63,0%). Conclui-se que o acolhimento de suas necessi-
dades de cidadania, necessidade pedagógica própria à escola, enquanto função 
social e a produção de processos individuais, coletivos e institucionais que propo-
nham à escola relações ético-políticas. E o que transforma o social não é o reco-
nhecimento da condição de miséria, mas as ações construtivas de sentimento 
coletivo de direitos sociais. 

Palavras-chave: Merenda escolar; ensino/aprendizagem; educação.

¹Graduanda do curso de Pedagogia, Pesquisa de conclusão de curso (monografia) em andamento, 
da Faculdade Maria Milza – FAMAM. e-mail: kassia-karlakk@hotmail.com.
²Professora orientadora graduada em Nutrição pela UNEB - Universidade Estadual da Bahia. e-mail: 
deanutri@hotmail.com.
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MULHERES, MENTALIDADES E COMPORTAMENTO: A 
SEGREGAÇÃO FEMININA NOS BAILES SOCIAIS EM UMA CIDADE 

DO INTERIOR DA BAHIA

Aleí dos Santos Lima¹; Vânia Nara Pereira Vasconcelos²

Por muito tempo, alguns ideais masculinos ditaram normas e traços 
comportamentais para as mulheres no seio social. Deste modo, em Retirolândia, 
cidade situada na região do semi-árido da Bahia, tal lógica determinista 
possibilitou atitudes e estados considerados como primordiais ao universo 
feminino. Partindo dessa perspectiva, este trabalho se propõe discutir as práticas 
moralizantes, impostas pelo gênero masculino às mulheres da comunidade 
retirolandense entre as décadas de 70 a 90, do século passado. Visto que, 
durante esse período, a admissão das mulheres nos “bailes sociais” partia do 
principio dos valores morais e dos “bons costumes”. Diante desse contexto, nota-
se que as estruturas que sustentam essa exclusão resultam de uma reprodução 
continuada e histórica de relações de gênero e poder, que formatam estereótipos 
e ideologias portadoras de aspectos simbólicos de dominação masculina. Para 
realizar esse estudo, fez-se necessário uma metodologia pautada em diferentes 
fontes históricas: memórias, documentos oficiais, iconográficos e bibliográficos. 
Assim, é por meio do entrecruzamento dessas fontes que buscamos analisar as 
percepções desses acontecimentos diante de uma conjuntura de independência 
e autonomia feminina, em detrimento de “atitudes recatadas” e práticas de 
submissão a autoridade do gênero masculino na cidade de Retirolândia-Ba.  

Palavras-chave: Mulheres; mentalidades; comportamentos.

¹Graduanda do curso de História da UNEB – Universidade do Estado da Bahia, Departamento de 
Ciências Humanas, Campus V, Santo Antônio de Jesus, Bahia. alei.lima@hotmail.com (Pesquisa em 
andamento)
²Professora do curso de História da UNEB – Universidade do Estado da Bahia, Departamento de 
Ciências Humanas, Campus V, Santo Antônio de Jesus, Bahia. Orientadora.

V Seminário Estudantil de Pesquisa e Extensão120



O COMÉRCIO E AS FORMAS GEOGRÁFICAS: UMA ANÁLISE 
COMPARATIVA ENTRE AS CIDADES DE CRUZ DAS ALMAS E FEIRA DE 

SANTANA

1 1Fábio Salvador Santos¹; Valdomiro da Paixão Santos ; Maraisa Lisboa ; Enoc 
1 1 1Souza ; Magno Damasceno ; Caio Cezar Peixoto ; Claudio Ressurreição dos 

Santos²

As formas de comércio varejista na cidade e suas questões locacionais vêm 
sofrendo transformações ao longo do tempo, o que implica um conjunto de 
mudanças na paisagem urbana das cidades, como também no cotidiano das 
pessoas. Reflete-se, assim, forte imbricação entre o comércio e o espaço urbano. 
O referido estudo tem como objeto o comércio, enquanto forma urbana inserida 
nas paisagens das cidades de Cruz das Almas e Feira de Santana, com o objetivo 
de analisar as atividades comerciais enquanto formas urbanas que 
contextualizam diferentes fases do processo de produção capitalista. O trabalho 
é resultante das atividades desenvolvidas na disciplina Geografia Econômica, do 
curso de Licenciatura em Geografia da Faculdade Maria Milza. No intuito de 
atingir aos objetivos propostos, adota-se uma metodologia composta das 
seguintes fases: revisão bibliográfica proposta no programa da disciplina com o 
intuito de compreender o tema abordado; trabalho de campo nos respectivos 
centros urbanos, com a finalidade de observar e contextualizar a evolução do 
comércio enquanto formas urbanas que remetem às diferentes fases do 
processo de produção do capitalismo, tais como: feiras-livres, supermercados, 
centrais de abastecimento e shopping centers. Os resultados demonstram que as 
técnicas dão origem às formas e elas são ferramentas para o capital. Com a 
evolução capitalista, as formas comerciais também evoluem, determinando 
relacionamentos e criando um jogo de forças entre elas; porém, com o 
surgimento de novas formas, as antigas não deixam de existir, mas se redefinem 
em função dessa evolução capitalista. Contudo, a cidade de Cruz das Almas, em 
comparação à Feira de Santana, ainda não é marcada pela diversidade de 
formas de comércio, em decorrência da menor complexidade das relações 
capitalistas nela firmadas. 

Palavras-chave: Comércio; formas comerciais; espaço urbano.

¹Discentes do curso de Licenciatura em Geografia da Faculdade Maria Milza. Trabalho resultante das 
atividades desenvolvidas na disciplina Geografia Econômica santosfabyo@gmail.com.
²Professor orientador da disciplina Geografia Econômica.
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O DINAMISMO ESPACIAL EM FEIRAS LIVRES: UMA ANÁLISE 
COMPARATIVA ENTRE AS FEIRAS DO DISTRITO DE GEOLÂNDIA 

EM CABACEIRAS DO PARAGUAÇU E GOVERNADOR 
MANGABEIRA - BA

Sandra Damasceno dos Santos¹

A feira enquanto espaço das inter-relações econômicas, sociais e culturais faz 
parte do cotidiano dos mais variados lugares, onde tradicionalmente se torna um 
patrimônio local. Esse patrimônio local é perceptível nas feiras nordestinas que 
têm grande repercussão no cenário brasileiro como as feiras de Caruaru 
(Pernambuco), Campina Grande (Paraíba) e Feira de Santana (Bahia). Partindo 
desse pressuposto, o presente trabalho tem como objetivo uma análise 
comparativa, por meio de estudo de caso, do dinamismo espacial da feira de 
Governador Mangabeira e do distrito de Geolândia em Cabaceiras do 
Paraguaçu- BA, localizado no Recôncavo Baiano. A proposta metodológica da 
pesquisa está pautada na investigação bibliográfica para a construção do 
referencial teórico; levantamento de dados efetuados nos anos 2007 e 2008, 
quando se realizaram as entrevistas com os agentes sociais (feirantes, 
consumidores); e registros fotográficos, tabulação e análise dos dados para 
finalização da pesquisa. Assim, o presente trabalho é relevante uma vez que 
revela aspectos instigantes como a feira de um distrito ser mais dinâmica do que a 
feira de um município. Por meio da pesquisa constatamos que as feiras 
estudadas deveriam ser mais reconhecidas e valorizadas pelos poderes locais 
bem como a sociedade civil, haja vista que é uma atividade que contribui como 
forma de emprego ou subemprego para a população das localidades em questão, 
bem como dos municípios vizinhos.

Palavras- chave: Espaço geográfico; feira-livre; setor informal.

¹Graduada do Curso de Licenciatura Plena em Geografia - Trabalho de conclusão de curso. 
Universidade do Estado da Baia- UNEB- Campus V. sandrauneb@hotmail.com
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O TRABALHO FEMININO E O ENFOQUE DE GÊNERO: UM ESTUDO 
SOBRE A QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO DE COSTUREIRAS 

NUMA INDÚSTRIA DE ESTOFADOS

Alessandra Oliveira de Carvalho Silva¹; Renato Macedo Filho²

Esta pesquisa pretende discutir a influência da gestão organizacional na qualida-
de de vida no trabalho feminino, num mercado de trabalho competitivo em que pre-
valecem os objetivos organizacionais visando a lucratividade acima do bem estar 
das trabalhadoras e trabalhadores, onde as decisões são pautadas apenas na 
questão produtiva. Portanto, nesta perspectiva o gênero se apresenta como uma 
categoria de análise fundamental que permite perceber e discutir as desigualda-
des existentes entre as condições de trabalho de mulheres e homens nas empre-
sas. A Qualidade de Vida no Trabalho é uma categoria da Administração que per-
mite entender as relações e condições de trabalho existentes dentro das organi-
zações, buscando com essa análise criar um ambiente que proporcione o atendi-
mento das necessidades das pessoas no âmbito laboral, visando o sucesso das 
empresas. No entanto, lançando um olhar sobre as teorias de gestão, inclusive 
QVT, percebemos facilmente que tais teorias generalizam homens e mulheres, 
deixando de considerar a classe trabalhadora como sendo composta de trabalha-
doras e trabalhadores, cada um(a) com suas especificidades. Um olhar crítico 
sobre o cenário onde ocorrem as relações de trabalho e a gestão que coordena 
esse ambiente leva a perceber que as condições em que está se desenvolvendo 
o trabalho das costureiras é de precarização e desvalorização, visto que demons-
traram insatisfação das suas expectativas. Com uma baixa média salarial, des-
vantagens em relação aos trabalhadores e acúmulo de tarefas domésticas, cons-
tatou-se que as trabalhadoras apresentam pouca qualidade de vida no trabalho. 

Palavras-chave: Qualidade de vida no trabalho; gestão organizacional; gênero.

¹Administradora pela Faculdade de Ciências Empresariais/Ba – aletitocarvalho-1@hotmail.com / 
Pesquisa de conclusão de curso para a obtenção do título de administradora de empresas.
² Doutorando do PPGNEIM/UFBA. Bolsista CAPES.
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UMA REFLEXÃO DA CONTRIBUIÇÃO DA UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DA BAHIA PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL DE 

SANTO ANTONIO DE JESUS/BA

Edmeire Oliveira Carneiro¹; Rocío Castro Kustner²

O presente estudo visa analisar os impactos territoriais da Universidade do Esta-
do da Bahia, especificamente do Campus V, no município no qual está inserido 
(Santo Antonio de Jesus – BA) assim, como suas reais contribuições para o 
desenvolvimento local segundo a população local - moradores, comerciantes e 
estudantes. Para tal propósito, será construído um arcabouço teórico sobre terri-
tório, instituições de ensino superior, desenvolvimento local, participação cidadã 
e políticas públicas assim como a contextualização socioeconômica de Santo 
Antônio de Jesus. Assim, faz-se necessário analisar o papel da UNEB segundo 
pesquisas já realizadas no estado da Bahia, as (re)configurações territoriais cau-
sadas no município de Santo Antonio de Jesus desde que foi implantada em 1983 
até 2007; recolher as opiniões que os moradores e comerciantes da cidade de 
Santo Antonio de Jesus têm sobre a Universidade, bem como a dinâmica que 
esta trouxe para o Recôncavo Baiano. Pois é imprescindível o retorno social que 
esta tem para com a sociedade - é obrigação dos sujeitos inseridos nesse contex-
to possibilitar à comunidade o conhecimento de quais as ações desenvolvidas, 
pois a esta  que, na maioria dos casos, lhe serve enquanto objeto de estudo, cabe 
analisar qual é a real contribuição que a universidade têm para com o local. A pes-
quisa constituir-se-á de vários procedimentos metodológicos, partindo da obser-
vação participante, esta que a todo o momento o pesquisador estará em contato 
com os sujeitos da pesquisa, desenvolvendo sua sensibilidade para identificar o 
que é relevante. O que nos interessa, em especial, é a observação dos sinais de 
comunicação não-verbal (como expressões faciais, gestos e posturas), e verbal 
(como brincadeiras, anedotas sobre o tema e apartes). Paralelamente à observa-
ção participante, serão realizados como procedimentos metodológicos: levanta-
mento bibliográfico e documental em órgãos oficiais sobre a Universidade do 
Estado da Bahia – Campus V, suas relações e parcerias voltadas para o desen-
volvimento local do município; pesquisa cartográfica para a análise dos impactos 
territoriais, bem como da expansão dos bairros próximos à universidade; realiza-
ção de 3 grupos focais (mulheres, homens e adolescentes) para recolher de 
forma diferenciada a visão que os moradores têm sobre a Universidade - as infor-

¹Graduanda do Curso de Lic. em Geografia da UNEB – Departamento de Ciências Humanas – 
Campus V, Santo Antônio de Jesus/BA; Bolsista do programa PICIN/UNEB. E-mail: 
edmeirecarneiro@hotmail.com. Autora.
²Professora Doutora do Mestrado Multidisciplinar em Cultura, Memória e Desenvolvimento Regional e 
do Curso de Lic em Geografia da UNEB – Departamento de Ciências Humanas – Campus V, Santo 
Antonio de Jesus/BA. E-mail: rocio_kustner@yahoo.com.br. Orientadora.
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mações aqui levantadas auxiliarão a elaboração dos questionários a ser aplica-
dos a moradores, comerciantes e estudantes; entrevistas semi-estruturadas a 
lideranças comunitárias, professores e empresários; e por final, será feito o cru-
zamento e análise dos dados obtidos ao longo da pesquisa para a produção do 
relatório final.

Palavras-chave: Desenvolvimento Local; Instituição de Ensino Superior; Partici-
pação Cidadã.
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ORIENTAÇÃO SEXUAL: DESAFIOS E REFLEXÕES ACERCA 

DOS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS EM  UMA 

ABORDAGEM GEOGRÁFICA

Sandra Damasceno dos Santos¹

O Tema transversal Orientação Sexual é de extrema relevância para ser 
trabalhado diante de uma realidade na qual tanto a escola como a família omitem-
se em levantar questionamentos relacionados à sexualidade. Tendo em vista que 
os docentes não estão preparados para trabalhar tal temática e a família muitas 
vezes se nega a tocar no assunto com seus filhos por cogitar a possibilidade de 
instigá-los a iniciarem a vida sexual precocemente. Levantar debates e 
discussões sobre estratégias metodológicas a serem trabalhadas em sala de 
aula com o tema transversal Orientação Sexual, valorizando a proposta de saúde 
e prevenção nas escolas (SPE) na educação geográfica. Os procedimentos 
metodológicos para a realização do trabalho foram divididos em três etapas. A 
primeira se deu com o levantamento bibliográfico sobre a temática em estudo. Na 
segunda aplicamos o questionário para os docentes de duas escolas estaduais 
do município de Santo Antônio de Jesus - BA. E finalmente a terceira, destinada a 
sistematização dos dados obtidos para elaboração do presente trabalho. Os 
dados levantados possibilitaram compreender que até então, com a existência 
dos PCN'S e de todo debate acerca da saúde e prevenção na escola estes ainda 
não fazem parte da realidade do espaço educacional: Ensino Fundamental, como 
também do projeto político pedagógico. Fazendo-se necessário fomentar ações 
e projetos para orientar e formar multiplicadores que auxiliem os alunos a ser 
cidadãos responsáveis com sua sexualidade.

Palavras- chave: Ciência geográfica; tema transversal; orientação sexual.

¹Graduada do Curso de Licenciatura Plena em Geografia- Trabalho de conclusão de curso 
Universidade do Estado da Baia- UNEB- Campus V. sandrauneb@hotmail.com
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PROFESSORES: SUJEITOS RESPONSÁVEIS POR APRIMORAR E 
CONCRETIZAR AS DIRETRIZES DO PROJETO POLÍTICO 

PEDAGÓGICO NA ESCOLA EDIVALDO MACHADO BOAVENTURA 
SOB O PONTO DE VISTA ÉTICO E MULTICULTURAL

Alanaleide Almeida Pereira Coelho¹; Alina Rebouças ; Ana Moraes ; Sandra 
2 2Lopes ; Valquiria Silva ; Leila Damiana A. S. Souza ; Neriane da Silva ; Raimundo 

Almeida²

 
 Palavras - chaves: Projeto político pedagógico; ética; multicultural.

1 1

1 1

Atualmente vivemos em uma sociedade que é caracterizada por sua complexida-
de, e a escola é o local onde os fenômenos sociais e as diversas maneiras e con-
cepções de vida social são trabalhadas, analisadas e discutidas nas diferentes 
disciplinas. Desse modo, o educador se vê diante de diferentes desafios, dentre 
os quais, efetivar as ações contidas no projeto político pedagógico da escola, 
assim como propor outras ações que colaborem com a educação sob o ponto de 
vista ético e multicultural. Para que isso se torne real todas às peças devem estar 
articuladas, integrando-se não só no processo de consolidação, mas em um 
esforço coletivo a fim de alcançar um resultado que provocará mudanças profun-
das e que nos conduzirá a perceber e respeitar as diferenças. Diante do exposto, 
a presente pesquisa teve como objetivo diagnosticar os problemas de ordem 
ética e cultural enfrentados pelos professores da Escola Edivaldo Machado Boa-
ventura no município de Cruz das Almas, Bahia. A metodologia utilizada foi o estu-
do de caso numa abordagem qualitativa realizada através da observação de toda 
dinâmica escolar, análise do projeto político pedagógico e aplicação de questio-
nários aos docentes. Dentre os resultados encontrados ficou evidenciado que a 
escola enfrenta problemas relacionados ao respeito às diferenças, que são proje-
tados através da violência entre os estudantes, e em vários momentos os profes-
sores não sabem como lidar com tais situações, porém é notório o desejo dos 
mesmos em poder contribuir mais e melhor no aprimoramento do projeto político 
pedagógico existente a fim de dirimir problemas de ordem ética e multicultural 
enfrentados atualmente por toda a sociedade brasileira. Através dos dados cons-
truiu-se uma ação propositiva desenvolvida em duas etapas: Inicialmente foi feito 
um trabalho de dinâmica de grupo com os professores visando a sensibilização, 
projeção de metas, trabalho em equipe, solução de problemas, tomada de deci-
sões e levantamento de dificuldades. No segundo momento discussão das ques-
tões levantadas na primeira etapa, buscando soluções correlacionando-as com 
as propostas existentes no projeto político pedagógico, aprimorando-o ou acres-
centando se necessários.

¹ Graduandas do Curso Pedagogia/FAMAM. E-mail: alanaleide@gmail.com
² Docentes da FAMAM. E-mail: leiladam@hotmail.com
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UM OLHAR SOBRE A CIDADE: A CONSTRUÇÃO DE 
SIGNIFICADOS SOBRE OS ESPAÇOS VIVIDOS PELOS 

HABITANTES DA CIDADE DE MUNIZ FERREIRA

Simone Cristina Figueiredo de Jesus¹

A cidade de Muniz Ferreira de meados do século XX era caracteristicamente 
rural, movimentada por sua feira livre na praça, para onde acorriam diversas pes-
soas de localidades próximas a fim de vender seus produtos e de comprar aque-
les dos quais necessitavam, e pelo vai e vem de pessoas na estação ferroviária. 
Analisando os significados atribuídos pelos munizferreirenses aos espa-
ços/lugares vividos por eles, a cidade de Muniz Ferreira aparece como um espa-
ço de vivências sociais diversas expressas na vida cotidiana de seus habitantes. 
Assim, devido às suas práticas sociais do passado e também do presente, a esta 
cidade atribui-se significados diversos, pois cada um constrói uma imagem do 
local onde vive mediante o filtro de suas próprias experiências. Destarte, utilizan-
do fontes orais, a cidade foi sendo “construída” mediante a interpretação da reme-
moração do passado, visando perceber a construção das visões de cada sujeito 
histórico entrevistado sobre a cidade na qual vive. É a partir das histórias destes 
sujeitos que a cidade de Muniz Ferreira aparece como um cenário de construção 
de relações sociais, de laços de solidariedade e de identidade. A cidade surge car-
regada de encontros e desencontros; brota-se um espaço onde nasceram várias 
experiências culturais nas relações sociais do seu dia-a-dia, que, hoje, para os his-
toriadores são apenas vestígios históricos, mas para os viventes deste tempo pas-
sado são fragmentos de uma vida particular, real e única. Assim, o passado que 
não de dá a conhecer por completo é cheio de significados. São estes significa-
dos o objeto deste estudo, na medida em que os lugares da cidade são delinea-
dos pelas noções de tempo e espaço.

Palavras-chaves: Cidade; espaço; tempo.

¹Simone Cristina Figueiredo de Jesus, mestranda em História Regional e Local pela Universidade do 
Estado da Bahia, Campus V. Este trabalho é parte da pesquisa já concluída no curso de Graduação 
em História pela Uneb, sob a orientação do Professor Dr. Charles D'Almeida Santana. 
mone_crist@hotmail.com
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VIOLÊNCIA URBANA NO MUNICÍPIO DE CRUZ DAS ALMAS – BA

1 1 1Géssica Lago¹; Marcela Sobral ; Jéssica Pereira ; Danilo Pereira ; Cláudio 
Francisco Ferreira Bastos²

A violência urbana é o mal que assola as comunidades que vivem em centros 
urbanos. Abrange toda e qualquer ação que atinge as leis, a ordem pública e as 
pessoas. Muitas são as causas da violência, como: adolescentes desregrados e 
ilimitados pelos pais, crise familiar, reprovação escolar, desemprego, tráfico em 
geral, confronto entre gangs rivais, falta de influência política, machismo, 
discriminação em geral e tantos outros. Apesar de todas as causas citadas acima, 
a mais importante delas é a má distribuição de renda que resulta na privação da 
educação e melhores condições de moradia. Todo esse círculo vicioso se origina 
a partir da falta de condições de uma vida digna que faz com que as pessoas 
percorram caminhos ilegais e criminosos. Este estudo exploratório busca 
analisar o grau de violência no município de Cruz das Almas – BA. O problema a 
ser investigado refere-se à questão: A violência urbana vem crescendo na cidade 
de Cruz das Almas? Com a perspectiva de compreender tal problema, a pesquisa 
desenvolvida foi fundamentada em levantamento bibliográfico prévio, leitura e 
análise da bibliografia levantada e aplicação de questionários à população local. 
A amostra foi constituída por 60 pessoas. Foi constatado que 24% dos 
entrevistados afirmaram que já foram assaltados. Verificou-se também que 40% 
dos entrevistados afirmaram que o desemprego vem contribuindo com o 
aumento da violência nos últimos anos e 79% dos entrevistados acham que a 
cidade está se tornando mais violenta. Assim, este estudo constitui-se numa 
possível contribuição no âmbito das reflexões sobre a questão da violência 
urbana no referido município.

Palavras- chave: Violência urbana; desemprego; qualidade de vida. 

¹Estudantes do Ensino Médio do Centro Educacional Maria Milza.
²Docente das disciplinas Geografia e Introdução à Metodologia Científica no Centro Educacional 
Maria Milza e orientador da pesquisa.Pesquisa realizada na disciplina de Geografia pelos estudantes 
do Ensino Médio do Centro Educacional Maria Milza.
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A CONFIGURAÇÃO SÓCIO-ESPACIAL DA FEIRA-LIVRE DO 
DISTRITO DE SÃO JOSÉ DO ITAPORÃ, MURITIBA - BA

Fábio Salvador Santos¹; Claudio Ressurreição dos Santos²

O objeto de estudo deste trabalho é a feira-livre de São José do Itaporã, distrito do 
município de Muritiba, localizado no Recôncavo Baiano. O objetivo é analisar o 
perfil sócio-espacial da feira-livre, a partir daqueles que a organizam: os feirantes 
e consumidores. Para alcançar os objetivos propostos, adotou-se a metodologia 
de natureza quali-quantitativa, cuja coleta de dados constou de uma revisão bibli-
ográfica com o intuito de aprofundamento do tema, e do trabalho de campo, atra-
vés de observação, preenchimento de formulários e entrevistas, direcionados 
aos seguintes agentes: feirantes, consumidores e moradores do distrito. Os 
resultados parciais demonstram o predomínio do gênero masculino e a baixa 
escolaridade entre os feirantes e consumidores; a maioria dos feirantes nasceu e 
reside em municípios do Recôncavo Baiano e mesorregião Centro-Norte da 
Bahia: Cruz das Almas, Muritiba, Sapeaçú, São Felipe, Maragogipe, São Félix, 
Santo Antonio de Jesus, Varzedo e Santo Estevão, além de outros que nasceram 
em municípios longínquos como Salvador e Antas, e até em outro estado como as 
cidades de Caruaru e Petrolina – Pernambuco. Entretanto, nenhum deles reside 
na cidade de Muritiba – sede administrativa do município. Chega-se a possuir 
mais de vinte anos de atuação em feiras-livres, auferindo na de São José do Ita-
porã uma renda mensal média entre um e dois salários mínimos. A maioria dos 
consumidores nasceu e reside na zona rural do município de Muritiba e de muni-
cípios vizinhos – como Cruz das Almas, Cabaceiras do Paraguaçu, Governador 
Mangabeira e Sapeaçú – sendo agricultores com renda média mensal entre um e 
dois salários mínimos. Portanto, a feira-livre de São José do Itaporã mantém inte-
rações espaciais com diversas cidades em escalas local e regional, e atende a 
uma demanda predominantemente rural.

Palavras-chave: Feira-livre; formas comerciais; configuração sócio-espacial.

¹Formando do curso de Licenciatura em Geografia pela Faculdade Maria Milza – FAMAM.  Parte do 
trabalho monográfico. santosfabyo@gmail.com
²Docente orientador da pesquisa.
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A CONSTRUÇÃO E RECONSTRUÇÃO DE UMA REGIONALIDADE 
BAIANA (SÉCULOS XVI – XXI)

Vanderlei Oliveira¹

Pretende-se neste trabalho, fazer uma breve sistematização dos eventos que 
contribuíram para o processo de construção e reconstrução de uma 
regionalidade baiana. A começar pela análise da primeira forma de 
regionalização, que se iniciou em meados do século XVI, com a conquista, pelos 
portugueses da Baía de Todos os Santos; construção da cidade do Salvador; 
como também a conquista do recôncavo para a criação dos engenhos. Neste 
contexto, serão abordadas as implantações dos sistemas viários que exerceram 
bastante influência no processo de dinamização do território, no que diz respeito 
ao fortalecimento das relações entre a capital e o recôncavo, possibilitado pelas 
hidrovias e ferrovias, na segunda metade do século XX. Sendo que a partir destas 
colocações, pode-se explicar como se deu o lento processo de desenvolvimento 
econômico do estado, que por quase quatro séculos se apoiou na agricultura de 
exportação, passando por várias crises em função de uma base tecnológica de 
produção atrasada. Pois, somente em meados do século XX, através da extração 
e refino do petróleo, que seriam implantadas no entrono de Salvador, algumas 
industrias de bens intermediários, contribuindo assim para uma nova 
regionalização e expansão dos serviços, como também para o aumento dos 
empregos na região.      

Palavras – chaves: Regionalidade; sistemas viários; agricultura de exportação. 

¹Estudante do quinto semestre do curso de Licenciatura em Geografia pela Universidade do Estado 
da Bahia – UNEB Campus V: e-mail: vanderleioliveiran@gmail.com 
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 A FALTA DO HÁBITO DA LEITURA E SUAS CONSEQUÊNCIAS NO 

PROCESSO DE APRENDIZAGEM

Genilda Pereira da Silva¹

É imprescindível enxergar com novos olhos o verdadeiro universo mágico e 
encantador do livro. Para tanto formar bons leitores é uma tarefa que deve 
começar cedo e continuar sempre, e isso é fundamental desde a educação 
infantil, onde o professor deve estimular o hábito da leitura, pois, bons leitores são 
bons alunos em qualquer disciplina. Portanto, o desenvolvimento da leitura não 
deve ser feito apenas pelo professor de língua portuguesa. A capacidade de ler e 
produzir textos é de suma importância em qualquer disciplina. Vale ressaltar que 
quem lê adquire um vocabulário mais rico, escreve melhor e tem maior facilidade 
de se comunicar. Ler é ser questionado sobre o mundo e sobre si mesmo, é uma 
forma de interrogar a escrita, seja qual for a natureza do texto, é essencialmente, 
aprender com o livro. Assim, este trabalho visou fazer uma análise e 
questionamento do ato de ler como algo imprescindível no processo de 
aprendizagem e foi elaborado no intuito de alertar a comunidade escolar para as 
conseqüências que o não hábito da leitura traz para a vida estudantil e pessoal do 
aluno. Para alcançar os objetivos propostos, foram realizadas pesquisas 
bibliográficas, visitas “in lócus” e aplicação de questionários em duas turmas de 
oitava série do turno matutino do Colégio Estadual Edivavaldo Machado 
Boaventura, situado no município de Cabaceiras do Paraguaçu-BA. Ao final da 
pesquisa constatou-se que a maioria dos estudantes não demonstrou interesse 
pela leitura, além de freqüentar pouco a Biblioteca Municipal e não tem o hábito 
de ler em outros locais. Isso tem contribuído para o aumento das dificuldades de 
interpretação e assimilação do que se têm lido. Obervou-se ainda que uma 
grande parcela dos estudantes não consegue se concentrar em suas leituras e, 
embora tenham considerado a leitura diária uma atividade importante em seu 
cotidiano, admitiram ler em media 3 a 5 livros por ano. Para tanto, pretende-se 
estender a pesquisa visando avaliar os dados em outras unidades escolares do 
município. Faz-se necessário que se crie o hábito da leitura entre os alunos 
visando ampliar seus horizontes e contribuindo para um bom desempenho no 
aprendizado dos mesmos, levando-os a refletirem sobre a importância do ato de 
ler não apenas no ambiente escolar, mas também, em práticas do seu cotidiano.

Palavras-chave: Alunos; ensino/aprendizagem; leitores.

¹Graduanda do curso de Licenciatura em Geografia da FAMAM, genpsilva@yahoo.com.br
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A IMPLEMENTAÇÃO DE NOVAS ÁREAS DE ATUAÇÃO PARA O 
PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Elaine Santana Marques¹; Elipaula Marques da Cruz Carvalho²

Percebemos que o mundo da fantasia para a criança representa momentos de 
lazer, vivenciando sensações de autoconfiança e felicidade. A educação física 
liga-se ao desenvolvimento da criança como um todo, atuando como co-fator da 
socialização e da criatividade destas, sendo o Teatro uma das vias na qual o pro-
fessor de educação física pode atuar explorando a ludicidade do educando de 
forma construtiva e extremamente prazerosa, priorizando o desenvolvimento inte-
gral. O objetivo do trabalho foi usar o Teatro Infantil que propiciar as habilidades 
cognitivas, a percepção visual, auditiva, expressão gestual, oral, criatividade, a 
imaginação, e a socialização pela interação entre sujeitos de diferentes classes e 
grupos sociais para analisar o seu comportamento frente a um universo de valo-
res éticos, lingüísticos oferecido por este tipo de trabalho. Como metodologia utili-
zou-se do Teatro caracterizado basicamente com uma releitura da adaptação do 
musical “Os Saltimbancos” para crianças da Educação Infantil, o qual foi baseado 
no texto do italiano Sérgio Bardotti, traduzida e adaptada por Chico Buarque em 
1977, realizado no Dia do Bricar com a disciplina de Educação Física Escolar na 
Educação Infantil. Esta peça conta a história de quatro animais: uma gata, um 
jumento, uma galinha e um cão que, revoltados com o tratamento recebido de 
seus donos, resolvem fugir e ao se encontrarem, se unem para lutar pelos seus 
direitos como animais, passando a formar um grupo musical, onde todos são igua-
is e livres. Pela observação do comportamento das crianças frente a dramatiza-
ção, que uma linguagem teatral simples, dinâmica e alegre, vivenciado dentro do 
contexto do universo infantil, constatou-se a viabilidade da implementação dos 
jogos teatrais e o fazer do teatro improvisacional para educação, pois as crianças 
demonstraram muito entusiasmo e satisfação no decorrer da apresentação. Dian-
te desse resultado pretende-se despertar o Profissional de Educação Física para 
a possibilidade de usar a implementação de novas estratégias pedagógicas em 
suas aulas no sentido de ampliar as habilidades, sentidos e valores do indivíduo.

Palavras-chave: Teatro; desenvolvimento, educação física.

¹Aluna do Curso de Educação Física da FAMAM. exos1@bol.com.br
²Professora da FAMAM e orientadora do trabalho.
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A TERRITORIALIDADE DO BAIRRO VILA DA PRATA EM MURITIBA 
– BA: A RESISTÊNCIA DE UM TERRITÓRIO SEGREGADO

Alexandro de Carvalho Monteiro¹; André Gustavo Pinheiro dos Santos²

Este trabalho se propõe a realizar uma análise sobre o Bairro Vila da Prata, locali-
zado no município de Muritiba, no Recôncavo Sul da Bahia, surgindo num primei-
ro momento, pela necessidade de conhecer o papel da territorialidade no sentido 
da formação do Bairro Vila da Prata. Sabemos que o ato de morar está presente 
na história do desenvolvimento da vida humana, isto deixa claro que o ser huma-
no não pode viver sem ocupar um lugar no espaço. Sendo assim, este ato de ocu-
par um lugar no espaço muda de acordo com cada contexto econômico, sócio-
espacial e político, podendo ser analisado no processo de Urbanização Brasilei-
ra. Vale salientar, que vivemos no mundo global, no qual as relações sociais se 
materializam nas diferentes escalas de abrangência geográfica. Por isso estudar 
e compreender o lugar, em Geografia, significa entender o que acontece no espa-
ço onde se vive para além da suas condições naturais e humanas. Muitas vezes 
temos que buscar explicações fora do lugar para se compreender como estas 
dinâmicas ocorrem nos diferentes lugares. O objetivo norteador desta pesquisa é 
analisar as diferentes relações territoriais existentes no bairro, como forma de 
compreender a organização do espaço, e de que forma o território é visto como 
fator resultante das interações históricas entre sociedade e natureza, identifican-
do as territorialidades exercidas pelas pessoas residentes no Bairro Vila da Prata. 
Para realização desde projeto monográfico, serão empregados, instrumentos 
indiretos como fontes bibliográficas, documentais e os instrumentos diretos, 
sendo utilizados observações no campo, entrevistas e questionários. Para tanto, 
buscar-se-á investigar as condições habitacionais, infra-estrutura, violência, den-
tre outras que reflitam na territorialidade de um bairro segregado.

Palavras-chave: Territorialidade; organização espacial; relações socioeconômi-
cas.

¹Acadêmico de Licenciatura em Geografia da FAMAM - alex.geografo@hotmail.com
²Docente do Curso de Licenciatura em Geografia da FAMAM - gustavopinheirogeo@hotmail.com
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AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM ESCRITA POR PORTADORES DE 
DEFICIÊNCIA AUDITIVA: UM ESTUDO DE CASO DA ASSOCIAÇÃO 
COMUNITÁRIA DOS AMIGOS DO CENTRO SÃO JOÃO DE DEUS – 

ICHU/BA

Edmari Oliveira Carneiro¹

O presente resumo tem como objetivo mostrar o trabalho desenvolvido pelo Cen-
tro São João de Deus, localizado no município de Ichu-Ba, no atendimento às pes-
soas portadoras de deficiência auditiva no processo de aquisição da linguagem 
escrita. A pesquisa tem por objetivo exemplificar como é estabelecido o processo 
de aquisição da escrita na língua portuguesa e a possibilidade de também adqui-
rir a escrita de uma terceira língua, neste caso, a da Língua Inglesa. Os procedi-
mentos metodológicos a serem empregados para o desenvolvimento da pesqui-
sa partem da pesquisa bibliográfica e leitura do referencial; da pesquisa de 
campo e por último a construção da monografia. A elaboração desta proposta 
parte da necessidade de contemplar a reorientação da educação especial e sua 
articulação no sistema regular de ensino viabilizando a mudança de paradigmas 
que, focalizado na “deficiência”, não permite uma inclusão real desses alunos na 
escola. Visto que já possuímos uma grande quantidade de alunos portadores de 
deficiência matriculados nos sistemas de ensino, faz-se necessária a análise de 
como está sendo empregada a Política Nacional de Educação Especial na Pers-
pectiva Inclusiva dentro do ambiente escolar como forma de garantia a uma edu-
cação igual a todos. Nessa perspectiva, a Associação Comunitária dos Amigos do 
Centro São João de Deus, fundada com o intuito de assistir inicialmente os mora-
dores portadores de deficiência da localidade de Nova Esperança, pertencente 
ao município de Ichu, contribui no rompimento da exclusão através de uma dinâ-
mica social que possibilita a inserção dos deficientes em atividades sociais, como 
também, auxilia no ambiente regular de ensino. Assim, visando mostrar a neces-
sidade real de transformações quanto à fragmentação da educação no âmbito da 
educação inclusiva, buscarei abordar os aspectos essenciais no período da aqui-
sição da escrita em L2 (Língua Portuguesa) e L3 (Língua Inglesa) por deficientes 
auditivos atendidos pelo Centro São João de Deus, inseridos no sistema regular 
de ensino.

Palavras-chave: Educação Inclusiva; Aquisição; Deficientes auditivos.

¹Graduanda do Curso de Licenciatura em Letras com Inglês da Universidade Estadual de Feira de 
Santana – UEFS – Departamento de Letras e Artes.  edmaricarneiro@hotmail.com
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AS FOTOGRAFIAS ANTIGAS E A CIDADE COMO PANO DE FUNDO, 
UM VALIOSO E INDISPENSÁVEL OBJETO DE ANÁLISE DA 

TRANSFORMAÇÃO DO ESPAÇO URBANO

Flávio Rebouças Pereira da Silva¹

As fotografias, desde o século XIX, permitiram acumular considerável documen-
tação sobre as transformações ocorridas na sociedade tendo as cidades como 
pano de fundo e tem se firmado como instrumento imprescindível na análise da 
evolução territorial dos municípios. Elas trazem para a análise do espaço urbano 
uma linguagem que, antes de tudo, autocomunica-se sendo uma analogia quase 
perfeita da realidade. Durante os anos com a evolução técnica gradativamente o 
seu uso, que inicialmente era restrito à profissionais, popularizou-se. A partir de 
1904 com a criação, por Eastman, da câmara KODAK modelo “caixão” tornou 
accessível tornando possível a sua pratica por amadores, como podemos notar 
no slogan da kodak alguns anos depois: “aperte o botão, nós fazemos o resto!” 
aumentando significativamente o uso com a evolução e barateamento das foto-
grafias até os dias atuais junto ao advento da fotografia digital cujo acesso é relati-
vamente barato e são inúmeras as possibilidades técnicas propiciadas e por 
conta disso cada vez mais faz parte do nosso cotidiano. Este trabalho teve como 
objeto de estudo as fotografias antigas de Cruz das Almas e sua evolução urbana 
relatada nas imagens que trazem consigo além dos personagens nela retratados 
a cidade como pano de fundo capturando sua arquitetura, serviços, equipamen-
tos, hábitos e costumes refletindo o modo como a sociedade apropria-se  e dá for-
mas ao espaço urbano que transforma-se diariamente e também espacializa-se 
de forma diferenciada e excludente, fato esse referenciado pelas imagens no que 
diz respeito à ocupação residencial e a territorialização social diferenciada na ofer-
ta de infra-estrutura, equipamentos e serviços já que o espaço adquire inevitavel-
mente as características do grupo que o ocupa. O objetivo do trabalho é utilizar-se 
das fotografias reunidas para uma analise socio-espacial de caráter multitempo-
ral no que diz respeito ao uso do espaço urbano na cidade de Cruz das Almas, 
pois elas contêm em si a mais universal das linguagens: a da imagem; outro obje-
tivo é a digitalização das fotografias com intuito de salvaguardá-las da ação 
implacável do tempo e disponibilizar para uso e aquisição gratuitos. A metodolo-
gia utilizada baseou-se fundamentalmente em quatro fases: aquisição, digitaliza-
ção, análise e a última fase que diz respeito ao caráter interventivo do trabalho a 
disponibilização para acesso total, irrestrito e gratuito do material catalogado na 
internet. A aquisição foi feita em arquivos públicos e particulares, a digitalização 
foi feita de modo direto ou remoto. Para fase seguinte foram feitas inúmeras foto-
grafias atuais para traçar um paralelo iconográfico da evolução através das ulti-

¹Graduando do curso de licenciatura em Geografia, 6º período, FAMAM – Faculdade Maria Milza.
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mas décadas. Dessa forma, foram identificadas e catalogadas 745 fotografias, 
das quais 223 são da década de 1970 ou anteriores. Vale ressaltar que a compila-
ção desse material será disponibilizado ainda em 2008 na internet.

Palavras-chave: Evolução urbana; urbanização; iconografia:
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DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO FRAGMENTO DE MATA 
ATLÂNTICA (MATA DE CAZUZINHA) NO MUNICÍPIO DE CRUZ DAS 

ALMAS - BA

1Darcilene Fiúza da Silva¹; Elvira Rodrigues ; Cláudio Francisci Ferreira Bastos²

A Mata Atlântica é a formação vegetal mais ameaçada no Brasil. O uso indiscrimi-
nado de suas riquezas já levou a destruição de cerca de 90% de sua área original. 
O município de Cruz das Almas - Ba está localizado em área originalmente ocupa-
da por Mata Atlântica e abriga alguns remanescentes deste ecossistema como é 
o caso da “Mata de Cazuzinha”. Apesar disto, a população desconhece as ques-
tões que levam a necessidade de se preservar estas áreas remanescentes. 
Tendo em vista estas premissas e utilizando as espécies nativas de Mata Atlânti-
ca existentes no local, o presente trabalho teve por objetivo conscientizar a popu-
lação sobre a importância de preservar e utilizar de maneira sustentável o resquí-
cio de Mata Atlântica. Para isso, a pesquisa desenvolvida foi fundamentada em 
levantamento bibliográfico prévio, leitura e análise da bibliografia, aplicação de 
questionários à comunidade local. A amostra foi constituída por 70 pessoas. Foi 
constatado que 37% das pessoas entrevistadas desconheciam a Mata de Cazu-
zinha. Verificou-se também que 40% dos entrevistados não sabiam que a Mata é 
um fragmento de Mata Atlântica. Apenas 18% dos entrevistados afirmaram que a 
prefeitura deveria priorizar as políticas ambientais com intuito de amenizar os 
impactos ambientais e conscientizar a população local quanto à contaminação e 
degradação dos ecossistemas que crescem em ritmo acelerado.

Palavras-chave: Desenvolvimento sustentável; Mata Atlântica; preservação.

¹Estudantes do Ensino Médio do Centro Educacional Maria Milza. Pesquisa realizada na disciplina 
de Geografia.
²Docente da disciplina Geografia e Introdução à Metodologia Científica no Centro Educacional Maria 
Milza e orientador da pesquisa.
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA

1 1Genilda Pereira da Silva¹, Ely Alves Costa , Simara Silva , Viviane Jesus Aspia-
1zu . 

A prática da inclusão baseia-se em princípios diferentes do convencional como a 
aceitação de cada pessoa, a convivência dentro da diversidade humana e a 
aprendizagem por meio de cooperação. Assim, entende-se por educação inclusi-
va um processo de inclusão dos portadores de necessidades especiais ou de dis-
túrbios de aprendizagem, na rede comum de ensino em todos os seus graus. A 
Lei Federal 7.853 dispõe sobre o apoio aos deficientes e determina que a educa-
ção especial deva ser oferecida na rede regular de ensino na busca de interação 
ou inclusão. Entretanto, é necessário conhecer-se a realidade existente nas esco-
las, incluindo a estrutura escolar e as condições dos docentes para desenvolver 
suas atividades pedagógicas com os alunos portadores de necessidades especi-
ais. A inserção deverá proporcionar melhoria e qualidade de vida, estimular sua 
alto estima e prepara-los para um melhor convívio em sociedade, amenizando 
sua limitação. Este trabalho tem por objetivo investigar e analisar o processo de 
integração-inclusão de alunos com necessidades educativas especiais visando à 
conscientização de todos os envolvidos no processo educacional. Para o levanta-
mento dos dados, adotou-se a técnica de entrevista a uma escola no município de 
Cabaceiras do Paraguaçu-BA, no intuito de recolher dados para a evolução do tra-
balho. Na visita “in lócus”, observou-se casos de educação inclusiva na escola, 
apesar de, apenas 5,7% dos entrevistados terem confirmado está informação. 
Foi constatado que a escola não proporcionou cursos preparatórios ao seu corpo 
docente e não possui estrutura física adequada, no entanto, acolhe alunos com 
algum tipo de deficiência. Diante do exposto, sentiu-se a necessidade de ampliar 
a pesquisa incluindo avaliações em outras escolas do município para se ter dados 
mais precisos e dar mais embasamento ao objeto do trabalho. Espera-se que a 
partir da conclusão deste estudo a comunidade possa se sensibilizar sobre a 
importância e necessidade da educação inclusiva, atentando para a real efetiva-
ção da mesma. 

Palavras-chave: Inclusão; sensibilização; aluno especial.

¹Graduandas do Curso de Lic. em Geografia da Faculdade Maria Milza – FAMAM.
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LUDICIDADE, GEOGRAFIA E APRENDIZAGEM: UMA LEITURA A 

PARTIR DO ENSINO FUNDAMENTAL DO COLÉGIO MONTESSORI 

EM CRUZ DAS ALMAS - BA

Fabio Ribeiro Araújo¹; Josimare Pereira dos Santos Pinheiro²

A partir de um conjunto de interrogações focadas na busca do entendimento da 
relação entre ludicidade e aprendizagem de Geografia, este trabalho monográfi-
co propôs-se a atender ao objetivo de analisar as implicações da ludicidade no 
processo ensino-aprendizagem de Geografia no nível fundamental. O problema 
central da pesquisa foi: em que medida a inserção da ludicidade no processo 
pedagógico produz especificidades na aprendizagem de Geografia? Para res-
ponder a tal questão, o percurso metodológico teve abordagem qualitativa de 
natureza exploratória, fundamentada nos estudos de (PEREIRA, 2002) e 
(LUCKESI, 1998) para a análise do conceito de ludicidade, (CAMPOS, 1986) e 
(FORTUNA, 2000) para a compreensão da ludicidade no espaço pedagógico, e 
(VLACH, 2007) na relação entre o lúdico e o ensino da Geografia. Como procedi-
mentos metodológicos utilizou-se questionários e observações. Os questionários 
foram aplicados a uma professora de Geografia e seus alunos de 5ª e 6ª séries, 
do Colégio Montessori, de Cruz das Almas/Ba, lócus desta pesquisa. As observa-
ções foram realizadas da atuação da professora nas referidas classes. As análi-
ses e interpretações dos resultados obtidos permitiram constatar que a ludicidade 
impõe uma dinâmica própria as aulas de Geografia, dando sentido e significado 
ao conhecimento geográfico, tanto para os alunos quanto para a professora. 
Revelaram também que o trabalho pedagógico lúdico vai muito menos à direção 
de materiais e recursos, e mas na questão de atitude, isto é, não são os materiais 
que tornam a aula lúdica, mas, as atitudes que resultam na relação professor-
aluno prazerosa e divertida.    

Palavras-chave: Lúdico; ensino de Geografia; processo de ensino-
aprendizagem.

¹Aluno de graduação do curso de licenciatura em Geografia da Faculdade Maria Milza, Cruz das 
Almas – BA, CEP 44380000. E-mail: fabartes_ribas@hotmail.com. Cel.: (75) 9977-1800.
²Professora especialista da Faculdade Maria Milza, Cruz das Almas, CEP 44380000. E-mail: pinheiro 
_neta@yahoo.com.br.
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O PEDAGOGO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: PROMOVENDO 
EDUCAÇÃO E PREVENÇÃO EM SAÚDE

2Rafael Oliveira da Silva¹; Cirleide Machado Braz¹; Elizeu de Jesus Santana ; 
2 2Lenilda Brito Pimentel dos Santos ; Mariângela Oliveira de Jesus

O projeto “O PEDAGOGO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: promovendo educação e 
prevenção em saúde” visa, por meio de atividades artísticas e jogos educativos 
diminuir a ansiedade das crianças e/ou adolescentes que procuram atendimento 
na Unidade Básica de Saúde (UBS), Milton Ennestino da Silva, localizada no 
município de Sapeaçu – BA. Geralmente as crianças e/ou adolescentes quando 
vão ao Posto de Saúde fazer consulta por alguma necessidade, ficam com medo 
e com muita ansiedade, isso causa um mal-estar que muitas vezes acaba afas-
tando-os da Unidade básica. Este afastamento dificulta a prevenção e a promo-
ção de saúde. Daí a necessidade de promover atividades lúdicas e educativas 
neste ambiente de modo que as crianças e/ou adolescentes dêem continuidade 
ao processo de aprendizagem e se mantenham tranqüilos antes, durante e depo-
is do atendimento. Para a construção deste projeto foi feita, num período de oito 
horas, distribuídas em dois dias, a descrição e análise crítica da Unidade de 
Saúde por meio da Observação-Participativa e da Ação-Diagnóstica. Durante 
este tempo foi possível observar o ambiente físico e fazer o levantamento históri-
co da organização, bem como conhecer os seus funcionários e a sua dinâmica de 
trabalho. A partir da análise dos dados obtidos foram planejadas atividades para o 
alcance do objetivo proposto. Estas atividades foram desenvolvidas no dia vinte e 
seis de maio do corrente ano de dois mil e oito, no período de quatro horas, no 
turno matutino. Após a efetivação do projeto foi possível perceber a melhoria do 
ambiente, a satisfação e o prazer das crianças em participar das atividades. O tra-
balho lúdico e educativo fez com que o público alvo esquecesse, por um momen-
to, que estava em uma Unidade de Saúde. Segundo a pediatra daquele ambien-
te, as crianças e/ou adolescentes estavam menos tensos em relação aos outros 
encontros. Isso prova a eficiência e a importância da realização de atividades 
pedagógicas na atenção primária.

Palavras-chave: Atenção primária; educação; saúde.

 

¹Graduando em pedagogia pela Faculdade Maria Milza; Pesquisa concluída e fruto de uma atividade 
de graduação; raffit21@hotmail.com.
²Graduandos em pedagogia pela Faculdade Maria Milza – FAMAM.
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AS PRÁTICAS DE ENSINO DE GEOGRAFIA: UMA ANÁLISE 
COMPARATIVA ENTRE AS ATUAÇÕES DE PROFESSORES 

LICENCIADOS E NÃO-LICENCIADOS

Solange de Oliveira Fernandes¹; Josemare Pereira dos Santos Pinheiro²

Este trabalho foi desenvolvido tendo como objeto de estudo as práticas de ensino 
de Geografia. Neste sentido foi imprescindível uma pesquisa na área do conheci-
mento de Geografia, tendo como alvo principal os professores atuantes, na pers-
pectiva de refletir sobre o modo pelo qual se ensina os conteúdos e se utilizam ins-
trumentos e como os utilizam. O objetivo foi comparar as atuações de professores 
licenciados e não-licenciados no Ensino Fundamental, com vistas a identificar 
parâmetros teórico-metodológicos que as diferenciassem. Constituiu-se questão 
central: Em que medida a aprendizagem da docência no processo de formação 
inicial representa um diferencial no ensino da Geografia? Esta questão geral des-
dobrou-se em outras de caráter mais específico: Quais as concepções pedagógi-
cas dos professores? Quais as estratégias didáticas usadas no cotidiano pedagó-
gico? Como caracterizar os parâmetros avaliativos utilizados pelos professores 
no ensino-aprendizagem? Como os professores se relacionam com seus alu-
nos?  Para responder tais questões, a metodologia utilizada fundamentou-se nos 
estudos de Cavalcanti (2005) e Castellar (1995) para caracterização do processo 
de formação inicial em Geografia, de Castrogiovanni (2003) e Cavalcanti (2005) 
para as reflexões sobre as práticas de ensino desta disciplina. Como procedimen-
tos metodológicos, procedeu-se à observação e entrevista com dois professores 
de Geografia, sendo um licenciado e o outro não-licenciado. A compreensão de 
tais questões e a pesquisa nos tais teóricos possibilitou ter maior clareza quanto à 
natureza da ação pedagógica de Geografia, em que pese neste processo, as con-
tribuições da formação inicial. Isto posto as análises e interpretações dos resulta-
dos obtidos permitiram constatar que a formação inicial, na licenciatura, é fator 
relevante e muitas vezes definidor da condução das práticas pedagógicas, posto 
que foi possível verificar consistentes mudanças entre os trabalhos dos docentes 
com diferenciados níveis de formação.

Palavras-chave: Ensino de Geografia; formação; práticas de ensino.

¹Graduanda do curso de Licenciatura em Geografia da FAMAM – Faculdade Maria Milza.
²Professora e Orientadora da FAMAM – Faculdade Maria Milza.
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PARTICULARIDADES NO ENSINO DE JUDÔ E SUAS 
CONTRIBUIÇÕES NA IMAGEM DA PRÁTICA ENQUANTO 

FERRAMENTA DE FORMAÇÃO

1Jullyane Caldas dos Santos¹; Jackson dos Santos Brito ; Ricardo Oliveira da 
1Anunciação Santos ; Bruno Maia Pereira²

As Lutas corporais existem desde a pré-história e a partir do Jiu-Jitsu surge o 
Judô ou “caminho suave” que é uma prática idealizada por Jigoro Kano, em 1882, 
Pai da Educação Física no Japão, o qual afirmava que pela prática do judô o indi-
víduo pode incorporar qualidades mais favoráveis à sua vida, sob três aspectos: 
condicionamento físico, espírito de luta, e atitude moral autêntica. No entanto, 
Kano não estava preocupado em criar um esporte enquanto prática competitiva, 
e sim uma arte que proporcionasse o bem estar físico e mental dos praticantes. 
Hoje essas práticas fazem parte da nossa cultura corporal globalizada e enrique-
cem o acervo de possibilidades de intervenção educacional, sendo necessário 
lançar novos olhares sobre o Judô enquanto ferramenta que possibilita o desen-
volvimento de atitudes e valores idealizados pela metodologia do Judô. O objetivo 
do estudo foi identificar como os valores educacionais atribuídos a essa prática 
estão no imaginário social e associá-los às peculiaridades dessa modalidade. 
Esta pesquisa usou de um breve levantamento bibliográfico de cunho informativo 
voltado à metodologia do Judô buscando refletir sobre os procedimentos caracte-
rísticos do ensino e treinamento. Como resultado foi observado que estudos apon-
tam o Judô como importante ferramenta de contribuição nas dimensões intelectu-
ais, morais, físicas e na formação atitudinal de crianças, sustentando que a práti-
ca do judô influência no desenvolvimento de posturas, atitudes fundamentais e, 
consequentemente, de valores que potencializam uma maior habilidade nas rela-
ções sociais, melhorando como pessoa e contribuindo para a melhoria da socie-
dade. Em outro estudo que indagava um grupo de estudantes sobre à que palavra 
associavam a prática do Judô foi verificado que a maioria citou termos relaciona-
dos a formação, educação, respeito e disciplina, indicativo do quanto o Judô está 
enraizado no imaginário social numa perspectiva de formação de valores éticos, 
morais e sociais. Quando feita a análise das particularidades dos movimentos do 
Judô como no ukemi que usa do cair para se levantar e com isso é desenvolvido a 
humildade e superação; no uchikomi é estimulada a perseverança e determina-
ção; no handori desenvolve a capacidade de avaliar e adaptar-se a situações 
novas num verdadeiro xadrez humano; e no shiai é vivenciado as emoções e sen-
timentos que possibilitam o desenvolvimento da inteligência emocional, assim 
fica claro o porquê que as crianças associaram o judô com os termos citados ante-

 

¹Acadêmicos do Curso de Educação Física. Pesquisa desenvolvida juntamente com o PROEX. 
jullyanecaldas@hotmail.com
²Professor do Curso de Educação Física e Coordenador do Projeto de Extensão: Esporte e Educação.
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riormente. Nesse sentido, concluímos com esse estudo que os procedimentos 
metodológicos utilizados no ensino do Judô são fundamentais para o desenvolvi-
mento do Ser Integral justificando a imagem dessa modalidade perante a socie-
dade. 

Palavras chave: Luta; educação; valores.
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A CONFIGURAÇÃO ESPACIAL DAS INDÚSTRIAS DE 
CONFECÇÕES: O CASO DE FEIRA DE SANTANA - BA

Adriana Silva Borges¹; Claudio Ressurreição dos Santos²

As Indústrias de Confecções no Estado da Bahia apresentam uma configuração 
espacial concentrada, com 70% na região metropolitana de Salvador e Feira de 
Santana. Segundo dados da Secretaria de Desenvolvimento Econômico da Pre-
feitura Municipal de Feira de Santana-Ba, 26% do total das unidades industriais 
instaladas são representadas pelo setor de confecções, o que aponta uma das 
relevâncias dessa pesquisa. O objeto de estudo deste trabalho monográfico em 
andamento é a configuração espacial das indústrias de confecções, com os obje-
tivos de identificar e analisar os principais fatores que contribuíram para a atual 
configuração espacial das Indústrias de Confecções de cidade de Feira de Santa-
na-Ba. Para alcançar os objetivos propostos da pesquisa exploratória, a metodo-
logia utilizada está sendo baseada em fontes primárias e secundárias qualitativas 
e quantitativas, cuja coleta de dados consta de duas etapas: num primeiro 
momento, recorreram-se às técnicas de pesquisa indireta pautadas em levanta-
mento bibliográfico (livros, revistas, jornais, etc.), para o aprofundamento do 
tema. Na segunda etapa, ainda em andamento, aplicam-se técnicas de pesquisa 
direta, como a observação em campo, acompanhada de entrevistas e aplicações 
de questionários aos órgãos públicos e privados, tais como: Prefeitura Municipal, 
SEBRAE, SINDVEST, Comerciantes, Fabricantes, dentre outros. Com essa meto-
dologia, tem sido realizado um levantamento dos dados do SEBRAE-Ba, projetos 
governamentais, levantamentos cartográficos (antigos e recentes), e de ima-
gens, no intuito de coletar informações para melhor analisar os processos (impac-
tos) sócio-espaciais provocados pela dispersão das Indústrias de Confecção de 
Feira de Santana-Ba. Os resultados obtidos até então permitem concluir que os 
principais fatores determinantes para a atual configuração espacial das Indústri-
as de Confecções ao longo da malha urbana de Feira de Santana foram: localiza-
ção estratégica; mão-de-obra barata; e baixo custo na instalação, pois é utilizado 
geralmente o mesmo espaço para trabalho e moradia. Outro aspecto apontado é 
a presença de instituições como Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, 
Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas Empresas-Ba, Centro de Educa-
ção Tecnológica do Estado da Bahia Áureo de Oliveira Filho e Universidades que 
possibilitam o aprimoramento e a qualificação de novos profissionais. 

Palavras-chave: Organização espacial; indústrias de confecções; dispersão. 

¹Graduanda do curso de Licenciatura Em Geografia da FAMAM; adrisilborges@gmail.com
²Prof.º da FAMAM e orientador do trabalho: calsantos_fsa@hotmail.com
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A CONFIGURAÇÃO ESPACIAL DA PRODUÇÃO E 
COMERCIALIZAÇÃO DA FARINHA DE MANDIOCA: O CASO DO 
POVOADO DO TERRÃO NO MUNICÍPIO DE SÃO FELIPE - BA

Valdomiro da Paixão Santos¹; Cláudio Ressurreição dos Santos²

A farinha é o principal produto produzido a partir da mandioca; e, atualmente, faz 
parte da dieta de grande parte da população brasileira, principalmente nas 
regiões Norte e Nordeste. Do ponto de vista econômico, a principal atividade do 
município de São Felipe é a agricultura, com um significado destaque para o plan-
tio de mandioca, cana-de-açúcar e inhame. Porém, é na produção da farinha de 
mandioca que está a principal fonte de renda de grande parte da população. Do 
ponto de vista sócio-espacial, esse trabalho justifica-se por serem o plantio da 
mandioca e a produção de farinha as principais fontes de renda e emprego para o 
município de São Felipe, e por essa atividade econômica passar por uma comple-
xa rede de comercialização até chegar à mesa do consumidor final. O referido tra-
balho tem como objeto de estudo a produção de mandioca e farinha do povoado 
do Terrão no Município de São Felipe e suas redes de comercialização, com o 
objetivo de identificar e analisar a configuração espacial da produção, distribuição 
e comercialização da farinha. Esta pesquisa é resultante do trabalho monográfico 
da Faculdade Maria Milza como pré-requisito de conclusão do curso de licencia-
tura em Geografia. A metodologia utilizada obedece aos seguintes passos: prime-
iro, levantamento bibliográfico e cartográfico para a revisão de literatura e espaci-
alização do fenômeno estudado; segundo, trabalho de campo com aplicação de 
formulários e entrevistas aos agentes envolvidos na pesquisa, como: produtores 
rurais, proprietários das casas de farinha e atravessadores. Os resultados parcia-
is indicam que a maior parte da mandioca utilizada na produção de farinha é com-
prada em outros municípios; há uma complexa rede de comercialização caracte-
rizada pela presença do atravessador que não agrega valor nesse processo e 
aufere os maiores lucros em detrimento dos demais agentes; cerca de 90% da fari-
nha produzida no povoado do Terrão é comercializada para os atravessadores; o 
povoado mantém fortes relações de produção e comércio de farinha com merca-
dos mais dinâmicos economicamente, tais como: Santo Antônio de Jesus, Feira 
de Santana e Salvador.

Palavras-chave: Casa de farinha; rede de comercialização; povoado do Terrão.

¹Graduando do curso de Licenciatura em Geografia pela FAMAM – Faculdade Maria Milza. 
valdopsantos@gmail.com.
²Orientador do trabalho e professor do curso de Licenciatura em Geografia da FAMAM - Faculdade 
Maria Milza. calsantos_fsa@hotmail.com.
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ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS DOS PEQUENOS PRODUTORES 
RURAIS DO POVOADO DO TERRÃO NO MUNICÍPIO DE SÃO 

FELIPE - BA
                                                                                              

Valdomiro da Paixão Santos¹; Léo Jaime da Paixão Santos²; Marly de Jesus³;
4Cláudio Ressurreição dos Santos

Grande parte da agricultura do país é desenvolvida em pequenas propriedades 
com o predomínio da agricultura familiar, a qual é constituída de pequenos e médi-
os produtores que diversificam sua produção agrícola e que tem um papel crucial 
na economia dos municípios menores. A agricultura apresenta-se como principal 
atividade econômica no município de São Felipe, constituindo-se a principal fonte 
de emprego e renda para sua população. Este trabalho tem como objeto de estu-
do os produtores rurais do povoado do Terrão no Município de São Felipe, com o 
objetivo de identificar e caracterizar os aspectos socioeconômicos da produção 
das pequenas propriedades. Buscando alcançar o objetivo proposto, utilizou-se a 
seguinte metodologia: realizou-se a princípio um levantamento bibliográfico para 
a revisão de literatura acerca do tema em livros, jornais, revistas especializadas, 
fontes digitais recentes; levantamento cartográfico para a localização e espaciali-
zação da área; trabalho de campo com aplicação de formulários na população 
pesquisada, os produtores rurais, com o objetivo de coletar dados como: principa-
is culturas produzidas; os destinos da produção; se a produção é familiar ou de 
mão-de-obra contratada. Os resultados obtidos demonstram que grande parte 
dos produtores, correspondentes a 80%, desenvolvem sua produção em peque-
nas propriedades de até quatro tarefas; a produção caracteriza-se pela pequena 
propriedade; em todas as propriedades utiliza-se a mão-de-obra familiar; grande 
parte dos produtores apresenta um baixo nível de escolaridade e diversificam a 
produção com várias culturas, dentre as quais destacam-se: mandioca, inhame, 
amendoim, milho, laranja, fumo, feijão. Concluímos assim que a estrutura agrária 
do povoado do Terrão é caracterizada pelas pequenas propriedades, com o pre-
domínio de uma agricultura familiar que diversifica sua produção para aumentar 
seus lucros, além de minimizar os riscos da monocultura.  Entretanto, 68% dos 
produtores afirmam ter a produção de mandioca como a principal fonte de renda, 
e todos confirmaram que a mandioca é a atividade econômica mais importante.

Palavras-chave: Agricultura; produção; pequenas propriedades.

¹Graduando do curso de Licenciatura em Geografia pela FAMAM – Faculdade Maria Milza. 
valdopsantos@gmail.com.
²Graduando do curso de Licenciatura em Geografia pela UNEB – Universidade Estadual da Bahia. 
leo.ljps@hotmail.com.
³Co-orientador e coordenadora do curso de Administração da FAMAM - Faculdade Maria Milza.
4Orientador e professor do curso de Licenciatura em Geografia da FAMAM - Faculdade Maria Milza. 
calsantos_fsa@hotmail.com.
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DESCRIÇÃO QUALI-QUANTITATIVA DA COBERTURA VEGETAL 
DAS PEQUENAS PROPRIEDADES RURAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO 

FELIPE - BA

Genilda Pereira da Silva¹, Robson Rui Cotrim Duete²

No campo, o desmatamento de grandes extensões de terra traz a alteração da 
velocidade do vento e da qualidade das chuvas, a erosão, o empobrecimento do 
solo, a diminuição das aves e o conseqüente aumento de pragas na lavoura. O 
aumento de pragas traz a necessidade de combatê-las. Comumente isso se faz 
lançando mão de venenos, chamados agrotóxicos. Estes venenos podem causar 
câncer de fígado, pâncreas e intestino e alterações no cérebro e nos músculos 
dos seres humanos. A pequena propriedade, fundada na economia familiar, sem-
pre tem mostrado mais racional que a exploração da terra em grandes empreen-
dimentos agrícolas. Com base nos expostos, realizou-se a presente pesquisa 
para conhecer, qualitivamente e quantitivamente a composição por espécie 
(nome vulgar) que compõe a corbetura vegetal das pequenas propriedades rurais 
do município de São Felipe. Para isso, realizou-se uma pesquisa descritiva, de 
cunho quali-quantitativo. O instrumento de coletas de dados constituiu de um 
questionário formado por nove perguntas (seis subjetivas e três objetivas). A téc-
nica de amostragem utilizada para a formação da amostra foi a combinação por 
conglomerado associada à casual simples; cada conglomerado foi formado por  
propriedades rurais. No presente estudo pesquisou-se nas seis seguintes comu-
nidades, Bom Gosto, Sapezinho, Sapezinho do Bom Gosto, Copioba Mirin, Ter-
rão e Barlavento. As questões norteadoras foram: presença ou ausência de mata 
nativa, espécies arbóreas nativas preservadas, espécies de plantas cultivadas 
para fins econômicos. Com base nos questionários aplicados e dados levantados 
nas propriedades em estudo evidenciou-se que, devido à ocupação humana e a 
apropriação dos recursos naturais, 78% da mata nativa já foi desmatada, provo-
cando assim, um elevado nível de degradação da área estudada. Durante a análi-
se, ficou destacado a presença de espécies arbóreas que até hoje são preserva-
das como: fruteiras (58%), madeireiras (31%) e outras (11%).  Quanto ao uso da 
terra, destacam-se culturas de subsistências como: feijão, milho, amendoim, man-
dioca, inhame etc. Encontra-se também a presença de cana-de-açúcar, onde 
plantadores comercializavam para produção em alambiques e engenhos.

Palavras-chave: Agricultura; meio ambiente; recursos naturais.

¹Graduanda do curso de Licenciatura em Geografia da FAMAM. Parte dos resultados referente a 
pesquisa de monografia. genpsilva@yahoo.com.br
²Orientador e Professor da FAMAM, rrcduete@oi.com.br
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DIAGNÓSTICO EMPRESARIAL APLICADO EM MICRO E 
PEQUENOS NEGÓCIOS: O CASO DA INDÚSTRIA DE MÁQUINAS 

JOSMAQ LTDA

1Luis Eduardo Santana da Silva¹; Andeson Luiz Gomes da Silva ; Ismael da Silva 
1 1 1Borges ; Roberto Santos Dias Júnior ; Rodolfo Caldas Barros Peixoto ; Olivan da 

Silva Rabêlo²

A pesquisa foi pautada na aplicação de Diagnóstico Empresarial do Prêmio de 
Competitividade de Micro e Pequenas Empresas do SEBRAE, com perspectivas 
de realizar levantamento de informações da empresa Josmaq Ltda sobre o pro-
cesso de tomada de decisão pautado em: Liderança. O método aplicado à pes-
quisa foi exploratório e descritivo, utilizando o questionário como instrumento de 
coleta de dados nos quais foram sistematizados a partir das respostas do empre-
sário. Também foi utilizada a observação indireta do negócio, sendo registradas 
as percepções do pesquisador. A técnica aplicada foi estudo de caso da empresa 
industrial Josmaq localizada no município de Muritiba–BA que atua no segmento 
de fabricação de equipamentos para a indústria alimentícia desde 1999. O questi-
onário foi sistematizado para fornecer um diagnóstico do negócio em suas diver-
sas dimensões, proporcionando um panorama sobre as estratégias e processo 
de tomada de decisão do mesmo. A pesquisa tem relevância para estudantes de 
Administração, empresas locais e regionais, pesquisadores da área de gestão de 
micro e pequenas empresas, pois reúne informações qualificadas sobre a empre-
sa pesquisada. Como resultados parciais da investigação pode-se pontuar: o 
negócio investigado possui uma gestão centralizada no empresário; ausência de 
definição de missão, visão e valores empresariais; estrutura organizacional ade-
quada à demanda da empresa; dificuldade de retenção e  fatores motivacionais 
dos colaboradores e em função disso a organização está com tendências de ter-
ceirização do setor de produção. Esse fato irá impactar no aumento do custo ope-
racional e em contrapartida terá uma agilidade na produção das máquinas; a tec-
nologia da Informação facilita os processos da empresa principalmente na cons-
trução de rede de contatos, pois  realiza vendas para empresas nacionais e inter-
nacionais. Neste aspecto o empresário aposta na estratégia da parceria com 
empresas do setor alimentício e complementares entre si. A empresa estudada 
necessita de processos de tomada de decisão, planejamento e controle mais efe-
tivos, uma vez que o volume de negócios tem uma tendência de ampliação e a 
empresa terá que se organizar para as suas novas configurações frente perspec-
tivas mercadológicas.

Palavras-chave: Gestão; micro e pequenas empresas; diagnóstico empresarial.

¹Alunos do V semestre do curso de Bacharelado em Administração da Faculdade Maria Milza - 
FAMAM dudaed@hotmail.com.
²Professor do Curso de Administração da FAMAM – Faculdade maria Milza.
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IDENTIFICAÇÃO DE FONTES DE RESISTÊNCIA PARA O VÍRUS 
ASSOCIADO COM A MURCHA DO ABACAXI

Keilla Cidreira dos Santos¹; Paulo Ernesto Meissner Filho²

Estima-se que o Brasil ocupa o segundo lugar como produtor mundial de abacaxi, 
chegando a produzir 2,8 milhões de toneladas em 60.000 hectares plantados. 
Mas sua posição como exportador é bastante inexpressiva, menos de 1% do total 
da produção é destinada ao mercado externo, sendo que a produção brasileira 
ainda é considerada baixa, cerca de 23t/ha à 35t/ha, se comparada a outros 
países produtores que possuem uma produtividade de 45t/ha à 55t/ha. Um fator 
que contribui para esse baixo rendimento é uma virose conhecida como murcha 
do abacaxi, que é transmitida pela cochonilha Dysmicoccus brevipes ao se 
alimentar. O vetor transmite as espécies do gênero Ampelovírus Pineapple 
mealybug wilt associated virus (PMWaV). Esse vírus causa a perda de 
turgescência dos tecidos foliares e partes suculentas do abacaxizeiro, fazendo-o 
definhar progressivamente, podendo levá-lo à morte. A redução da produção por 
causa desta virose pode chega a 70%. Esse projeto tem como objetivo, identificar 
fontes de resistência ao vírus que causa a murcha do abacaxi, através de 
métodos como RT-PCR e Dot-Elisa, comparando esses testes diagnósticos 
quanto a sua especificidade e reprodutibilidade. Observou-se, que a técnica de 
RT-PCR apresentou maior especificidade e reprodutibilidade que o Dot-Elisa nos 
ensaios realizados até o momento.

Palavras-chave:  PMWaV; RT-PCR; Dot-Elisa.

 Aluna do curso de graduação da Faculdade Maria Milza - FAMAM - kelcidreira@hotmail.com
²Pesquisador da Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical meissner@cnpmf.embrapa.br
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IMAGENS DE UM TREM: MEMÓRIAS E REPRESENTAÇÕES 
ACERCA DA LOCOMOTIVA DA TRAIN-ROAD NA VILA DE RIO 

FUNDO

Simone Cristina Figueiredo de Jesus¹

Nossos olhos percorrem os cantos da cidade, tentando desvendar-lhe os segre-
dos. Os olhos estão atentos a todos os detalhes das cenas cotidianas de um 
lugar. Contudo, os olhos da memória dos habitantes de uma cidade conseguem 
enxergar além das cenas visíveis: eles “vêem” o cotidiano desta mesma cidade, 
ainda vila, em seu tempo de infância e de juventude. E nesses fios da memória o 
personagem central desse dia-a-dia surge delineado nas narrativas: o trem. Falar 
de trem é fazer uma viagem de volta ao passado. Trem lembra malas antigas, cha-
péus, mulheres de vestidos, acenos. Como afirma Ana Luiza Martins, a locomoti-
va, marco de um novo tempo, era um engenho de impacto extraordinário mundial-
mente, ainda mais quando se trata de um a vila. Constituía-se em espetáculo 
mobilizador. Na época, as ferrovias eram sonhos que se tornavam realidade; cau-
sava admiração, surpresa, fascínio. O trem era sinônimo de civilização e progres-
so, pois caminhos até então trafegados a pé ou animal são traspassados pela 
máquina veloz. O salto era brutal, ainda de acordo com Ana Luiza Martins, na 
medida em que se passava da tropa de muares para o trem a vapor, desfrutando-
se das conquistas do século. Assim, a locomotiva da Train-Road, a qual possuía 
uma estação da vila de Muniz Ferreira, mais conhecida por Rio Fundo, encantava 
e deslumbrava seus moradores, além de ser fundamental para o comércio da 
cidade tanto porque exportava e importava produtos da e para a vila, como tam-
bém porque se constituía em um meio de sobrevivência para comerciantes que 
vendiam seus produtos para os passageiros da máquina de ferro. Desta forma, as 
imagens e lembranças que os munizferreirenses têm da locomotiva da Train-
Road constitui-se objeto deste trabalho. Utilizando a história oral, pode-se perce-
ber que cada um desses sujeitos históricos guarda recordações pessoais do trem 
e da estação e os significados que eles têm na vida das pessoas afloram na narra-
ção das lembranças. Que imagem do trem os habitantes de Muniz Ferreira guar-
daram em sua memória? A estação não era apenas um ponto de chegada e de 
partida do trem; o trem não era somente um transporte de passageiros e cargas; 
eles representavam algo mais para a população de Rio Fundo, faziam parte de 
suas vidas, de suas vivências e experiências, e agora de suas memórias.

Palavras-chaves: Trem; memórias, representações.

¹Mestranda em História Regional e Local pela UNEB, Campus V. Este trabalho é parte da pesquisa já 
concluída no curso de Graduação em História. mone_crist@hotmail.com
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MERCADO DE MANDIOCA NO MUNICÍPIO DE PORTO SEGURO-BA

Mariana Sampaio Silva Guerreiro¹; Carlos Estevão Leite Cardoso²; Arlene Maria 
 4 5Gomes Oliveira³;Ernani Macedo Pedreira ; Jackson Lopes de Oliveira ; Kelly San-

6tana Santos

Este estudo tem como objetivo auxiliar os agricultores familiares do município de 
Porto seguro (BA) quanto a informações da dinâmica do mercado de mandioca.  
Levantaram-se os dados no ano de 2007, por meio de entrevistas realizadas em 
uma amostra de (48) bares e restaurantes, daquele município. A pesquisa de 
campo foi feita considerando-se as seguintes etapas: identificação do universo; 
elaboração do questionário; pré-teste dos questionários; aplicação dos questio-
nários; tabulação e análise dos questionários; realização de entrevistas individu-
ais em profundidade. O questionário foi estruturado com questões, na sua maio-
ria, do tipo alternativa fixa. No tratamento dos dados utilizou-se o software Sphinx 
Léxica. Os resultados demonstraram que, dentre os derivados de mandioca, a 
farinha branca fina e a farinha amarela são os produtos mais consumidos nos 
bares e restaurantes, e apresentam elevada qualidade. Verificou-se ainda a ine-
xistência de fornecedores fixos para os derivados de mandioca. No entanto, quan-
do existem fornecedores fixo, os principais motivos de escolha são as condições 
de preço e de prazo e a qualidade dos produtos que oferecem. A maior parte dos 
estabelecimentos recebe a farinha de mandioca semanalmente. Os entrevista-
dos revelaram preferência pela farinha que apresenta granulometria fina e o 
sabor torrado. Esses atributos são mais importantes que o preço na determina-
ção do ato de comprar. Quanto ao aipim (terceiro produto mais consumido), o 
escurecimento (indicativo de deterioração) foi a principal reclamação dos entre-
vistados relacionada à qualidade, girando em torno de dois percentos a quantida-
de de perdas desse produto. A maior parte dos derivados da mandioca foi adquiri-
da nas feiras livres. Independentemente do produto, pouca importância é dada às 
marcas. O comportamento sazonal do mercado de mandioca na região, como 
esperado, está associado ao fluxo turístico regional.

Palavras-chave: Agricultura familiar; cadeia produtiva; mercado.

¹Estudante de graduação da FAMAM (Faculdade Maria Milza), bolsista do PIBIC. malli-
malli@hotmail.com.br
²Pesquisador da Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical, pesquisador convidado do 
Cepea/Esalq/USP, professor da FAMAM. Caixa postal 007, Cruz das Almas, BA – CEP: 44380-000. 
estevao@cnpmf.embrapa.br
³Eng. Agr., M.Sc., Pesquisadora da Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical. arle-
ne@cnpmf.embrapa.br
4Estudante de graduação do Centro de Ciências Agrárias da UFRB, bolsista Fapesb. erna-
ni_mp@hotmail.com
5 B.Sc. ,  Admin is t rador,  Embrapa Recursos Genét icos e  B io tecnolog ia ,  jack-
son@cenargen.embrapa.br
6Estudante de Graduação da Faculdade do Descobrimento (FACDESCO), Bolsista da Embrapa
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O DESENVOLVIMENTO LOCAL EM DECORRÊNCIA DA CADEIA 
PRODUTIVA DO FUMO: O CASO DE CRUZ DAS ALMAS – BA

José Antonio de O. Fonseca¹; Josemare Pereira dos Santos Pinheiro²; Patrícia P. 
4Mota Fonseca³; Cláudio Ressurreição dos Santos

A cadeia produtiva do fumo teve um papel preponderante no cenário nacional, 
além de ter contribuído para o desenvolvimento de algumas cidades brasileiras, e 
também influenciou na dinâmica sócio-espacial da cidade de Cruz das Almas, 
que é o foco principal desse estudo. O objetivo principal desse trabalho foi investi-
gar o estado atual da cadeia produtiva do fumo, buscando analisar a relevância 
dessas atividades agroindustriais para o desenvolvimento local. O estudo teve 
como base uma investigação qualitativa e exploratória cujo percurso metodológi-
co iniciou com uma minuciosa revisão bibliográfica, onde se analisou a teoria de 
desenvolvimento local na perspectiva de Barquero (2001), usou-se também, 
informações do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), SEAGRI-BA 
(Secretaria da Agricultura, Irrigação e Reforma Agrária) e ainda foram feitas visi-
tas com entrevistas aos responsáveis pelas indústrias fumageiras do contexto 
local. Tudo isso com a finalidade de construir uma base teórica sobre o desenvol-
vimento de Cruz das Almas. Conclui-se que a produção de fumo teve um papel 
preponderante no crescimento econômico da cidade, que além de ampliar signifi-
cativamente o número de empregos e de renda para a população local, dispôs 
também de estratégias na transformação da dinâmica do território cruzalmense, 
e ainda contribuiu na construção de uma identidade do lugar, favorecendo até 
certo ponto o desenvolvimento local.

Palavras-chave: Desenvolvimento local; agroindústria fumageira; Cruz das 
Almas.

¹Licenciado em geografia pela FAMAM e Pós-graduando em gestão ambiental da FAZAG. Pesquisa 
desenvolvida no curso de Pós-graduação. jotaa11@yahoo.com.br
²Licenciada e Especialista em Geografia pela UEFS-BA. Mestranda em Planejamento Territorial e 
Desenvolvimento Social pela UCSAL-BA.  Docente do Curso de Geografia da Faculdade Maria Milza. 
Cruz das Almas - Ba. pinheiro_neta@yahoo.com.(orientadora da pesquisa)
³Mestre em Ciências Agrária; funcionaria da INGÁ(Instituto de Gestão das águas e do Clima). 
patrícia.fonseca@inga.ba.gov.br
4Especialista em Geografia do Semi-Árido pela UEFS Universidade Estadual de Feira de Santana, 
Mestrando em Geografia pela UFBA e Professor do curso de licenciatura da Faculdade Maria Milza 
FAMAM. calsantos_fsa@hotmail.com
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O SURGIMENTO E PROPAGAÇÃO DOS BAIRROS NO MUNICIPIO 
DE CRUZ DAS ALMAS NAS ÚLTIMAS CINCO DÉCADAS

Flávio Rebouças Pereira da Silva¹

 “O bairro é uma unidade sociológica relativa, subordinada, que não define a reali-
dade social, mas que é necessária. Sem bairros, igual que sem ruas, pode haver 
aglomeração, tecido urbano, megalópole, mas não há cidade. É neste nível onde 
o espaço e o tempo dos habitantes tomou forma e sentido no espaço urbano”.  
Lefebvre, Henri, 1971, págs. 195-203. O foco da análise é a escala bairro e sua 
aplicação no recorte espacial da malha urbana do município de Cruz das Almas e 
o objetivo foi analisar o surgimento e propagação dos bairros nos últimos 50 anos, 
as fazendas urbanas que cederam espaço á cidade e os agentes que influencia-
ram esse processo bem como os métodos utilizados na produção do espaço no 
município que possui um traçado urbano bem estruturado. Com o uso das técni-
cas de análise cartográfica somadas à coleta de dados realizada no trabalho de 
campo e através do cruzamento entre: os mapas oficiais (CONDER, CPRM, 
SERPRO), fotografias aéreas orto-retificadas e outros documentos oficiais, além 
de fotografias e história oral que registrem a transformação e expansão do muni-
cípio nos últimos 50 anos através do surgimento dos bairros, onde segundo os 
estudos acerca dos processos envolvidos durante a ocupação territorial urbana 
que registra em 1953, área: 1 053 478 m² e perímetro urbano: 5 061 m, em 1973 
área: 2 446 064 m² perímetro urbano: 10 860 m e em 1998 área: 5 919 276 m² perí-
metro urbano: 17 722 m. Através dos métodos preestabelecidos de análise este 
estudo teve como resultado o mapeamento multitemporal dos bairros  cruzal-
menses apontando o processo detalhado de surgimento de bairros como Lauro 
Passos, Coplan,  Suzana, Inocop, Primavera, Miradouro, Bela Vista, Chapadinha 
dentre outros o resultado alcançado foi o mapeamento dos eixos de expansão e 
os processos de ocupação bem como as barreira ao processo de urbanização, 
analise multitemporal dos equipamentos urbanos existentes à época observando 
a melhora qualitativa na produção do espaço urbano cruzalmense  e sua influen-
cia como vetores de atração da expansão e evolução territorial urbana. Mapea-
mento dos vazios urbanos e sua ocupação posterior apontando as fazendas urba-
nas que cederam lugar a novos bairros e assim Identificar o surgimento, instala-
ção e evolução dos bairros suas estruturas e serviços urbanos básicos, bem 
como, fatores que definiram o caráter de ocupação de determinadas áreas do 
município. Como resultado, foram gerados mapas que ilustram o desenvolvimen-
to do município sendo um instrumento de fundamental importância para compre-
ensão quantitativa e qualitativa do espaço urbano, no município de Cruz das 
Almas. 

Palavras-chave: Evolução urbana; urbanização; bairro.

¹Graduando do curso de licenciatura em Geografia, 6º período, FAMAM – Faculdade Maria Milza.
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PERCEPÇÃO DA POPULAÇÃO CRUZALMENSE SOBRE O 
IMPACTO AMBIENTAL NO MUNICÍPIO DE CRUZ DAS ALMAS – BA

1 1Maiana dos Santos Barbosa¹; Elen Silveira ; Leandra Santos ; Cláudio Bastos²

As conseqüências dos impactos ambientais estão notórias às vistas da popula-
ção cruzalmense, podendo ser observada de várias formas. É de conhecimento 
geral, entre autoridades e especialistas formadores de políticas de abastecimen-
to ambiental e conservações de recursos naturais, que ações locais, com envolvi-
mento da comunidade são fundamentais para o desenvolvimento de uma cons-
ciência voltada para o adequado uso de meios ambientais visando às necessida-
des das gerações atuais e futuras. O município local apresenta uma área de con-
servação ambiental, a Mata de Cazuzinha, que não se encontra em bom estado. 
Tendo em vista a carência de organização pública para colaborar na prevenção 
de impactos ambientais, esta pesquisa exploratória tem como objetivo avaliar o 
grau de conscientização da população em relação aos possíveis danos que os 
impactos ambientais vêm causando ao referido município. O problema a ser 
investigado refere-se à questão: A população cruzalmense vem desenvolvendo 
uma consciência ambiental ao longo dos anos a fim de proporcionar uma melho-
ria na qualidade de vida do município? Com a perspectiva de compreender tal pro-
blema, a pesquisa desenvolvida foi fundamentada em levantamento bibliográfico 
prévio, leitura e análise da bibliografia levantada e aplicação de questionários à 
população local. A amostra foi constituída por 60 pessoas. Foi constatado que 
65% dos entrevistados afirmam que tem tomado alguma atitude para colaborar 
com a redução dos impactos ambientais no município. Observou-se também, que 
70% dos entrevistados procuram se informar a respeito dos possíveis impactos 
ambientais na cidade. Foi questionado aos entrevistados se eles tinham conheci-
mento de algumas ações para minimizar os impactos ambientais no município. As 
ações mais citadas foram à diminuição na emissão de Dióxido de Carbono atra-
vés da redução do uso de transportes e coleta seletiva de lixo. Assim, este estudo 
constitui-se numa possível contribuição no âmbito das reflexões sobre a impor-
tância da consciência ambiental por parte da comunidade local com o intuito de 
alcançar uma melhoria significativa na qualidade de vida do cidadão.

Palavras- chave: Meio ambiente; impacto ambiental; preservação. 

¹Estudantes do Ensino Médio do Centro Educacional Maria Milza  ha-ta_may@hotmail.com
²Docente das disciplinas Geografia e Introdução à Metodologia Cientifica no Centro Educacional Mara 
Milza e orientador da pesquisa.
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POPULAÇÃO INFANTO/JUVENIL ATENDIDA PELO PROGRAMA DE 
ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL (PETI) EM CRUZ DAS 

ALMAS - BA

2Ednalva Ventura dos Santos Vieira¹; Robson Rui Cotrim Duete

O presente estudo objetivou descrever o perfil sócio-demográfico dos infanto-
juvenis participantes do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI), 
bem como conhecer os principais efeitos da participação dos mesmos no referido 
programa. Para efetivação desta pesquisa realizou-se um estudo de caso do qual 
participaram 76 crianças e adolescentes, residentes no município de Cruz das 
Almas. O estudo foi realizado durante o mês de fevereiro de 2008. As informações 
foram coletadas nas quatro unidades, do referido programa, existentes em Cruz 
das Almas, situadas na Rua Rio Branco, no Bairro Itapicuru e nos Distritos Piabas 
e Touquinha. Inicialmente realizou-se uma entrevista estruturada com a Secretá-
ria de Emprego e Renda e Ação Social, com o intuito de conhecer sobre o referido 
programa, visando direcionar e instrumentalizar as ações da pesquisa. Para a 
entrevista utilizou-se um formulário contendo 11 questões subjetivas, e as res-
postas verbais foram transcritas pela pesquisadora. As informações colhidas 
foram: Inicio de implantação do PETI em Cruz das Almas; quantidade de crian-
ças/adolescentes atendidas pelo PETI neste município; quantidade de unidades 
do programa nesta cidade; quantidade de famílias atendidas; participação simul-
tânea no Programa Bolsa Família; renda média por família; demanda, neste muni-
cípio, por mais vagas no PETI; recursos investidos pelos governos federal, esta-
dual e municipal, no referido programa. Posteriormente foram aplicados os ques-
tionários, formados por 12 perguntas subjetivas, respondidas de forma manuscri-
tas pelos infanto-juvenis. As informações colhidas foram: Caracterização sócio-
demográfica dos sujeitos - idade, etnia, escolaridade, residência, número de resi-
dentes por moradia, responsáveis ou representantes legais, quantidade de 
irmãos, atividades desenvolvidas antes de participar do PETI, idade com que 
começou a trabalhar. Aspectos referentes à participação no PETI – Participação 
dos irmãos no PETI; continua trabalhando; mudanças após ingresso no PETI. 
Após a coleta dos dados, os mesmos foram tabulados utilizando-se para isso os 
métodos da Estatística Descritiva, quando as informações foram expressas atra-
vés de distribuição de freqüências, tendo sido apresentadas nas formas de gráfi-
cos e quadros. Os dados obtidos permitiram concluir que: os menores que partici-
param da pesquisa apresentam características sócio-demográficas condizentes 
com aquelas relatadas em outros estudos e que, grande parte deles interrompeu 
o trabalho infantil.   

Palavras-Chave: PETI, trabalho infantil, perfil populacional

¹Graduada em Lic. em Geografia pela FAMAM - Faculdade Maria Milza, negralegal@yahoo.com.br  
²Docente da FAMAM – Faculdade Maria Milza.
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PRÁTICAS DO PLANEJAMENTO EM PEQUENAS E MÉDIAS 
EMPRESAS: A EXPERIÊNCIA DA CASA DE MÓVEIS JOSEANE

1Anésio Bandeira Albernaz Júnior¹; Mariana Sampaio Silva Guerreiro ; Pollyana 
1Lopes de Souza ; Olivan da Silva Rabêlo²

O planejamento é fundamental para o sucesso da empresa, pois visa antecipar 
aos riscos que ela poderá enfrentar no futuro e busca traçar as melhores estraté-
gias para evitá-los ou minimizá-los. É válido ressaltar que o planejamento é cícli-
co, o que lhe garante a continuidade, havendo uma constante realimentação de 
situações, propostas, resultados e soluções, conferindo-lhe, portanto, dinamis-
mo. Esta pesquisa é um estudo de caso de empresa do setor de móveis e utilida-
des para o lar da cidade de Cruz das Almas, que possui mais duas filiais em cida-
des vizinhas. Tem como objetivo realizar um diagnóstico empresarial com foco no 
planejamento, analisando as estratégias adotadas pela empresa para tomada de 
decisão. Para tanto, foi realizada uma pesquisa exploratória, utilizando como ins-
trumento de coleta de dados o questionário do Prêmio MPE Brasil, desenvolvido 
pelo SEBRAE, buscando obter informações que fundamentassem o estudo que 
está em andamento. Os resultados alcançados neste trabalho são parciais, res-
tando o cumprimento de algumas etapas para finalizá-lo. Foram abordados 
temas como levantamento das estratégias de planejamento e controle relaciona-
dos à: Liderança, estratégias e planos, clientes, sociedade, informações e conhe-
cimento, pessoas e processos. Verificou-se durante a investigação, realizada “in 
loco”, que o planejamento não é praticado na empresa. Apesar deste fato, o 
empresário mostra-se satisfeito com o resultado alcançado em suas lojas o que 
não invalida a necessidade do mesmo em planejar as suas ações estratégicas. É 
necessária uma análise do potencial de geração de recursos da empresa em ter-
mos mercadológicos e até mesmo o dimensionamento da saúde financeira da 
empresa na perspectiva do planejamento como fator principal do contexto empre-
sarial. A gestão executada na organização pode estar deixando de promover níve-
is satisfatórios e desejados de crescimento frente a seus investimentos, ou seja, 
os recursos podem estar sendo subutilizados ou ficando ociosos diante de siste-
ma de apoio à tomada de decisão ineficiente ou mesmo inexistente. 

Palavras-chave: Gestão; diagnóstico; estratégias.

¹Discentes do curso de graduação em Administração pela FAMAM. junindaparaiba@yahoo.com.br
²Professor da Faculdade Maria Milza – FAMAM.

V Seminário Estudantil de Pesquisa e Extensão 157



MONITORAÇÃO DA PROPAGANDA DE MEDICAMENTOS NO 
MUNICÍPIO DE CRUZ DAS ALMAS

1 1Keila da França Viana¹, Ana Paula dos Santos Silva , Emanoel Araújo Sobral , 
1 1Larissa Rodrigues Silveira Leal , Marcus Vinicius Cardoso Barreto , Tiago dos 

Argolo¹, Izamara Damasceno Catanheide Torres²

Os problemas à saúde relacionados aos abusos na publicidade de medicamen-
tos, banalização no uso destas substâncias e auto-medicação constituem motivo 
de preocupação para a saúde pública no Brasil. O tripé formado pela indústria far-
macêutica, agências de publicidade e empresas de comunicação tem implemen-
tado intensa estratégia de marketing para elevar o consumo de medicamentos 
pela população. Nesse contexto, surgem questões de cunho ético, relativas à 
saúde pública, uma vez que se tratam de produtos com forte poder de interferir na 
saúde dos indivíduos, beneficiando-a, quando utilizados de modo racional ou até 
prejudicando-a, quando utilizados de modo indiscriminado. O objetivo da pesqui-
sa é monitorar e analisar do ponto de vista legal, ético e farmacológico a publicida-
de de medicamentos no município de Cruz das Almas. Para identificar e quantifi-
car as peças irregulares foi utilizado como base a Legislação Sanitária vigente no 
Brasil para propagandas de medicamentos, RDC 102 publicada em 01/12/2000 e 
informações científicas sobre medicamentos divulgadas no site da Agência Naci-
onal de Vigilância Sanitária (ANVISA). Essas propagandas irregulares serão 
denunciadas à agência reguladora para que a mesma tome as medidas sanitári-
as cabíveis em defesa da saúde da população. Um aspecto fundamental do tra-
balho é esclarecer a comunidade acadêmica sobre o tema, difundido a promoção 
do uso racional de medicamentos. O trabalho é uma pesquisa exploratória quanti-
tativa, com monitoração diária, pelo período de 1 mês, das propagandas de medi-
camentos veiculadas na rádio, na televisão e em impressos publicitários distribuí-
dos no município de Cruz das Almas. Esta pesquisa se encontra em andamento, 
onde as peças obtidas estão sendo analisadas, a partir de roteiros e formulários 
elaborados pelo Projeto de Monitoração de Propaganda e Publicidade de Medi-
camentos da ANVISA. 

Palavras-chave: Propaganda de medicamentos, uso racional, legislação sanitá-
ria.

¹Graduandos do curso Bacharelado em Farmácia, Faculdade Maria Milza – FAMAM - 
kofranca@hotmail.com
²Graduandos do curso Bacharelado em Farmácia - FAMAM ; Co-autores
 Professora de Deontologia e Legislação Farmacêutica – FAMAM; Orientadora do Trabalho
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DESCRICAO QUALI-QUANTITATIVA DAS ESPECIES UTILIZADAS 
NA ARBORIZACAO DA PRACA SENADOR THEMISTOCLES

Sara Nascimento Sanches¹; Robson Rui Cotrim Duete²

A vegetação, pelos vários benefícios que pode proporcionar ao meio urbano, tem 
um papel muito importante no restabelecimento da relação entre o homem e o 
meio natural, garantindo melhor qualidade de vida. A uniformização da vegetação 
nos centros urbanos constitui um dos maiores perigos para o equilíbrio ecológico 
da terra e deve ser evitado. A diversidade das espécies vegetais é condição bási-
ca para a sobrevivência da fauna e o equilíbrio ecológico. As cidades que não 
diversificarem sua vegetação poderão se transformar em desertos verdes. Com 
base no exposto, procurou-se, através desta pesquisa, conhecer quali-
quantitativamente a composição das espécies vegetais utilizadas na arborização 
da Praça Senador Temístocles, bem como a percepção dos usuários deste espa-
ço livre, com relação a arborização. A pesquisa foi realizada na referida praça situ-
ada no município de Cruz das Almas, BA. Este estudo refere-se a uma pesquisa 
descritiva, fenomenológica, podendo ser, também, exploratória, de cunho quali-
quantitativo.  As informações foram coletadas a partir da observação visual, ten-
do-se anotados os dados em uma caderneta de campo. As opiniões das pessoas 
com referencia a arborização foi realizada através da técnica de entrevista, tendo 
sido ouvidas dez pessoas, com as falas registradas em gravador e, posteriormen-
te transcritas. Tendo-se identificado apenas as espécies de porte sobressalentes, 
observou-se que estas apresentam 182 indivíduos, distribuídas em 14 espécies e 
14 gêneros; sendo, 60% de porte alto e 40% de porte baixo; 79% delas são arbó-
reas, 14% arbustivas e 7% possuem caule tipo colmo. Com relação à percepção 
dos cidadãos entrevistados, observou-se que, de forma unânime, informaram 
que: as vantagens são maiores que os efeitos negativos, pois, produz sombra, 
diminui os efeitos da poluição, funciona como cartão postal da cidade.

Palavras-chave: meio-ambiente; área verde; plantas ornamentais

¹Licencianda em Geografia, FAMAM; sara_sanches1@yahoo.com.br
²Professor orientador, FAMAM; rrcduete@oi.com.br
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USO E APROPRIAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO PELOS AGENTES 
DOS CIRCUITOS SUPERIOR E INFERIOR DA ECONOMIA NO 

CENTRO DE CRUZ DAS ALMAS - BA

Maria Aparecida da Costa Santana¹; Cláudio Ressurreição Santos²

Estudar as praças é de grande relevância, pois elas representam os poucos espa-
ços ainda verdadeiramente públicos na contemporaneidade, podendo ser com-
partilhados por diferentes agentes, configurando-se como espaço de vivência do 
lugar, onde as pessoas têm uma relação de pertencimento e identidade. As pra-
ças Senador Temístocles e do Lavrador representam, para a população cruzal-
mense, espaços de lazer e cultura, pois são nelas que acontecem eventos diver-
sos, como o Forró da Laranjinha, no período junino; bingos; leilões; exposições; 
entre outros. Elas apresentam também aspecto funcional econômico, pois todas 
as agências bancárias do município localizam-se na Praça Senador Temístocles. 
Há ainda um aglomerado de estabelecimentos comerciais que pertencem ao Cir-
cuito Superior da Economia, tais como: lojas, bares, restaurantes, lanchonetes. 
Esses espaços convivem dialética e cotidianamente com o Circuito Inferior da 
Economia representados pela feira livre na Praça do Lavrador e pelos vendedo-
res ambulantes presentes nesses recortes espaciais. O objeto de estudo deste 
trabalho são as praças Senador Temístocles e do Lavrador enquanto espaços 
públicos no centro de Cruz das Almas BA. Nesse contexto objetivar-se-á analisar 
o uso e apropriação do espaço público nas respectivas praças a partir dos princi-
pais agentes dos Circuitos Superior e Inferior da Economia. Visando atingir os 
objetivos propostos, serão utilizadas fontes primárias, a exemplo de trabalho de 
campo, a partir de formulários e entrevistas com os diversos agentes relevantes 
para a pesquisa. As fontes secundárias terão como base o levantamento biblio-
gráfico para a revisão da literatura pertinente ao tema estudado. Os resultados 
esperados encaminham-se para uma nova apropriação e uso dos espaços públi-
cos pelos agentes dos dois Circuitos da Economia Urbana, que se utilizam de 
estratégias que visam a privatização do espaço público e coletivo, o que vai de 
encontro à própria concepção original desse espaço. 

Palavras–chave: Praças; consumo do espaço; circuitos da economia.

¹Graduanda do curso de Licenciatura em Geografia da FAMAM. cidageográfa@hotmail.com
²Prof da FAMAM e orientador do trabalho.
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